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A ordem é manter a 
distância das telas e 
tirar as crianças de casa. 
Nos diversos parques da 
capital, há opções para 
todos os gostos e idades. 


Jazz 
feminino 


A pianista brasiliense Iara 
Gomes é uma das atrações do 
Festival Superjazz, em cartaz 
no CCBB. A compositora será 

acompanhada por outras 

musicistas. PÁGINA 21 
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Zoológico de Brasília 
Todos os dias das 7h30 às 19h 
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Taguaparque 
Segunda a sábado, 24 horas 


Uma casa 


para Athos 


Audiência pública retoma 
processo de concessão de 
área para construir a sede da 
Fundação que leva o nome do 
artista. PÁGINA 22 


Jardim Botânico 
Terça a So de 9h as 16h30 


Parque da Cidade 
Diariamente, 24 horas 


PÁGINA 17 


Maria Clara Aquino/Divulgação Minervino Júnior/CB/D.A Press 


Venda de imóvel dispara no 
DF com recorde desde 2015 


Minervino Júnior/CB/D.A Press 


nO a E 


-a eNi 
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O setor imobiliário no Distrito Federal atravessa ; i 
um momento excepcional, com aumento signi- f E l m E y m m i i "EE | 7 T p= 
ficativo nas vendas. Levantamento do Sindica- — 
to da Indústria da Construção Civil do DF (Sin- 
duscon) e da Associação de Empresas do Mer- 
cado Imobiliário do DF (Ademi), exclusivo pa- 
ra o Correio, aponta a comercialização de 879 
imóveis em maio. É mais do que o dobro regis- 
trado tanto em abril deste ano quanto em maio 
de 2023. Segundo o estudo, o Índice de Veloci- 
dade de Vendas (IVV) em Brasília está em 12,7% 
— o maior percentual registrado desde 2015. 
Deficit habitacional, novos empreendimentos 
e redução da taxa de juros são fatores aponta- 
dos para o avanço na procura por moradia. Sa- 
mambaia (foto) desponta como uma das cida- 
des com melhor desempenho, além de Águas 
Claras, Sudoeste, Noroeste e Guará. 


1 A 


© e Ibaneis ci cobra rigor no pl plano de publicidade: “Vai revisar tudo" 


o Gasolina e gás de cozinha pesarão mais no bolso. a partir de hoje 


PÁGINAS 7, 15 E 16 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Ricardo Stuckert/PR 


A força de 
um sonho 


Primeira mulher brasileira 


Joias seriam 
para bancar 


medalhista mundial do 
halterofilismo, Laura B Ls 
Amaro relembra ao 0 onaro 
Correio a trajetória Ao CB.Poder, o senador Izalci Lucas Inquérito da PF afirma que grupo age 
pessoal antes da estreia Frente pela diz trabalhar para que o máximo de intentava desviar R$ 6,8 milhões Lu la faz critica 


nos Jogos de Paris-2024. 


PÁGINA 19 


direita 


conservadores vença nas urnas este 
ano e espera tornar Jair Bolsonaro 
elegível em 2026. PÁGINA 14 


+ Pard Marina Ziehe/COB 


Denise Rothenburg 
Joias de Bolsonaro são tabu na 
campanha municipal. PÁGINA 4 


Ana Maria Campos 
Policiais civis do DF pretendem 
mudar de profissão. PÁGINA 14 


da venda de pedras preciosas para 
financiar permanência do 
ex-presidente nos EUA. PÁGINAS 2 E 3 


Novo governo francês 
enfrenta indefinições 
PÁGINA 9 


velada a Milei 


Na cúpula do Mercosul, 
presidente (centro) alertou 
para os “falsos democratas” e 
o “nacionalismo arcaico”. 


PÁGINA 4 
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Esquema de Bolsonaro 
desviou R$ 6,8 mi, diz PF 


No relatório entregue ao Supremo, cujo sigilo foi retirado pelo ministro Alexandre de Moraes, a corporação sustenta 
que os valores obtidos com a venda dos itens de Luxo eram incorporados ao patrimônio pessoal do ex-presidente 


» RENATO SOUZA 
» MAYARA SOUTO 


om a derrubada do sigi- 

lo do inquérito que indi- 

ciou o ex-presidente Jair 

Bolsonaro por associação 
criminosa, peculato e lavagem 
de dinheiro no caso do envio e 
a venda ilegal das joias sauditas 
ao exterior, fica clara a dimensão 
do esquema apontado pela Polí- 
cia Federal. O relatório final da 
corporação, enviado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), sustenta 
que o objetivo final do ex-chefe 
do Executivo e de outros 11 su- 
postos envolvidos era desviar R$ 
6,8 milhões com a comercializa- 
ção dos itens. Inicialmente, a PF 
falou em R$ 25 milhões, mas cor- 
rigiu o número (veja reportagem 
na página 3). 

Os investigadores afirmam 
que os recursos podem ter si- 
do usados para bancar a esta- 
dia de Bolsonaro e de familia- 
res nos Estados Unidos. No fim 
de 2022, quando já tinha perdi- 
do a eleição, ele viajou, usan- 
do o avião presidencial, para 
o país da América do Norte. Lá 
permaneceu por três meses, re- 
tornando ao Brasil em março de 
2023, quando já era acusado de 
ter incitado os atos golpistas de 
8 de janeiro. 

“A análise contextualizada das 
movimentações financeiras de Jair 
Messias Bolsonaro no Brasile nos 
Estados Unidos demonstra que 
o ex-presidente, possivelmente, 
não utilizou recursos financeiros 
depositados em suas contas ban- 
cárias no Banco do Brasil e no BB 
América para custear seus gastos 
durante sua estadia nos Estados 
Unidos, entre os dias 30 de de- 
zembro de 2022 e 30 de março de 
2023”, afirmou o relatório. 

Também conforme o docu- 
mento, “tal fato indica a possibi- 
lidade de que os proventos obti- 
dos por meio da venda ilícita das 
joias desviadas do acervo público 
brasileiro, que, após os atos de la- 
vagem especificados, retornaram, 
em espécie, para o patrimônio do 
ex-presidente, possam ter sido 
utilizados para custear as despe- 
sas em dólar de Jair Bolsonaro e 
sua família, enquanto permane- 
ceram em solo norte-americano”. 

Conforme as diligências, as 


Evaristo Sa / AFP 


A Polícia Federal indiciou o ex-presidente Jair Bolsonaro por crimes de organização criminosa, peculato e Lavagem de dinheiro 


peças foram vendidas em casas 
de penhores nos Estados Unidos, 
e os valores repassados a Bolso- 
naro. No documento entregue no 
gabinete do ministro Alexandre 
de Moraes, relator do caso, a cor- 
poração afirma, categoricamen- 
te, que o ex-presidente tinha total 
ciência do esquema criminoso. 

Segundo os investigadores, 
Bolsonaro recebeu US$ 25 mil 
em espécie provenientes da ven- 
da de itens. O montante teria 
sido entregue por Mauro Lore- 
na Cid, pai do tenente-coronel 
Mauro Cid, ajudante de ordens 
do então presidente. 

Para fundamentar as acusa- 
ções, a PF incluiu no documen- 
to cópias de comprovantes de 
transferência bancárias em con- 
tas ligadas a Mauro Lorena Cid. 
As diligências apontam que as 
contas do pai de Cid eram usa- 
das para movimentar os valores 
obtidos com a comercialização 
das peças de luxo. 


Arquivo de mensagem de áudio 
Transcrição: E, mês 
cinco mil dolares 
esse dinheiro levar em 
o presidente, dar abraço r 


Mauro Cid ( 


> 0:00/0:00 


ssuntos Coronel; todos relacionados, obviamente, Tem vinte e 
eu pai. Eu estava vendo o que, que era melhor fazer com 
i Meu pai estava querendo inclusive ir aí falar com 

, nó? E ai ele poderia levar. Entregaria em mãos. Mas 


também pode depositar na conta, o que for melhor. Eu acho que quanto menos 
movimentação em conta, melhor né? E, aquelas duas peças que eu irouxe do 
Brasil: aquele navio e aquela árvore; elas não são de ouro, Elas têm partes de 


ouro, mas não são todas de ouro. Tem partes que é níquel, não sei das quantas.., 
Então eu não estou conseguindo vender, Tem um cara aqui que pediu para dar uma 
olhada mais detalhada para ver o quanto que pode ofertar, Mas ai eu, eu preciso 
deixar a peça lá para ole fazer uma análise mais “minuciada' minuciosa para ele 
poder dar o orçamento. Então eu vou fazer isso, vou deixar a peça com ele hoje, E 
o, e o, o relógio aquele outro kit lá vai, vai, vai pro dia sete de fevereiro, vai pra 
leilão. Aí vamos ver quanto que vão dar. 


Mensagens em que Cid fala a Câmara sobre os US$ 25 mil 


US$ 25 mil 


O dinheiro teria sido saca- 
do nos Estados Unidos e tra- 
zido ao Brasil para ser en- 
tregue a Bolsonaro. “Os ele- 
mentos de prova colhidos de- 
monstraram que Mauro Ce- 
sar Lourena Cid recebeu, em 
nome e em benefício de Jair 
Messias Bolsonaro, pelo me- 
nos 25 mil dólares, que te- 
riam sido repassados em es- 
pécie para o ex-presidente, 
visando, de forma deliberada, 
não passar pelos mecanismos 
de controle e pelo sistema fi- 
nanceiro formal”, destacou a 
PE “Os dados ainda indicam a 
utilização de uma conta ban- 
cária, provavelmente vincu- 
lada a Lourena Cid, para mo- 
vimentação de valores, que 
podem ser oriundos da ven- 
da de outros itens ainda não 
identificados, recebidos pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 


e desviados do acervo público 
brasileiro pelos investigados.” 

Os agentes enfatizaram que 
o transporte de dinheiro em es- 
pécie é uma prática típica de or- 
ganizações criminosas que ten- 
tam impedir o trabalho de inves- 
tigação e mascarar a lavagem de 
dinheiro, na tentativa de que a 
fraude não seja descoberta. “A 
utilização de dinheiro em espé- 
cie para pagamento de despe- 
sas cotidianas é uma das formas 
mais usuais para reintegrar o 'di- 
nheiro sujo’ à economia formal, 
com aparência lícita”, acrescen- 
tou o documento. 

A PF identificou semelhanças 
entre diversas investigações que 
envolvem o ex-presidente. Pa- 
ra a corporação, existe correla- 
ção com a viagem de Bolsonaro 
aos Estados Unidos, a venda das 
joias sauditas, a falsificação em 
dados de vacinação para permi- 
tir ingresso no país estrangeiro e 
na incitação de ataques contra 
instituições democráticas e ten- 
tativa de descredibilizar o papel 
das instituições, como acusações 
falsas contra a Justiça Eleitoral. 


Próximos passos 


Na decisão que retirou o sigi- 
lo do processo, Moraes deu pra- 
zo de 15 dias para que a Procura- 
doria-Geral da República (PGR) 
se manifeste sobre o caso. No 
entanto, como o Judiciário está 
em recesso até o fim de julho, é 
possível que a resposta leve mais 
tempo para ocorrer. 

Apesar da suspensão das ativi- 
dades e dos prazos processuais, 
Moraes está trabalhando em re- 
gime de plantão e, caso o Minis- 
tério Público Federal (MPF) se 
manifeste, a ação poderá ter se- 
guimento imediato. 

A PGR pode apresentar uma 
denúncia contra Bolsonaro e os 
demais, que, se for aceita, fará 
com que os investigados pas- 
sem para a condição de réus em 
uma ação penal. Outra opção é 
que solicite mais informações ou 
ofereça um acordo de não perse- 
cução penal — quando os alvos 
assumem culpa em troca de uma 
pena menos pesada e se livrem 
de eventuais prisões. Há também 
a possibilidade de o órgão pedir 
o arquivamento. 


Joias levadas aos Estados Unidos no avião presidencial 


Reprodução/PF 
EVENTO DESCRIÇÃO IMAGEM 
O evento a ser descrito está relacionado a dois | 
EVENTO 1 - objetos chamados de árvore e barco. O 
primeiro item seria uma “Palm Tree”. O segundo 
ARVORE e | item seria uma escultura de uma embarcação 
BARCO típica 'do oriente médio, chamada de “dhow” 
O evento a ser descrito está relacionado com 
um conjunto (kit) de joias composto por 
EVENTO 2- abotoaduras, um terço, anel e relógio 
KIT ROSÉ confeccionados em ouro rosê. O pacote teria 
entrado no pais em outubro de 2021 na comitiva 
do ex-Ministro de Minas e Energia (MME) Bento 
Albuquerque. Na mídia é conhecido como 2º kit 
de joias. 
Este evento está relacionado ao kit de joias 
composto por um relógio Rolex, caneta da 
EVENTO 3- marca Chopard, par de abotoaduras, anel e 
KIT OURO rosário árabe. O pacote teria sido recebido, 
BRANCO segundo informações em fontes abertas?, em 
uma viagem oficial a Doha, no Catar, e em 
Riade, na Arábia Saudita, entre os dias 28 e 30 
de outubro de 2019. Na mídia é conhecido como 
3º kit de joias. 
EVENTO 4 = Este evento está relacionado a um relógio 
encontrado em fotos armazenadas no Macbook 
RELÓGIO | qo MAURO CID. 
PATEK 
PHILIPPE 
GENEVE 


Joias e esculturas citadas no relatório da PF sobre Jair Bolsonaro 


O ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) usou o avião presidencial 
para enviar aos Estados Unidos 
as joias sauditas, a fim de vendê 
-las. A informação está no inqué- 
rito da Polícia Federal. 

O primeiro envio teria ocor- 
rido em junho de 2022 e levou o 
denominado kit ouro branco — 
contendo anel, conjunto de abo- 
toaduras, rosário islâmico e um 
relógio da marca Rolex —, entre- 
gue a Bolsonaro durante visita 
oficial à Arábia Saudita, em ou- 
tubro de 2019. 

“No referido mês de junho de 
2022, Jair Messias Bolsonaro via- 
jou para os Estados Unidos da 
América para participar da Cú- 
pula das Américas, além de ou- 
tros compromissos, acompanha- 
do, em sua comitiva presidencial, 
de Mauro Cesar Barbosa Cid. En- 
tretanto, os elementos de pro- 
va colhidos indicam que Mauro 
Cesar Barbosa Cid não retornou 
ao Brasil junto com a comitiva, 
mas tão somente em 21/6/2023, 


“Selva” 


Conforme o relatório, 

em 4 de fevereiro, 0 
tenente-coronel Mauro 
Cid enviou o Link do leilão 
do kit rosé para o contato 
de Bolsonaro. O evento 
ocorreria quatro dias 
depois. O ex-presidente 
respondeu: "Selva" O 
jargão é costumeiramente 


usado por militares como 
forma de cumprimento, 
interjeição. A PF confirmou, 
por meio da perícia no 
celular do ex-presidente, 
que ele acessou o site da 
empresa Fortuna Aucition, 
responsável pelo leilão. 


em voo da companhia Copa Air- 
lines”, diz o relatório. 

Em dezembro do mesmo ano, 
outro voo presidencial enviou o 


Rio RS — com itens mas- 


culinos da marca Chopard que 


continha uma caneta, um anel, 
um par de abotoaduras, um ro- 
sário árabe e um relógio — entre- 
gues ao então ministro de Minas 
e Energia, Bento Albuquerque, 
durante viagem à Arábia Saudi- 
ta em outubro de 2021. 
Também no último mês da- 
quele ano foram enviadas aos 
EUA esculturas de uma palmei- 
ra e um barco. “Os elementos co- 
lhidos evidenciaram que as es- 
culturas foram evadidas do Bra- 
sil em uma mala transportada no 
avião presidencial, no dia 30 de 
dezembro de 2022”, acrescenta a 
PE A obra de palmeira não tem 
identificação de procedência e a 
de barco foi entregue a Bolsona- 
ro durante participação no Se- 
minário Empresarial da Câma- 
ra de Comércio Arabe-Brasileira, 
que ocorreu em 16 de novembro 
de 2021 em Manama, no Barein. 
Já sobre o quarto item investi- 
gado pela PF um relógio da mar- 
ca Patek Philippe, não há cer- 
teza sobre a origem nem como 


chegou aos Estados Unidos. A 
polícia acredita que o presente 
foi recebido pelo ex-presidente 
em novembro de 2021, dado por 
autoridades do Barein. Em 13 de 
junho de 2022, o item foi vendi- 
do à empresa Precision Watches, 
localizada na Pensilvânia (EUA). 

A venda dessa joia ocorreu 
junto com a do Rolex e somou 
um montante de US$ 68 mil (R$ 
347 mil à época). O valor foi de- 
positado na conta do pai de Cid, 
o general da reserva Mauro Cesar 
Lourena Cid, que mora em Mia- 
mi, na Flórida (EUA), e executou 
as vendas no exterior. A tentati- 
va de venda das joias foi articu- 
lada pelos ajudantes de ordens 
de Bolsonaro: Mauro Cid, Os- 
mar Crivelatti e Marcelo Câmara. 

Os investigados também ten- 
taram vender, em leilão, o kit da 
marca Chopard na empresa For- 
tuna Auction, em Nova lorque, 
especializada em leilões de joias 
e relógios de luxo, mas não con- 
seguiram. (MS e RS) 
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Ex-presidente tenta 
desacreditar apuração 


Bolsonaro ironiza erro da PF sobre valor supostamente movimentado com vendas 


» RENATO SOUZA 
» MAYARA SOUTO 


o relatório enviado ao 

Supremo Tribunal Fede- 

ral (STF) sobre o esque- 

ma criminoso suposta- 
mente criado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro para vender joias 
sauditas no exterior, a Polícia Fe- 
deral afirmou, inicialmente, que 
foram movimentados R$ 25 mi- 
lhões. Esse valor estava calcu- 
lado com a conversão de US$ 4 
milhões — baseados no valor 
dos itens preciosos. No entan- 
to, posteriormente, a corpora- 
ção admitiu um erro e afirmou 
que o valor global movimentado 
foi de R$ 6,8 milhões. 

A falha no relatório da cor- 
poração foi usada por Bolsona- 
ro para tenta desacreditar as in- 
vestigações. “Aguardemos muitas 
outras correções. A última será 
aquela dizendo que todas as joias 
‘desviadas’ estão na CEF (Caixa 
Econômica Federal), acervo ou 
PE inclusive, as armas de fogo”, 
escreveu o ex-presidente nas re- 
des sociais. 

Ele relembrou das investiga- 
ções sobre a facada que levou de 
Adélio Bispo, em 2018, em Minas 
Gerais. “Aguarda-se a PF se posi- 
cionar no caso Adélio: ‘Quem foi 
o mandante? Uma dica: o dele- 
gado encarregado do inquérito é 
o atual diretor de Inteligência,” 
completou. No entanto, o inqué- 
rito sobre o atentado já foi con- 
cluído. A corporação afirmou que 
Adélio agiu sozinho e que ele so- 
fre de transtornos mentais. 


ATOS GOLPISTAS 


ee 


Aguardemos muitas outras correções. A última 
será aquela dizendo que todas as joias 'desviadas' 
estão na CEF (Caixa Econômica Federal), acervo 
ou PF, inclusive, as armas de fogo” 


Jair Bolsonaro, ex-presidente da República 


» Bolsonaro será ouvido em caso de 2018 


O ex-presidente da República Jair Bolsonaro (PL) será julgado, 
hoje, por alegações de fraude nas eleições de 2018, que ele venceu. 
Ele prestará depoimento ao Tribunal Regional Federal da 32 Região 
(TRF-3) por tentar descredibilizar o sistema de votação eletrônico. 
A audiência é decorrência de uma ação aberta pelo movimento 
Livres, em 2021, pedindo que Bolsonaro apresentasse as provas 

de sua acusação. A Advocacia-Geral da União (AGU) pediu que o 
processo fosse engavetado, sob o argumento de que as falas eram 
informais e não deveriam ser consideradas declarações oficiais. A 
apelação foi acatada, mas o Livres recorreu, e o Ministério Público 
avaliou que o caso deveria seguir a tramitação normal. Ao Longo de 
seu mandato, Bolsonaro insinuou ou afirmou, ao menos 183 vezes, 
que as urnas eletrônicas eram falsificáveis, segundo o Monitor do 


Debate Político no Meio Digital, da USP. 


A defesa de Bolsonaro tam- 
bém se posicionou sobre o in- 
quérito das joias. Em nota, ale- 
gou que o cliente não tinha co- 
mo atribuição definir com quem 
e onde ficariam os itens. “Os pre- 
sentes ofertados a um presiden- 
te da República obedecem a um 
rígido protocolo de tratamen- 
to e catalogação e sobre o qual 
o chefe do Executivo não tem 
qualquer ingerência, direta ou 


indireta, sendo desenvolvido pe- 
lo Gabinete Adjunto de Docu- 
mentação Histórica (Gadh), res- 
ponsável por analisar e definir, a 
partir dos parâmetros legais, se 
o bem será destinado ao acervo 
público ou ao acervo privado de 
interesse público da Presidên- 
cia da República. Referido gabi- 
nete, esclareça-se, é composto 
por servidores de carreira e que, 
na espécie, vinham de gestões 


anteriores”, enfatizou o texto. 

Os advogados sustentam que 
outros ex-presidentes também 
ficaram com presentes recebi- 
dos, e não foram investigados. 
“No curso desta mesma inves- 
tigação — repita-se, estranha- 
mente direcionada apenas ao ex 
-presidente Bolsonaro —, houve 
representação para a inclusão do 
atual presidente da República, 
tendo em vista as próprias decla- 
rações do mesmo de que, quan- 
do no exercício de mandato, ha- 
via recebido um relógio da sofis- 
ticada marca Piaget, presentea- 
do pelo ex-presidente da Repú- 
blica Francesa Jacques Chirac”, 
menciona o comunicado. 

Em outro trecho, a defesa 
questiona a legitimidade do mi- 
nistro Alexandre de Moraes, re- 
lator do caso no STE alegando 
que é “evidente incompetência 
do Supremo Tribunal Federal 
e da inexistência de qualquer 
prevenção do ministro Alexan- 
dre de Moraes” para conduzir 
o inquérito. 

Por fim, afirmam que “a de- 
fesa manifesta sua completa in- 
dignação com o fato de que o re- 
latório apresentado pela Polícia 
Federal imputou — de forma te- 
merária e despida de quaisquer 
fundamentos factuais ou merca- 
dológicos — que o ex-presidente 
teria tentado beneficiar-se de va- 
lores contabilizados na absurda 
ordem de R$ 25.000.000,00, afir- 
mação que, somente após enor- 
me e danosa repercussão mi- 
diática, foi retificado pela Polí- 
cia Federal”. 


Ed Alves/CB/DA.Press 


Torres alega suspeição” de delegado 


A defesa do ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres pediu à 
Corregedoria-Geral da Polícia Fe- 
deral que reconheça a suspeição 
do delegado Clayton Eustáquio 
Xavier, responsável pela condu- 
ção de duas apurações discipli- 
nares contra o aliado do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL). Em um 
dos procedimentos, o delegado 
atribui a Torres, indiciado no úl- 
timo dia 26, responsabilidade pe- 
los atos golpistas de 8 de janeiro. 

Os advogados de Torres ale- 
gam “indício de parcialidade” 
no relatório de seu indiciamen- 
to, em que é apontada omissão 
diante dos atos golpistas. A defe- 
sa, liderada pelos juristas Eumar 
Novacki, Marcus Rafael Santos, 
Mariana Kneip Macedo e Ales- 
sandra Fernandes de Almeida 
Telles, afirma que o relator do 
caso na Corregedoria da PF so- 
mente “priorizou as provas des- 
favoráveis ao ex-ministro, dis- 
pensando elementos favoráveis 
ao delegado”. 

A banca argumenta que, em 
2021, Torres exonerou Xavier do 
cargo de diretor da Secretaria 
de Operações Integradas da PE 
uma função “prestigiosa e bem 


Anderson Torres | 


Um dos indiciamentos do ex-secretário de Segurança do DF é sobre o 8/1 


remunerada”, e que garantia, 
à época, adicional de R$ 13,6 
mil no salário. Esse fato, segun- 
do os advogados, teria criado 


Acesse e saiba como essa 
obra vai facilitar a sua vida. 


“interesse pelo pior resultado 
possível do procedimento ad- 
ministrativo disciplinar instau- 
rado contra Torres”. 


Impedido 


Caso seja reconhecida a sus- 
peição, o processo administra- 
tivo disciplinar (PAD) que indi- 
ciou Torres será anulado. A de- 
fesa pleiteia ainda que a PF abra 
uma apuração disciplinar sobre 
a conduta do delegado, sob a ale- 
gação de que ele “tinha o dever 
de se declarar impedido ou, pe- 
lo menos, de informar que ha- 
via sido exonerado por Ander- 
son Torres”. 

Para isso, invoca artigo que 
proíbe servidor ou autoridade 
que “tenha interesse direto ou 
indireto na matéria” de atuar 
em processos administrativos 
federais. Segundo os advoga- 
dos, a exoneração de uma po- 
sição de grande destaque no 
governo federal pode gerar, no 
agente exonerado, “inequívo- 
co sentimento de contrarie- 
dade e antipatia pelo agente 
que o exonerou”. Na avaliação 
da defesa, o interesse do de- 
legado nos PADs de Torres é 
“cristalino”. 

Até o fechamento desta edi- 
ção a Polícia Federal não tinha 
se manifestado sobre o assunto. 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.df(dabr.com.br 


Tudo começou com Luís 
XIV: “O Estado sou eu” 


A frase L'État c'est moi, no original em francês, é atribuída ao 
Rei Luís XIV (1638-1715), também conhecido por Rei-Sol, que go- 
vernou a França e Navarra entre 1643 e 1715. E a síntese do ab- 
solutismo, no qual a centralização do poder na figura do rei pos- 
sibilitou a consolidação dos Estados nacionais, em aliança com 
a burguesia comercial, que seria fundamental para a expansão 
europeia e o desenvolvimento do mercantilismo. A oração com- 
pleta é je suis la Loi, je suis l'Etat; l'Etat c'est moi (eu sou a lei, eu 
sou o Estado; o Estado sou eu!). Na monarquia absolutista, o rei 
controlava a segurança, as contas do governo, as alianças inter- 
nacionais, o Exército, a Marinha e o espaço público. 

A série Versailles (Prime Vídeo), drama biográfico de ficção 
histórica, de 2015, descreve a construção do Palácio de Versa- 
lhes, para o qual foi transferida a Corte de Luís XIV, com obje- 
tivo de apartar o poder das turbulências de Paris, então uma 
cidade de ruas estreitas, que facilitavam a formação de barri- 
cadas nas revoltas populares. Luís XIV acreditava na origem 
divina do poder real, porém fez pactos com a emergente bur- 
guesia francesa para se manter no poder e reduzir ao máximo 
a influência da nobreza. Assim, governou por sete décadas. 

A frase famosa teria sido dita em 13 de abril de 1655, du- 
rante uma sessão tumultuada no Parlamento francês, no en- 
tanto não existe nenhum registro oficial sobre isso. Ao morrer, 
em 1715, aos 77 anos, teria afirmado: Je m'en vais, mais l'Etat 
demeurera toujours (eu saio, mas o Estado sempre permane- 
cerá). Foi o que aconteceu. Luís XIV gostava de exibir seu po- 
der por meio de luxo e riqueza. Os acervos do Palácio de Ver- 
salhes e o Museu do Louvre abrigam muitas joias que perten- 
ceram ao Rei-Sol: rubis, esmeraldas e diamantes rivalizam em 
beleza nas delicadas peças de ourivesaria. Menos o Diamante 
Azul, também denominado Bleu de France (Azul de França), 
que Luís XIV adquiriu por 220 mil libras, o equivalente a 150 
quilos de ouro puro à época. 

Em 1668, Jean-Baptiste Tavernier, um aventureiro francês, 
chegou a Versalhes com uma série de diamantes de grande pu- 
reza que adquirira na Índia. O maior deles, uma peça de 115 
quilates (cerca de 20 gramas) com tom azulado, encantou Luís 
XIV. Em 1749, Luís XV resolveu incluir o diamante na insígnia 
da Ordem do Tosão de Ouro, um conjunto de topázios, rubis 
e outras pedras preciosas, presidido pelo diamante, do qual 
pendia um velo — símbolo da Ordem — coberto de diamantes. 

No início da Revolução Francesa, todas as joias reais foram 
transferidas de Versalhes para Garde-Meuble, o depósito dos bens 
da realeza, no Hôtel de la Marine, nas proximidades da atual Praça 
da Concórdia. O antigo camareiro do rei Thierry Ville-d'Avray, en- 
tretanto, levou nove caixas de joias para casa. O ladrão foi preso, 
e as joias recuperadas, mas a notícia correu. Em 11 de setembro 
de 1792, um grupo de desconhecidos “iludiu” a Guarda Nacional 
eroubou o tesouro real. Ao longo do tempo, as joias mais impor- 
tantes foram novamente recuperadas, menos o Tosão de Ouro. 


Sigam o relógio 


Em 1812, um diamante de 45,5 quilates e forma oval, cuja ori- 
gem ninguém conseguia determinar, foi vendido por um joalhei- 
ro londrino chamado Daniel Eliason ao banqueiro e colecionador 
Thomas Hope, que deu o seu nome ao “novo” diamante. Exibia-o 
com frequência, até mostrá-lo na Exposição Universal de Paris de 
1855, quando o gemólogo Charles Barbot relacionou o Hope com a 
valiosa pedra preciosa do Tosão de Luís XV. A partir de 1896, quan- 
do o banco declarou falência, a joia seria leiloada diversas vezes, até 
acabar nas mãos do colecionador nova-iorquino Harry Winston, 
que a doou ao Museu de História Natural do Smithsonian Institu- 
tion deWashington, onde o Diamante Azul permanece desde 1958. 

Ontem, a Polícia Federal, em relatório enviado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), afirmou que o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) recebeu US$ 25 mil (cerca de R$ 136 mil na cota- 
ção atual) em espécie provenientes da venda de joias sauditas 
recebidas em viagem ao exterior, entre elas um relógio crave- 
jado de diamantes. De acordo com as investigações, Bolsona- 
ro teria recebido o dinheiro vivo do general da reserva Mauro 
Lourena Cid, pai do tenente-coronel Mauro Cid, que fez de- 
lação premiada no inquérito que apura a venda de joias e o 
envio dos itens de alto valor para venda nos Estados Unidos. 

O dinheiro teria sido sacado nos EUA e trazido ao Brasil para 
ser entregue a Bolsonaro. Ao todo, a corporação aponta que te- 
riam sido movimentados R$ 6,8 milhões com a venda das joias. 
O relatório incluiu a descoberta de uma nova joia, levada aos 
EUA para ser comercializada. Além de Bolsonaro, foram indi- 
ciados o ex-ajudante de ordens Mauro Cid, o pai dele, Mau- 
ro Cesar Cid, os advogados Frederick Wassef e Fabio Wajngar- 
ten, entre outros. Alexandre de Moraes encaminhou o inqué- 
rito policial ao Ministério Público Federal (MPF), para que se 
pronuncie sobre se denuncia ou não os envolvidos. 

Nem de longe Bolsonaro tem o apego às joias de Luís XIV, 
se o tivesse, elas não teriam sido vendidas. A moral da história 
é outra: na Presidência, comportou-se como se fosse a perso- 
nificação do Estado, imaginou que os presentes que recebeu 
na Arábia Saudita fariam parte do seu patrimônio pessoal. Co- 
mo ninguém joga diamantes fora, o luxuoso relógio foi o fio da 
meada. Como o tesouro de Luís XIV, os bens são do Estado. O 
resto será consequência. 


SE VOCÊ CIRCULA 
PELO LOCAL. 


Esse é um local com histórico 
de acidentes graves. Então, a 
construção da terceira faixa se 
tornou necessária para que você 
possa ter mais segurança. 


DESCULPE O 
TRANSTORNO. 
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Comparações 


Cresce entre os fiéis escudeiros 
de Bolsonaro no Congresso a ideia 
de se revezar no plenário, exigindo 
a lista de presentes recebidos pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 


neste e em outros mandatos, tal 
como o relógio Piaget que usou 


no ano passado. Aliás, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) falará 


isso na Câmara em breve. 


Vacina 


A forma de o governo Lula 


resolver isso, dizem os petistas, 


é municiar os deputados do 


partido com a lista de presentes 


que o presidente e a primeira- 


dama receberam. E demonstrar 


que está tudo registrado no 
patrimônio da União. 


A lição da França 


Se tem algo que animou os 
aliados de centro do governo 
Lula foi a união da esquerda 
com o centro para evitar a vitória 
da extrema direita, no segundo 
turno eleitoral. Emmanuel 
Macron sabia que não venceria 
sozinho. Por aqui, embora o 
sistema seja presidencialista, a 
avaliação do centro é de que Lula 
não terá meios de derrotar um 
candidato conservador, caso não 
mantenha a grande aliança que o 
levou ao Planalto. 


A hora da tributária 


A segunda-feira só terminou na 
madrugada de hoje para o grupo de 
trabalho da reforma tributária. Vêm 


aí mudanças no texto. E há quem 


diga que não será com a inclusão da 
carne na lista de produtos isentos 


de impostos. 


Em tempo: muitos aliados do ex-presidente estão preocupados, porque esse tema é de 
fácil entendimento pela população. O desgaste maior será quando confrontarem as falas 


Use com moderação 


O relatório da Polícia Federal (PF) que coloca o ex-presidente Jair Bolsonaro como 
recebedor de US$ 25 mil em espécie, resultado da venda das joias presenteadas pelos 
sauditas, fará com que as campanhas eleitorais virem suas narrativas para os assuntos 

municipais. A estratégia é evitar que sejam contaminadas pelos temas nacionais 
negativos, tais como as joias. Afinal, nenhum candidato pretende transformar sua corrida 
eleitoral em palanque para a defesa do ex-presidente, num caso que nada tem a ver 
com as administrações municipais. Nesse sentido, a ideia é ter a imagem de Bolsonaro 
defendendo os candidatos, mas sem entrar nessa questão. 


de Bolsonaro sobre as joias e o relatório da PE 


CURTIDAS 


Bruno Spada/Agência Câmara 


A 


Agenda de costumes... / A Comissão de 
Direitos Humanos, Minorias e Igualdade 
Racial coloca em pauta, hoje, o projeto do 
ex-deputado Clodovil Hernandes sobre a 
inclusão do casamento homoafetivo no 
Código Civil. A ideia é se contrapor ao projeto 
do deputado Pastor Eurico (PL-PE, foto), que, 
no ano passado, aprovou uma proposta na 
Comissão de Previdência proibindo a união 
entre pessoas do mesmo sexo. 


« permanece forte/ O Supremo Tribunal 
Federal (STF) já havia se pronunciado de 
forma unânime, equiparando o casamento 
homoafetivo à união estável. Porém, o 
projeto do deputado Eurico evitou que fosse 
incluído no Código Civil. Agora, volta à 
cena, incluído na pauta pela presidente da 
CDH da Câmara, deputada Daiane 

Santos (PCdoB-RS). 


Sobrou para os diplomatas/ Está no 
relatório da PF sobre o caso das joias: ao 
ouvir de uma funcionária do consulado 

do Brasil, em Orlando, que ela não iria 

ao aeroporto nem tinha motorista para 
buscar uma mala a ser entregue em Miami, 
o ex-ajudante de ordens de Bolsonaro, o 
tenente-coronel do Exército Mauro Cid, 
responde: “Putz, pessoal do Itamaraty é 
enroladinho, hein?” 


Olho nele/ Não foi por acaso que o presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto, lançou Eduardo 
Bolsonaro como candidato ao Senado por São 
Paulo. O parlamentar é visto como a maior 
promessa da família na política. E o 03, aquele 
que disse em 2018 que, para fechar o STE 
bastava um cabo e um soldado. 


MERCOSUL 


Lula ataca nacionalismo arcaico”, exalta apoio às instituições feito pelo bloco e condena a ausência do presidente argentino 


Defesa da 
democracia e 
crítica a Milei 


» HENRIQUE LESSA 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva defendeu 

enfaticamente, ontem, a 

democracia na América 
Latina. Em discurso na 64º Cú- 
pula de Chefes de Estado do Mer- 
cosul, em Assunção, no Paraguai, 
criticou os “falsos democratas” e 
o “nacionalismo arcaico”, um re- 
cado direto ao presidente argen- 
tino Javier Milei — que não com- 
pareceu ao evento. Além disso, 
saudou a posição do bloco ao se 
opor às mais recentes tentativas 
de golpe de Estado no continen- 
te: a da Bolívia, em 26 de junho, e 
a de 8 de janeiro de 2023, quando 
os bolsonaristas invadiram e de- 
predaram as sedes dos Três Po- 
deres, em Brasília. 

A ausência de Milei — foi re- 
presentado pela chanceler Dia- 
na Mondino — causou descon- 
forto entre os líderes presentes à 


REFORMA TRIBUTÁRIA 


cúpula, e o discurso em defesa da 
normalidade institucional serviu 
para isolar o presidente argenti- 
no — sobretudo porque acusou o 
chefe do governo da Bolívia, Luis 
Arce, de um “autogolpe”, teoria 
repudiada por toda a comunida- 
de internacional, que condenou 
a fracassada quartelada. 

“O Mercosul permaneceu 
mais uma vez unido em defesa 
da plena vigência do Estado de 
Direito. A reação unânime ao 26 
de junho, na Bolívia, e ao 8 de ja- 
neiro, no Brasil, demonstra que 
não há atalhos para a democra- 
cia. Precisamos permanecer vi- 
gilantes. Falsos democratas ten- 
tam solapar as instituições e co- 
locá-las a serviço de interesses 
reacionários. Enquanto a nossa 
região seguir entre as mais desi- 
guais do mundo, a estabilidade 
política permanecerá ameaçada. 
Democracia e desenvolvimento 
andam lado a lado”, frisou. 


Ricardo Stuckert/PR 


“Bobagem” 


Segundo Lula, “é uma boba- 
gem imensa um presidente de 
um país importante como a Ar- 
gentina não participar de uma 
reunião do Mercosul — é tris- 
te para a Argentina”, “Estamos 
trabalhando para o fortaleci- 
mento do bloco com a Argen- 
tina porque acreditamos que é 
um país extremamente impor- 
tante para o sucesso do Merco- 
sul. Se o presidente participa, 


ou não, não interessa. O que in- 
teressa é que o povo argentino 
precisa do Mercosul e o Mer- 
cosul precisa do povo argenti- 
no”, afirmou. 

Mas Lula não esteve sozi- 
nho na crítica a Milei. O pre- 
sidente uruguaio, Luis Lacalle 
Pou, cobrou que “todos os pre- 
sidentes” do bloco deveriam 
participar da cúpula. “Não só 
a mensagem importa, o mensa- 
geiro é muito importante. Se o 
Mercosul fosse tão importante, 


todos os presidentes deveriam 
estar aqui. Dou importância ao 
Mercosul. E se realmente acre- 
ditamos neste bloco, todos de- 
veríamos estar aqui”, disse. O 
Uruguai assume a presidência 
temporária do colegiado por 
seis meses. 

O anfitrião da cúpula, o 
presidente paraguaio Santia- 
go Peña, disse que o Merco- 
sul “é um exemplo exitoso de 
integração e que não há ou- 
tro caminho” para a região. Ele 


“e 


Falsos democratas 
tentam solapar as 
instituições e colocá- 
las a serviço de 
interesses reacionários. 
Enquanto a nossa 
região seguir entre 

as mais desiguais do 
mundo, a estabilidade 
política permanecerá 
ameaçada. Democracia 
e desenvolvimento 
andam lado a lado” 


Presidente Lula, no 
discurso lido ao Lado do 
chanceler Mauro Vieira 


reconheceu que há diferenças 
de visões políticas e ideológicas 
entre os governantes do blo- 
co, mas defendeu que todos os 
países sul-americanos se dedi- 
quem ao avanço de uma “de- 
mocracia com conteúdo” e “de 
resultados”. 

A cúpula marcou a entrada do 
governo de La Paz como membro 
efetivo do Mercosul. De Assunção, 
Lula seguiu para Santa Cruz de La 
Sierra, na Bolívia, para uma visita 
oficial e de apoio a Luis Arce. 


Herança na mira 
de mais taxação 


» ÂNDREA MALCHER 
» ALINE BRITO 


O parecer do segundo Pro- 
jeto de Lei Complementar (PLP 
108/24) que regulamenta a re- 
forma tributária incluiu a previ- 
são de cobrança de um Imposto 


de Transmissão Causa Mortis e 
Doação (ITCMD) sobre planos 
de previdência privada comple- 
mentar, abertas e fechadas. A ta- 
xação, que incide no âmbito es- 
tadual, foi inicialmente incluí- 
da pelo governo, mas retirada 
do texto enviado à Câmara dos 


Deputados a pedido do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva — 
que considerou a medida impo- 
pular para a classe média. 

A previsão de tributação está 
contida no relatório do PLP que tra- 
ta da administração dos recursos 
oriundos do Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) e do Comitê Gestor 
do tributo (CG-IBS). O documen- 
to foi protocolado ontem pelo se- 
gundo grupo de trabalho que des- 
trincha o novo sistema tributário. 

De acordo com o texto, en- 
tidades de previdência privada 


complementar são responsá- 
veis pela retenção e recolhi- 
mento do ITCMD. Em casos de 
transmissão a herdeiros, a alí- 
quota deverá ser calculada a 
partir do valor transmitido e 
“complementada quando da 
transmissão do restante dos 
bens e direitos”. A proposta in- 
dica, também, que o ITCMD — 
que teve a atual cota máxima 
de 8% mantida — deverá incidir 
sobre “aportes financeiros capi- 
talizados sob a forma de planos 
de previdência privada. 


Drible 


O deputado Ivan Valente (PSol 
-SP), integrante do grupo de tra- 
balho, explicou que o objetivo da 
taxação é impedir a transferência 
de recursos para planos de pre- 
vidência, na tentativa de driblar 
a tributação. “Os que já ganham 
muito, têm patrimônio grande, 
renda grande, querem rotas de 
fuga”, observou. 

O PLP apresentado na se- 
mana passada (68/24) — que 
trata do detalhamento das 


cobranças do IBS, da Contri- 
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e do Imposto Seletivo 
(IS) — entrou na pauta do ple- 
nário para acolher as emendas 
dos deputados. A expectativa 
é de que os textos sejam vota- 
dos amanhã. Os líderes parti- 
dários se reúnem, hoje, com o 
presidente da Câmara, Arthur 
lira (PP-AL), que afirmou que- 
rer concluir a votação da regu- 
lamentação da reforma tributá- 
ria antes do recesso parlamen- 
tar, em 17 de julho. 


ASSASSINATO 
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Nos EUA, brasileira 


achada morta e nua 


Caso só veio à tona porque a família faz vaquinha pela internet para trazer o corpo de volta e sepultá-lo 


» FABIO GRECCHI 


brasileira Suzan Christian 
Barbosa Ferreira, de 42 
anos, foi encontrada mor- 
ta no canteiro de uma ro- 
dovia que passa pela área rural do 
Condado de Washtenaw, na região 
de Detroit, no estado do Michigan 
(EUA). A suspeita é de que se trate 
de um crime sexual, pois o corpo 
foi achado sem roupas. A família 
de Suzan é de Pedro Leopoldo, mu- 
nicípio da Grande Belo Horizonte. 
O corpo da brasileira foi encon- 
trado em 30 de julho, mas a histó- 
ria só veio à tona porque a famí- 
lia criou uma vaquinha eletrôni- 
ca para trazê-lo de volta ao Brasil. 
Segundo uma das irmãs de Suzan, 
Roberta Barbosa Ferreira, ela esta- 
vanos Estados Unidos há cerca de 
30 dias. Foi sozinha e a trabalho. 


Desaparecimento 


A família percebeu que havia 
algo de errado quando tomou co- 
nhecimento de que Suzan estava 
desaparecida há uma semana — 
até que o corpo foi encontrado em 
30 de junho. “Ela era a única que ti- 
nha visto e, por isso, fez a viagem. 
Não tinha desavenças no Brasil e 
não usava drogas. A gente só sabe 
que foi um crime sexual porque 
foi encontrada nua”, disse Roberta. 

De acordo com a imprensa lo- 
cal, a polícia de Detroit recebeu 
uma denúncia de que havia um 
cadáver na área rural do Condado 


de Washtenaw. “Eles localizaram 
o corpo de uma mulher ao lon- 
go da Earhart Road, ao norte da 
6 Mile Road”, publicou o site CBS 
News. Até agora, não se sabe qual 
é a causa da morte de Suzan. 

A família, agora, luta para tra- 
zer o corpo para fazer o sepulta- 
mento no Brasil. Os custos para 
essa operação seriam em torno 
de R$ 100 mil e, por não ter tal 
recurso, a família recorreu a uma 
vaquinha eletrônica. 

“Suzan estava nos Estados 
Unidos quando sua vida foi inter- 
rompida de forma cruel e abrup- 
ta. Após sete dias desaparecida, 
ela foi encontrada sem vida em 
uma área rural dos EUA. Como 
os custos para trazer o corpo são 
altos e nossa família não dispõe 
desses recursos, pedimos gentil- 
mente sua colaboração para que 
possamos dar um último adeus à 
nossa querida irmã”, explica Ro- 
berta na página voltada para a 
arrecadação. Até ontem à tarde, 
os parentes de Suzan tinham ar- 
recadado em torno de R$ 15 mil. 

O Ministério das Relações Ex- 
teriores diz prestar apoio, mas 

são responsabilidade da família. 
O MRE disse que “por meio do 
Consulado-Geral do Brasil em 
Chicago, tem conhecimento do 
caso e está em contato com as 
autoridades locais e com os fa- 
miliares da cidadã brasileira, pa- 
ra prestar a assistência consular 
cabível”. (Com Agência Estado) 


Governo não dá ajuda financeira 


No caso de morte de cidadãos brasileiros no exterior, as 
embaixadas e consulados dão orientações gerais aos parentes, 
apoiam seus contatos com o governo Local e cuidam da expedição 
de documentos — como o atestado consular de óbito. Porém, o 
Ministério das Relações Exteriores não ajuda financeiramente nem 
contribui com a Logística para trazer o corpo de volta. Tudo isso 
é de responsabilidade dos parentes da pessoa morta. “O traslado 
dos restos mortais de brasileiros falecidos no exterior é decisão da 
família e não pode ser custeado com recursos públicos, à Luz do 
§ 1º do artigo 257 do decreto 9 199/2017", frisa o MRE. 


Reprodução/Redes sociais 


Segundo uma das irmãs, Suzan foi para os Estados Unidos sozinha. Suspeita é de que tenha sido crime sexual 


TRAGÉDIA NO SUL 


Salgado Filho volta a funcionar 
parcialmente a partir do dia 15 


O Aeroporto Salgado Filho, de 
Porto Alegre, vai retomar as ope- 
rações de embarque e desembar- 
que de passageiros a partir do 
próximo dia 15. Foi o que anun- 
ciou, ontem, a Fraport, conces- 
sionária responsável pelo termi- 
nal da capital gaúcha. Apesar dis- 
so, o complexo não funcionará 
com força total e continuará di- 
vidindo a operação com a Ba- 
se Aérea de Canoas — que con- 
tinuará recebendo os pousos e 
decolagens. 

Por conta na inundação em 
Porto Alegre, que também deixou 
o Salgado Filho debaixo d'água, o 
processamento de passageiros e 
controle de segurança têm ocor- 
rido no ParkShopping Canoas — 
de onde sai o ônibus que leva os 
passageiros direto para a pista, 
para serem embarcados. Contu- 
do, a Fraport destaca que o retor- 
no das operações de embarque e 
desembarque no Salgado Filho 
fazem parte do “compromisso 
pela retomada do aeroporto”. O 
Ministério de Portos e Aeropor- 
tos, por meio da assessoria, con- 
firmou que há anuência para a 
retomada do trânsito de pessoas. 

A transferência da operação 


de volta para o Salgado Filho 
contempla a utilização da parte 
do terminal de passageiros (piso 
2 e 3) que não foi impactada pe- 
la enchente. A estrutura foi adap- 
tada temporariamente para que 
seja utilizada a área internacio- 
nal tanto no check-in quanto no 
embarque. 

O acesso ao terminal de pas- 
sageiros deve ser feito pela ram- 
pa externa que leva ao piso 2, e o 
ingresso será apenas pelas por- 
tas 5 e 6. O processo de check-in 
e despacho de bagagem, nes- 
se momento, será feito na área 
do check-in internacional. Em 
seguida, os passageiros deverão 
subir ao piso 3 e utilizar a área 
de embarque internacional para 
a inspeção de segurança. Nesse 
ambiente, deverão seguir a sina- 
lização para se dirigir ao embar- 
que nos ônibus que os levarão à 
base de Canoas. 

Os passageiros que desembar- 
cam em Canoas serão transpor- 
tados até o Salgado Filho, onde 
descerão na estação de ônibus 
para retirar as bagagens. Da mes- 
ma forma como vem sendo rea- 
lizado, nenhum passageiro po- 
de se deslocar diretamente até a 


Rafa Neddermeyer/Agência Brasil 


Imagem aérea mostra situação do Salgado Filho na enchente. Debaixo d'água e com aviões amontoados 


base e sair de lá sem o acompa- 
nhamento das equipes da con- 
cessionária e da empresa aérea. 

O terminal do Salgado Filho 
funcionará das 6h às 21h. Porém, 
como o funcionamento não será 
pleno, a concessionária e as em- 
presas aéreas recomendam que 
o passageiro deve se apresentar 
três horas antes do voo. O pro- 
cesso de embarque se encerrará 
1h30 antes da decolagem. Após 
esse período, não será possível 


ingressar na sala de embarque. 

Segundo a Fraport, foram rea- 
lizados testes com ônibus do tra- 
jeto Salgado Filho-Base Aérea (e 
vice-versa) em horários alterna- 
dos, e nenhuma alteração rele- 
vante de horário foi constata- 
da. “Apesar da maior distância, 
o tempo médio permaneceu o 
mesmo da operação realizada 
atualmente no shopping”, diz a 
gestora do aeroporto. 

Ainda de acordo com a 


Fraport, a retomada traz mais 
agilidade aos procedimentos de 
embarque, desembarque e ins- 
peção de segurança de um volu- 
me maior de passageiros. 

No balanço divulgado ontem 
pela Defesa Civil do Rio Grande 
do Sul, 179 pessoas morreram ví- 
timas das enchentes que devas- 
taram o estado a partir do fim de 
abril. Ainda há 33 desaparecidos, 
806 feridos e mais de 2 milhões 
de pessoas afetadas. 
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IMPRUDÊNCIA 


CNEN acha 
todo material 
radiativo que 
foi furtado 


A Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN) in- 
formou, ontem, que localizou 
a coluna do gerador de radio- 
fármaco que tinha sido rouba- 
do em São Paulo. No dispositi- 
vo, havia germânio-gálio, um 
material radioativo usado pa- 
ra fins medicinais. 

De acordo com a CNEN, 
vinculada ao Ministério da 
Ciência Tecnologia e Inova- 
ção, o equipamento foi par- 
cialmente violado, mas não 
houve registro de vazamento. 
Apesar do germânio-gálio ter 
uma atividade radioativa con- 
siderada baixa, havia receio de 
que alguém pudesse ser con- 
taminado, o que não ocorreu. 

O risco de contaminação, 
no entanto, existiu. E que o 
chumbo, uma espécie de “tra- 
va de segurança” do gerador, 
foi removido do dispositivo 
pelos criminosos. “O gerador 
de radiofármaco é constituí- 
do por uma coluna metálica, 
que contém, em sua super- 
fície, material radiativo. Por 
conta disso, o dispositivo é 
colocado no centro de uma 
blindagem de chumbo”, expli- 
ca Alessandro Facure, diretor 
de Radioproteção e Seguran- 
ça Nuclear da CNEN. 


Chumbo 


Segundo o especialista, o 
chumbo — que tem alto valor 
de mercado — foi encontrado 
em uma loja de baterias em 
Itaquera, na Zona Leste pau- 
listana. Depois disso, técnicos 
da CNEN foram ao ferro-velho 
que vendeu o material para a 
loja e, com o auxílio de detec- 
tores de radiação, encontra- 
ram a peça que faltava do ge- 
rador radiofármaco. 

“O material radioativo não 
foi rompido e estava intacto. 
Foi recolhido e levado a um 
instituto de pesquisas ener- 
géticas e nucleares”, disse Fa- 
cure. 

O furto ocorreu em 30 de 
junho, quando um veículo de 
uma empresa de equipamen- 
tos médicos foi levado na Zo- 
na Leste de São Paulo. Dentro 
do carro, havia cinco gerado- 
res de radiofármacos — qua- 
tro carregavam uma substân- 
cia chamada tecnécio, mas já 
estavam vazios no momento 
do crime. 

O outro gerador tinha ger- 
mânio-gálio. No sábado pas- 
sado, os cinco cilindros usa- 
dos para armazenar o mate- 
rial radioativo foram localiza- 
dos pela Polícia Militar. 

No mesmo dia 30 de ju- 
nho, a empresa responsável 
pelo transporte das substân- 
cias, a Medical Armazenagem 
Logística e Distribuição Ltda., 
comunicou o furto à CNEN. O 
material saiu do Rio de Janeiro 
e seguiria para Curitiba e Blu- 
menau (SC). A Comissão de 
Energia Nuclear admitiu que 
o furto aconteceu por impru- 
dência do motorista que fazia 
o transporte. 

A abertura do recipien- 
te em que o germânio-gálio 
lembrou o acidente com o cé- 
sio-137, em 1986, em Goiâ- 
nia — quando um reator pa- 
ra equipamento de raios X foi 
desmontado por dois catado- 
res de recicláveis, que o reti- 
raram de uma clínica aban- 
donada. O objeto foi vendido 
a um ferro-velho e outras pes- 
soas o desmontaram. 

O acidente com o césio-137 
foi o sétimo pior com mate- 
rial radiativo da história. Nos 
dias seguintes ao manuseio 
da substância, todos aqueles 
que tiveram contato com ela 
apresentaram problemas de 
saúde. Quatro pessoas morre- 
ram, inclusive uma criança de 
11 anos, filha do dono do fer- 
ro-velho onde a peça foi des- 
montada. 


Respeite os créditos ao 
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CDB Inflação 
0 
Prefixado IPCA do IBGE (em %) 
30 dias (ao ano) Janeiro/2024 0,42 
Fevereiro/2024 0,83 
Março/2024 0,16 
10,41% Abril/2024 0,38 
Maio/2024 0,46 


INFLAÇÃO 


Gasolina e botijão mais 


caros a partir de hoje 


Com o anúncio, pela Petrobras, do aumento de R$ 0,20 no Litro da gasolina, a previsão é de repasse de R$ 0,15 na bomba 


» RAPHAEL PATI 


ela primeira vez no ano, a 

Petrobras decidiu reajus- 

tar o preço da gasolina e 

do Gás Liquefeito de Pe- 
tróleo (GLP) — o popular “gás de 
cozinha” — comercializado para 
as distribuidoras. Ontem, a com- 
panhia emitiu uma nota que in- 
forma os novos valores que en- 
tram em vigor a partir de hoje. O 
litro da gasolina — antes vendi- 
do a R$2,81 — aumenta R$ 0,20, 
e passa a valer para R$ 3,01. En- 
quanto isso, o preço do botijão de 
gás tradicional, de 13kg, foi rea- 
justado R$ 3,10 (de R$ 31,60 pa- 
ra R$ 34,70). A medida não vale 
para o diesel. 

Com o aumento para as dis- 
tribuidoras, os valores devem ser 
repassados para o consumidor fi- 
nal. Uma estimativa realizada pe- 
la Warren Investimentos calcula 
que, com o reajuste de R$ 0,20, o 
preço da gasolina na bomba de 
combustível deve subir R$ 0,15. 
No final de junho, um levanta- 
mento realizado pelo Ticket Log 
apontou que o preço médio da 
gasolina vendida nos postos de 
abastecimento era de R$ 6,02. 

A carestia dos combustíveis 
gera afiliação entre os consumi- 
dores. Para o assistente comer- 
cial Deividi Caetano, de 21 anos, 
o deslocamento para o serviço 
gera um prejuízo cada vez mais 
intenso para quem trabalha to- 
talmente presencial, como é o 
caso do brasiliense. “No final, a 
gente acaba gastando muito 
mais do que até mesmo ganha 
como salário, porque a gente está 
gastando em combustível”, con- 
ta. Já para o motorista de aplica- 
tivo, Gabo Rogério, de 38 anos, o 
preço médio atual da gasolina no 
país, que já passa de R$ 6, é um 
“absurdo”. “Para a gente que es- 
táno dia a dia, na linha de frente, 
está ficando bastante complica- 
do”, relata o motorista. 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press 


Os postos devem repassar a elevação para as bombas ainda hoje. Com isso, analistas estimam que a inflação ficará acima do teto da meta 


Segundo o presidente do Sin- 
dicombustíveis-DE Paulo Tava- 
res, somente hoje, indo aos pos- 
tos, vai ser possível saber quanto 
vai ficar na bomba. “Precisamos 
aguardar se as distribuidoras vão 
repassar o total de R$ 0,15, ou 
mais, ou menos, visto que já fo- 
ram somados R$ 0,05 nos últimos 
15 dias”, analisa. 

O valor que o presidente 
do sindicato menciona refe- 
re-se ao aumento no preço do 
etanol no mercado nacional, 


que acompanha a valoriza- 
ção da cana-de-açúcar, maté- 
ria-prima utilizada para fabri- 
car o combustível. Isso ocor- 
re porque a gasolina vendida 
nos postos (também chamada 
de gasolina C) é composta por 
73% de gasolina A e por 27% de 
etanol anidro. 

O último aumento da gasoli- 
na foi em outubro de 2023. Des- 
de a mudança da política de pre- 
ços da estatal, adotada em maio 
no ano passado e que substituiu o 


Preço de Paridade de Importação 
(PPI), a companhia já reduziu em 
R$ 0,17 por litro o valor de venda 
da gasolina para as distribuidoras. 


Inflação maior 


De acordo com o Instituto de 
Estudos Estratégicos de Petró- 
leo Gás Natural e Biocombustí- 
veis (Ineep), o reajuste do com- 
bustível é causado, entre outros 
fatores, pela escalada do dólar 
no país, que subiu 15% entre os 


dias 1º de fevereiro e 1º de julho 
deste ano. Além disso, o instituto 
atribui a mudança à recente ele- 
vação dos preços do petróleo ti- 
po Brent no mercado internacio- 
nal, que atingiu US$ 85,75/barril. 

Com a revisão dos preços pe- 
la estatal, diversos analistas eco- 
nômicos aumentaram a previ- 
são para a inflação neste ano. 
O banco BTG Pactual elevou de 
4,2% para 4,4% a projeção para 
o Indice de Preços ao Consumi- 
dor Amplo (IPCA) em 2024. Já a 


Warren Investimentos, revisou 
de 4,1% para 4,28% a estimativa 
para a inflação oficial no mes- 
mo período. 

Na avaliação do especialis- 
ta Volnei Eyng, CEO da gestora 
Multiplike, os analistas já de- 
vem começar a projetar um ce- 
nário de inflação acima do teto 
da meta, de 4,5% ao ano, para 
2024, caso os valores mais al- 
tos da gasolina também se re- 
vertam na bomba. “O aumen- 
to dos preços da gasolina e do 
gás de cozinha pode causar um 
efeito cascata em outros seto- 
res da economia. Por exemplo, 
haverá o aumento do custo de 
transporte e consequentemen- 
te elevar o preços dos alimentos 
e de outros bens que dependem 
da rodovia”, exemplifica Eyng. 

O mercado reagiu bem à deci- 
são da Petrobras. As ações prefe- 
renciais da petrolífera (PETR4) su- 
biram 2,45% e atingiram R$38,44, 
no pregão de ontem. O economis- 
ta Fábio Murad, sócio da Ipê Ava- 
liações, afirma que dois fatores 
ajudam a explicar o aumento da 
confiança dos investidores com a 
empresa, após a decisão anuncia- 
da no início desta semana. 

O primeiro fator, na visão do 
especialista, é que a decisão da 
estatal de aumentar os preços em 
um contexto inflacionário e de al- 
ta volatilidade no mercado inter- 
nacional de petróleo sinaliza uma 
“postura firme” da gestão da em- 
presa em relação à sua política 
de preços, o que tende a reduzir 
a percepção de risco em relação à 
intervenção governamental. 

Embora considerado insufi- 
ciente para zerar a defasagem 
atual em relação aos preços in- 
ternacionais, o aumento é vis- 
to como positivo para melho- 
rar as margens de lucro da com- 
panhia, o que pode resultar em 
uma maior distribuição de divi- 
dendos no futuro, segundo ava- 
lia Murad. 


RAUL VELLOSO 


O CAMINHO CORRETO SE FARIA VIA CONHECIDO PASSO A PASSO: MAIS REFORMAS DE REGRAS, CRIAÇÃO DE FUNDOS DE PREVIDÊNCIA E APORTE DE ATIVOS NESSES FUNDOS, COMO 
HÁ MUITO SE SABE ETC. JÁ O DINHEIRO ECONOMIZADO NA REDUÇÃO E EVENTUAL ELIMINAÇÃO DOS DEFICITS DEVE SER DIRECIONADO BASICAMENTE PARA O INVESTIMENTO 


Previdência é o “x” da questão 


Se compararmos a execu- 
ção financeira da União em 
dois momentos-chave recen- 
tes, em 1987 e 2021, pontos 
esses separados, basicamen- 
te, pela implementação das 
principais mudanças pró 
aumento do gasto corrente 
perpetradas na Carta Mag- 
na de 1988, em substitui- 
ção à situação que vigorara 
até 1987, chama bastante a 
atenção, em primeiro lugar, 
o elevado aumento do peso 
do gasto com previdência 
entre esses dois anos, quan- 
do tal gasto subiu de 19,2% 
para 51,8% do total da despe- 
sa, implicando acréscimo de 
32,6 pontos percentuais. 

Para compensar tal incre- 
mento, foi preciso, primeiro, 


conter a soma de itens tam- 
bém da área social (como 
assistência social, saúde 
e educação) mais pessoal 
ativo e “demais itens”, que 
passou de 64,8%, em 1987 — 
para 46,0% em 2021 (ou seja, 
promovendo-se um declínio 
líquido de 18,8 pontos per- 
centuais), de tal forma que, 
mesmo considerando um e o 
outro, ficaríamos, ainda, com 
um aumento líquido de des- 
pesa de 13,8 pontos percen- 
tuais do total gasto. 

Nesse ponto, e para 
fechar a conta, não teve 
jeito: foi preciso promover 
um expressivo desabamen- 
to na participação dos gas- 
tos com o investimento em 
infraestrutura no bolo maior 


(de 16% para 2,2% do total, 
isto é, os mesmos 13,8% que 
acabo de indicar), e, por- 
tanto, destrutiva das pers- 
pectivas de crescimento da 
economia, algo que sempre 
despertou reações preocu- 
padas em muitos cantos. 

Meu foco não deveria 
recair sobre os demais entes 
— estados e municípios — 
mas não é difícil imaginar 
que algo análogo tenha aca- 
bado também ocorrendo no 
âmbito desses entes. 

Acabo de discutir esse 
espinhoso tema em evento 
promovido pelo Sesc do meu 
estado de origem, o Piauí, 
onde ficou claro que, para o 
nosso país retomar a capa- 
cidade de crescer economi- 


camente como costumava 
fazer até algum tempo atrás, 
e por aí ampliar os empregos 
de volta aos níveis com que 
nos acostumáramos a gerar, 
é preciso, urgentemente, 
redirecionar as verbas dos 
vários orçamentos públicos 
existentes em todas as esfe- 
ras de governo em favor do 
equacionamento previden- 
ciário dos vários regimes em 
operação, algo que precisa 
ser intensamente debatido 
com os entes onde uma polí- 
tica eficaz de ajuste é mais e 
mais recomendável. 

A saída, então, é um gran- 
de esforço conjunto de zera- 
gem dos deficits previden- 
ciários não só da União, mas 
também dos demais entes, 


até o final dos últimos man- 
datos, conforme, inclusive, 
hoje, manda a Constituição 
(S 1º do Art. 9º. da EC nº 103 
de 12/11/19). Nos outros 
entes, o problema é o mes- 
mo e seus dirigentes cos- 
tumam tentar transferi-lo 
para a União... Já o caminho 
correto se faria via conhe- 
cido passo a passo: mais 
reformas de regras, criação 
de fundos de previdência e 
aporte de ativos nesses fun- 
dos, como há muito se sabe 
etc. Já o dinheiro economi- 
zado na redução e eventual 
eliminação dos deficits deve 
ser direcionado basica- 
mente para o investimento 
em infraestrutura, esse já 
tendo desabado quase oito 


vezes dos anos 80 para cá, 
quando medido em percen- 
tual do PIB e se considera o 
valor consolidado de todas 
as esferas de governo. E que 
Lula chame o seu ministro 
da área social, Wellington 
Dias, para coordenar esse 
trabalho, pois ele já apren- 
deu a fazer boa parte do 
dever de casa no seu recém- 
findo mandato no Piauí, 
embora a nova administra- 
ção que o substituiu, ao que 
pude perceber, não tenha, 
mesmo pertencendo ao 
mesmo partido, se dedica- 
do à questão previdenciária 
com o mesmo empenho que 
Wellington se dedicava na 
sua fase mais recente. (Vol- 
tarei ao tema em breve). 
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30 anos do Plano Real 


Desafios para o futuro do real 


A moeda brasileira já perdeu mais de 80% do seu valor desde a implementação do programa de estabilização dos preços 


» RAFAELA GONÇALVES 


esde a sua criação em 
1994, o real perdeu mais 
de 80% do seu valor. De 
acordo com a calculado- 
ra do cidadão, disponível no site 
do Banco Central (BC), o brasi- 
leiro precisa ter R$ 8,08 em 2024 
para ter o mesmo poder de com- 
pra que R$ 1 em julho de 1994, 
quando foi lançado o Plano Real. 

Se na época a hiperinflação 
era o principal desafio e foi o 
maior motivo para a desvaloriza- 
ção da moeda ao longo dos últi- 
mos 30 anos, agora a política fis- 
cal é a questão central. 

Na última semana, o dólar 
voltou a renovar máximas an- 
te o real devido a ruídos po- 
líticos. Em 2 de julho, a moe- 
da norte-americana chegou ao 
patamar de R$5,70, maior valor 
desde janeiro de 2022. A desva- 
lorização do real frente à divisa 
se dá em um momento de cau- 
tela no mercado, com investido- 
res repercutindo negativamente 
declarações do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que afirmou 
haver um “jogo de interesse es- 
peculativo” do mercado finan- 
ceiro contra o real no país e vi- 
nha tecendo críticas recorrentes 
à política monetária do BC. 

Após a mudança de tom no 
discurso do chefe do Executi- 
vo, reforçando o compromisso 
do governo com as contas pú- 
blicas, o dólar virou para queda, 
voltando ao patamar abaixo dos 
R$ 5,46. No ano, a divisa já acu- 
mula alta de 12,56%. 

De acordo com um levanta- 
mento da BRCG Consultoria, 
mais de 80% da desvalorização 
do real no primeiro semestre 
deste ano tem como motivo o 
cenário doméstico. “Para que o 
dólar apresente uma redução em 
relação ao real, o governo brasi- 
leiro precisa adotar uma política 
fiscal mais rigorosa e transparen- 
te, bem como melhorar a comu- 
nicação com o mercado financei- 
ro”, afirma Fábio Murad, sócio da 
Ipê Avaliações. 

“A confiança dos investido- 
res é fundamental para atrair e 
manter capital no país. Portan- 
to, o cumprimento do arcabou- 
ço fiscal e a demonstração de um 
compromisso sólido com a res- 
ponsabilidade fiscal são essen- 
ciais”, emenda o analista. Outra 
medida importante, de acordo 
com Murad, é a manutenção de 
uma política monetária coerente 
eindependente. “A autonomia do 
Banco Central deve ser respeita- 
da e reforçada, garantindo que as 
decisões sobre juros e outras po- 
líticas monetárias sejam basea- 
das em critérios técnicos e não 
políticos”, diz. 

De acordo com o analista, a 
redução das taxas de juros nos 
Estados Unidos também pode 
ajudar a aliviar a pressão sobre o 
dólar, mas essa é uma variável ex- 
terna sobre a qual o governo bra- 
sileiro tem pouco controle. “Por- 
tanto, focar em políticas internas 
robustas e transparentes é a me- 
lhor estratégia para promover a 
estabilidade cambial e reduzir a 
valorização do dólar.” 

Para José Alfaix, economista 
da Rio Bravo, um comprometi- 
mento com ajustes fiscais via re- 
visão de gastos também é o pri- 
meiro passo para conter a des- 
valorização da moeda brasileira. 
“Apesar de muito difícil, devido 
ao custo político e a aversão de 
Lula à ideia, a proposta das des- 
vinculações de pisos constitucio- 
nais traria o maior alívio para as 
contas públicas, visto o peso des- 
sas despesas obrigatórias quan- 
do contrastadas com as discricio- 
nárias”, avalia. 

Ao mesmo tempo, o redire- 
cionamento de programas as- 
sistenciais e revisão de alguns 
gastos tributários parecem mais 
prováveis, conforme destaca Al- 
faix. “Os ministros devem fazer 
‘alterações cirúrgicas’ nas des- 
pesas, dada a sensibilidade do 


tema, o que talvez dificulte uma 
melhora estrutural. Para comba- 
ter a alta do dólar e a desvalori- 
zação do real, o governo precisa 
parar de alimentar atrito com o 
Banco Central, e se comprome- 
ter ao cumprimento das metas 
fiscais”, reforça. 

Alguns passos desse caminho 
já foram sinalizados. O ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
anunciou um corte de R$ 25 bi- 
lhões em despesas e disse que 
Lula determinou que seja cum- 
prido o arcabouço fiscal. Ele pro- 
meteu ainda cortes de algumas 
despesas obrigatórias no Orça- 
mento de 2025. Os anúncios, no 
entanto, ainda são vistos como 
insuficientes pelo mercado. 


Intervenção 


A intensa volatilidade do câm- 
bio nos últimos dias aumentou 
a pressão para uma intervenção 
por parte do Banco Central, vi- 
sando a estancar a piora. As sina- 
lizações do BC são de que não é 
o momento nem a situação para 
intervir, já que não há nenhuma 
das duas condições que justifica- 
riam a medida: disfuncionalida- 
de do mercado e falta de liquidez. 

Para o economista Denis Me- 
dina, professor da Faculdade do 
Comércio (FAC-SP), o BC não de- 
ve fazer nenhuma intervenção 
pontual no câmbio para conter 
as disparadas do dólar frente ao 
real. “Qualquer risco de interfe- 
rência no câmbio gera mais in- 
flação”, alerta. 

No regime de taxa de câmbio 
flutuante, adotado em 1999, a 
instituição intervém somente 
para garantir o funcionamento 
adequado desse mercado, ge- 
ralmente por meio de contra- 
tos de “swaps cambiais”, que 
são leilões de linha e com a ven- 
da direta de dólares do merca- 
do. Eles servem também para 
dar “proteção” aos agentes que 
têm dívida em moeda estran- 
geira, como é o caso do Brasil, 
que tem dívidas em dólar. 

“A missão do Banco Central é 
defender a moeda brasileira, ele 
faz isso por meio da taxa de juros 
e negociações de swaps para que 
a gente mantenha a capacidade, 
mas isso é temporário. O BC não 
tem o poder de controlar os gas- 
tos públicos, se eles geram eva- 
são de divisas de investidores”, 
afirma Medina. “O câmbio pre- 
cisa ser flutuante, todos os pre- 
ços controlados geram proble- 
mas enormes para a economia. 
Interferência no câmbio é a pior 
coisa que o governo pode querer 
fazer”, enfatiza. 


Âncora cambial 


Nos primeiros cinco anos da 
criação do Plano Real o governo 
controlava o câmbio, por meio 
da banda cambial. Assim, o real 
podia se valorizar ou se desvalo- 
rizar em relação ao dólar dentro 
de um intervalo permitido pelo 
Executivo. O Banco Central po- 
dia intervir para evitar que a taxa 
de câmbio ultrapassasse os limi- 
tes superior e inferior da banda, 
comprando ou vendendo reser- 
vas internacionais no mercado 
financeiro. 

À época, R$ 1 chegou a valer 
exatamente US$ 1, mas sem con- 
siderar a inflação. No dia histó- 
rico de 14 de outubro de 1994, 
apenas quatro meses após o lan- 
çamento do Plano Real, o dó- 
lar atingiu sua menor cotação 
da história em valores nominais, 
com a moeda norte-americana 
sendo negociada a R$ 0,82. 

A precificação, no entanto, era 
ilusória, como afirma o econo- 
mista Rodrigo Marcatti, CEO da 
Velha Investimentos. “Sem dú- 
vidas o principal motivo para a 
desvalorização do real ao longo 
de todos esses anos é a inflação. 
Quando o real foi criado, duran- 
te algum período o Banco Cen- 
trale o governo brasileiro tinham 
uma diretriz de manter o câmbio 


Rafael Neddermeyer/Fotos Públicas 
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O regime de câmbio flutuante, criado em 1999 e ainda hoje adotado, impede a intervenção direta do BC 


Entre altos e baixos 


Variação do real em relação ao dólar desde a criação do Plano Real 


R$ 8,76 


Set/2002 
“Taxa de câmbio ajustada pela inflação e pelo CPI-U (Índice de Preço ao Consumidor dos EUA) 


CURIOSIDADE 


Jun/1994 Jul/2011 Fev/2020 Out/2020 Jun/2024 


Entre 1994 e 1999, nos primeiros anos do Plano 
Real, quando o governo controlava o câmbio, 
R$ 1 chegou a valer exatamente US$ 1, mas sem 
considerar a inflação. 


No dia histórico de 14 de outubro de 1994, apenas 
quatro meses após o Lançamento do Plano Real, o 
dólar atingiu sua menor cotação da história em 
valores nominais, com a moeda norte-americana 
sendo negociada a R$ 0,82. 


PRINCIPAIS PICOS E VALES 


Junho/1994 Durante o lançamento do Plano Real, o Brasil enfrentava um período de estabilização econômica 
R$3 81 que conseguiu controlar a hiperinflação, com o dólar ajustado a R$ 3,81. 


Em setembro de 2002, o dólar atingiu um dos picos mais significativos, alcançando R$ 8,76. Esse 
aumento foi impulsionado por incertezas políticas e econômicas antes das eleições presidenciais 
brasileiras que resultaram na ascensão de Luiz Inácio Lula da Silva ao poder. 


Setembro/2002 


Em contrapartida, em julho de 2011, o dólar registrou o valor mais baixo, marcando R$ 2,31. Esse 
período foi caracterizado por uma forte valorização do real, impulsionado pelo boom das 
commodities e por significativos fluxos de investimento estrangeiro no Brasil. 


Julho/2011 


R$ 2,31 


Fevereiro/2020 


R$5,26 


No início da pandemia de covid-19, em fevereiro de 2020, o dólar estava em R$ 5,26. Esse período 
marcou o início de uma série de incertezas econômicas e de saúde global que impactou 
profundamente as economias globais. 


Outubro/2020 


R$ 6,72 


A crise econômica global desencadeada pela pandemia de covid-19 Levou o dólar a atingir R$ 6,72 
em outubro de 2020. A incerteza econômica, queda nos preços das commodities e fuga de capitais 
pressionaram o real para baixo. 


MÁXIMOS HISTÓRICOS 


Setembro de 2002 vs. junho de 2024: Em 
junho de 2024, o dólar estava em R$ 5,56, 
representando uma recuperação em 
relação ao pico observado em setembro de 
2002, quando atingiu seu máximo histórico 
de R$ 8,76. Atualmente, o valor está cerca 
de 36,5% abaixo do máximo histórico. 


Fevereiro de 2020 vs. junho 
de 2024: O dólar em junho 
de 2024 está 5,7% superior 
ao de junho de 2024. 


Outubro de 2020 vs. junho de 
2024: Em outubro de 2020, o 
dólar alcançou seu pico 
pós-pandemia, atingindo 

R$ 6,72, um valor que é 22,18% 
superior ao de junho de 2024. 


RANKING DE DESVALORIZAÇÃO 
Real foi a 52 moeda que mais desvalorizou em relação ao dólar americano em 2024 


Nigéria Naira -42,3% 
Egito Libra egípcia -36% 
Sudão do Sul Libra sul-sudanesa -29,9% 
Gana Cedi -21,6% 
Japão lene -12,4% 
Argentina Peso argentino -11,6% 
Turquia Lira turca -9,5% 
México Peso mexicano -7,8% 


Fontes: Consultoria Elos Ayta e Austin Rating. 
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"Para que o 

dólar apresente 
uma redução em 
relação ao real, o 
governo brasileiro 
precisa adotar 
uma política fiscal 
mais rigorosa e 
transparente" 


Fábio Murad, sócio 
da Ipê Avaliações 
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O câmbio precisa 
ser flutuante, 
todos os preços 
controlados 
geram problemas 
enormes para a 
economia” 


Denis Medina, economista 
e professor da FAC-SP” 


controlado, o que levou a uma 
precificação superficial”, lembra. 

A nova moeda foi fundamen- 
tal para conter a hiperinflação, 
no entanto, o regime de contro- 
le do câmbio se mostrou insus- 
tentável com as crises interna- 
cionais, o que fez com que o go- 
verno abandonasse de vez a ân- 
cora cambial e institui o regime 
de câmbio flutuante, tal como é 
hoje. “Basicamente tivemos no 
Brasil uma inflação de mais de 
500% no Brasil contra apenas 
cerca de 50% nos Estados Uni- 
dos. Então a nossa moeda desva- 
lorizou 85% ao longo de todo es- 
se período frente ao dólar”, com- 
pleta Marcatti. 


Real no futuro 


Em meio à forte deprecia- 
ção do real, o banco america- 
no JPMorgan sinalizou que há 
espaço para alívio na moeda, que 
é a mais desvalorizada perante o 
dólar entre os países emergentes. 
Em relatório, os analistas da ins- 
tituição financeira avaliam que o 
real está quase 7% abaixo do va- 
lor justo. Portanto, embora a visi- 
bilidade à frente permaneça bai- 
xa, o cenário tático para os ativos 
brasileiros está propício para um 
maior alívio. 

De acordo com os analistas, 
a revisão bimestral do orçamen- 
to, prevista para 22 de julho, se- 
rá fundamental para definir o ca- 
minho de médio prazo para os 
ativos brasileiros. O documento 
destaca que “uma melhor orien- 
tação do governo sobre as pers- 
pectivas fiscais é uma condição 
necessária para uma recupera- 
ção sustentável”. 

Entre os riscos, os analistas 
avaliam que a rápida deteriora- 
ção do real abre a possibilidade 
para alta na taxa de juros, que 
era distante há algumas sema- 
nas, torne-se parte da discussão 
do Banco Central no curto pra- 
zo. “Isso poderia acontecer se as 
expectativas de inflação aumen- 
tarem impulsionadas pela moe- 
da fraca, mesmo que o repasse 
para a inflação realizada demo- 
re mais”, explica. 

Além disso, segundo o relató- 
rio, uma decepcionante revisão 
orçamentária bimestral também 
poderia deteriorar ainda mais o 
quadro sobre o câmbio, aumen- 
tando a pressão para o BC conter 
a volatilidade do mercado. 
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Mercado S/A 


AMAURI SEGALLA 


6 O reajuste deverá causar algum impacto na 
inflação de 2024, mas de baixa intensidade 9 


amaurisegalla@diariosassociados.com.br 


Crédito avança, mesmo 
com Selic alta 


A interrupção do ciclo de cortes da 
Selic, a taxa básica de juros da economia 
brasileira, não deverá afetar a expansão 
do crédito em 2024. Uma nova projeção 
divulgada pela Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) aponta que o crédito 
crescerá 10% neste ano — a estimativa 
anterior era de 9,3%. A entidade diz que 
a redução dos índices de inadimplência, 
o mercado de trabalho aquecido e o 
aumento da massa salarial deverão 
impulsionar as linhas de empréstimos 
voltadas para o consumo das famílias. 


Tramontina cria e-commerce 
para empresas 


Fundada há 113 anos, a Tramontina, 
uma das maiores fabricantes de 
utilidades domésticas e ferramentas 
do Brasil, amplia as atividades no 
mundo digital. A companhia criou 
uma plataforma de e-commerce para 
atender, exclusivamente, clientes 
empresariais. O canal venderá cerca 
de 22 mil itens destinados a bares, 
restaurantes, cafeterias e hotéis, 
entre outros empreendimentos. De 
acordo com a Tramontina, o novo 
canal foi planejado com o objetivo de 
aproximar a marca de seus clientes. 


R$ 1 
TRILHÃO 


foi quanto o governo federal 
transferiu para cidadãos 
brasileiros no ano passado em 
benefícios como aposentadorias, 
Bolsa Família e bolsistas do meio 
acadêmico. Os números são do 


portal ComunicaBR 


O mercado de ações aprovou o aumento do preço 
da gasolina e do gás de cozinha pela Petrobras. 
Ontem, em dia de marasmo na Bolsa de Valores 
de São Paulo, os papéis da petrolífera subiram 
2,5% após a divulgação da medida. Foi o primeiro 
reajuste no valor de combustíveis desde que a 
engenheira carioca Magda Chambriard assumiu 
a presidência da empresa, em maio — o último 
aumento havia sido realizado em outubro do ano 
passado. Ainda assim, analistas afirmam que a 
iniciativa não elimina a defasagem dos preços 
praticados pela companhia em relação às cotações 
internacionais. Um cálculo feito pela corretora 
StoneX estima que a defasagem da gasolina, 
mesmo após a nova decisão da Petrobras, ainda 
está em R$ 0,34 por litro, o que corresponde a 
uma diferença de 11,5%. No caso do diesel, o 
índice é de 8,5%. Como não poderia deixar de 

ser, o reajuste deverá causar algum impacto na 
inflação de 2024, mas de baixa intensidade. 


Baixa reciclagem de plásticos ameaça o planeta 


Apesar da criação, na última década, de inúmeras iniciativas de 
incentivo à reciclagem, o mundo continua convivendo com o 
excesso de plástico. De acordo com informações colhidas pelo 
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), só 
10% dos 7 bilhões de toneladas de lixo plástico produzidas no 
planeta todos os anos são reaproveitados. O plástico provoca 
impactos colossais no meio ambiente. Estima-se que 8 milhões de 
toneladas do produto sejam descartadas nos oceanos anualmente. 


Mathew Chauven/The Ocean Clenup/Divulgação 


Ed Alves/CB/DA.Press 


Ações da Petrobras sobem após 
aumento do preço dos combustiveis 
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As pessoas não querem estar do lado 
certo, elas querem estar certas" 


Simone Tebet, ministra do Planejamento e Orçamento 


RAPIDINHAS 


O 5G, a quinta geração da 
internet móvel, completou dois 
anos sem avançar muito no 
Brasil. Atualmente, apenas 10% 
dos smartphones brasileiros 
estão habilitados para usar a 
tecnologia. Para se ter ideia, 

o 4G está presente em 74% 

dos aparelhos, conforme 
informações da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel). 


O Brasil nunca exportou tanta 
carne bovina. No primeiro 
semestre de 2024, o volume 
enviado ao exterior chegou 

ao recorde de 1,3 milhão de 
toneladas, o que representou 
um salto de 27% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Os dados são do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços. A China 

é a maior compradora. 


Os Jogos em Paris deverão 
reunir amigos e familiares para 
acompanhar as modalidades 
olímpicas. E isso o que diz um 
Levantamento da VTrends, hub 
de pesquisas da operadora Vivo. 
Segundo os dados, 48% dos 
brasileiros têm o hábito de se 
juntar a pessoas próximas para 
ver as competições do maior 
evento esportivo do mundo. 


O Pix quebrou novo recorde. 
Na última sexta-feira, 224,2 
milhões de transações 
foram realizadas por meio 
da modalidade — é o maior 
número da história, superando 
a marca anterior, de 206,8 
milhões de operações, 
registrada em 7 de junho. O 
Pix conta com 165 milhões 
de usuários cadastrados, 
segundo o Banco Central. 


BANCOS 


Extrato ganha novo padrão 


Agora, todos os bancos precisam usar a nomenclatura criada pela Febraban para facilitar o entendimento do correntista 


» RAFAELA GONÇALVES 


s termos utilizados em 
extratos bancários ago- 
ra têm que ser padroni- 
zados para todos os ban- 
cos. De acordo com a Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), 
a mudança visa a tornar a com- 
preensão das informações mais 
acessível, principalmente para 
aqueles que possuem ou preci- 
sam acessar contas bancárias de 
mais de um banco. 
Atualmente, as instituições 
financeiras utilizam mais de 4 
mil nomenclaturas diferentes 
para as operações bancárias. A 
padronização vai abranger ini- 
cialmente as denominações 
existentes para as operações de 
saque e depósito. Posteriormen- 
te, as demais operações finan- 
ceiras serão incluídas no pro- 
cesso de padronização. 
Ao todo, foram padronizadas 
44 operações: 30 de depósitos e 


14 de saques. Com as novas re- 
gras, operações, como “depósito 
de cheque no ATM”, utilizada por 
algumas instituições financeiras 
quando o cliente deposita che- 
que nos caixas eletrônicos (ATM) 
da agência, passam a ser descri- 
tas no extrato com a sigla “DEP 
CHEQUE ATM”, por exemplo. 

Já as operações em que o 
cliente saca dinheiro em espécie 
no caixa convencional da agên- 
cia, com o cartão da conta, se- 
rão impressas nos extratos co- 
mo “SAQUE DIN CARTÃO AG”. “A 
iniciativa vai universalizar as in- 
formações, trazendo mais com- 
preensão ao cliente sobre a ope- 
ração que ele realizou, além de 
ampliar o acesso da população 
aos serviços bancários”, afirmou 
o diretor adjunto de Serviços da 
Febraban, Walter Faria. 

Para o diretor administrativo 
da Line Bank BR, Marlon Ben- 
to, os clientes terão um bom be- 
nefício com a mudança. “Muitas 


Marcos Santos/USP Imagens 
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Atualmente, os bancos utilizam mais de 4 mil nomenclaturas diferentes para identificar as operações 


vezes, essas nomenclaturas, que 
se diferenciam de um banco para 
outro, contribuem para o erro do 
usuário e do cliente naquela ins- 
tituição financeira”, disse. 

“Tendo uma única nomencla- 
tura para todos os bancos, facili- 
ta a interpretação do extrato, de 
ler e saber efetivamente o que 
está acontecendo nas suas devi- 
das contas bancárias. Isso é ex- 
tremamente importante e é uma 
medida que é mais um passo no 
desenvolvimento dos bancos no 
Brasil e, também, no desenvol- 
vimento para o usuário”, ava- 
liou Bento. 

O acesso ao extrato bancá- 
rio é um direito de todos os con- 
sumidores, o recurso é gratui- 
to para até dois extratos com a 
movimentação dos últimos 30 
dias, para contas-correntes. Re- 
comenda-se verificar junto à ins- 
tituição bancária sobre possíveis 
tarifas para a emissão de extratos 
adicionais. 


AGRONEGÓCIO 


Sicoob anuncia R$ 53,4 bi 
para Plano Safra 24/25 


» HENRIQUE FREGONASSE* 


Após o anúncio, na última se- 
mana, dos investimentos do go- 
verno federal para o Plano Safra 
deste ano, o Sicoob anunciou on- 
tem que pretende liberar R$ 53,4 
bilhões em crédito rural para a 
safra 2024/2025, por meio de di- 
versas linhas de financiamento. 

O valor anunciado pelo Sicoob 


representa um crescimento de 
10% em relação ao Plano Safra 
anterior, em que a instituição li- 
berou R$ 48,4 bilhões em finan- 
ciamentos, voltados principal- 
mente para os pequenos e mé- 
dios produtores. Segundo o Si- 
coob, essa projeção converge 
com o crescimento constante da 
instituição no setor agrícola, cuja 
liberação de recursos para a safra 


2022/2023 — que foi de R$37,5 
bilhões — sofreu um crescimento 
de 29% para o ano-safra seguinte. 

Durante entrevista coletiva, 
realizada ontem na sede do Si- 
coob, em Brasília (DF), o dire- 
tor-presidente do Sicoob, Mar- 
co Aurélio Almada, destrinchou 
o direcionamento de recursos 
do investimento total anuncia- 
do. Segundo Almada, dos R$53,4 
bilhões previstos para a safra 
24/25, R$30,9 bilhões serão desti- 
nados ao financiamento do cus- 
teio da safra, R$ 12 bilhões serão 
destinados para a realização de 
investimentos nas propriedades 


rurais, e R$ 8,9 bilhões serão re- 
cursos voltados à industrializa- 
ção e comercialização. 

O diretor-presidente desta- 
cou a presença do Sicoob com 
carteiras de investimento em to- 
dos os elos da cadeia produtiva 
do agronegócio brasileiro. Ele 
defendeu que o foco dos inves- 
timentos no custeio da safra é 
um diferencial da instituição fi- 
nanceira, o qual disse ser muito 
importante para apoiar os pro- 
dutores na etapa da produção 
que concentra o maior número 
de incertezas. 

“O crédito rural começa com 


o homem do campo plantando. 
Não há, na cadeia do crédito ru- 
ral, incerteza maior do que a in- 
certeza de quem planta. Depois, 
da colheita para frente, quando 
eu já tenho o produto, aí vai vir 
comercialização, vai vir indus- 
trialização, vai vir exportação em 
cima do produto colhido. Banco 
gosta de previsibilidade, gosta da 
comercialização pra frente. Não 
são muitos agentes financeiros 
que entram no custeio — que é 
onde tem a incerteza —, mas se 
não tiver o plantio, não tem o res- 
to todo”, reforçou Almada. 

De acordo com o Sicoob, a 


expectativa é que 28% dos re- 
cursos destinados para este pla- 
no Safra beneficiem pequenos 
e médios produtores. A institui- 
ção afirmou que R$ 5,9 bilhões 
serão destinados a produtores 
familiares, por meio do Progra- 
ma Nacional de Fortalecimen- 
to da Agricultura Familiar (Pro- 
naf), e R$ 9 bilhões serão des- 
tinados aos médios produtores, 
por meio do Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Produtor Ru- 
ral (Pronamp). 


“Estagiário sob supervisão de 
Edla Lula 
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Diante da fragmentação das forças políticas, que sinaliza uma difícil negociação para formação do novo governo, Macron 
rejeita "por enquanto” renúncia do premiê Gabriel Attal. Líderes de esquerda reivindicam o cargo, mas acordo é complicado 


semana começou em clima de 
grande indefinição na França, 
um dia depois das eleições le- 
gislativas que revelaram um país 
politicamente fragmentado — as três 
principais forças saíram sem maioria 
absoluta nas urnas. As negociações fo- 
ram iniciadas pela Nova Frente Popular 
(NFP), de esquerda, que reivindica a for- 
mação do governo diante de seu melhor 
desempenho. Mas não há perspectiva de 
uma definição tranquila ou célere. An- 
te o limbo político, o presidente francês, 
Emmanuel Macron, pediu ao primeiro- 
ministro Gabriel Attal que continue no 
cargo “por enquanto” para manter a es- 
tabilidade e a credibilidade do país. 

Ao antecipar as eleições legislati- 
vas, o presidente de centro-direita ti- 
nha como objetivo pedir um “esclare- 
cimento político” aos eleitores. Não foi 
o que aconteceu. A coalizão de esquer- 
da obteve entre 190 e 195 deputados, 
seguida pela aliança de centro-direita 
de Macron (pelo menos 160). Em ter- 
ceiro, o partido de extrema direita Rea- 
grupamento Nacional (RN) e seus alia- 
dos (143), que haviam mostrado uma 
energia potente no primeiro turno, 
barrada uma semana depois. 

Os resultados da votação e os vetos 
cruzados entre o partido no poder e A 
França Insubmissa (LFI), ala radical e 
principal partido do NFP complicam a 
formação de um novo governo, 18 dias 
antes dos Jogos Olímpicos de Paris. Ain- 
da na noite de domingo, Gabriel Attal 
anunciou que renunciaria ao cargo. Foi 
dissuadido horas depois por Macron, 
em nome da “estabilidade”. 


Tensão 


Os líderes de esquerda garantiram 
que estão prontos para governar e o lí- 
der do Partido Socialista, Olivier Faure, 
defendeu que o NFP apresente um can- 
didato a primeiro-ministro “ao longo da 
semana”, escolhido “por consenso ou 
por voto”. Porém, para alcançarem o po- 
der precisam de uma maioria. Dentro da 
coalizão, que vai desde social-democra- 
tas até anticapitalistas, há discordância 
sobre possíveis alianças parlamentares. 

O líder da LFI, Jean-Luc Mélenchon, 
cristaliza algumas das tensões. Embo- 
ra a possibilidade de ser primeiro-mi- 
nistro gere rejeição, a deputada Ma- 
thilde Panot ressaltou que ele não está 


GUERRA NO LESTE EUROPEU 


AFP 


No dia seguinte à votação, o Monumento à República, em Paris, amanhece com inúmeras pichações e cartazes 


“de forma alguma desqualificado”. “Te- 
remos que nos comportar como adul- 
tos”, alertou, ainda no domingo, Ra- 
phaêl Glucksmann, símbolo da ala so- 
cial-democrata do NFP, para quem o 
“diálogo” é “uma mudança de cultura 
política” em uma França desacostuma- 
da ao parlamentarismo. 

O partido de direita Os Republicanos 
(LR), que conseguiu manter cerca de 60 
deputados depois de uma parte ter fei- 
to um acordo com a extrema direita, já 
garantiu que “não haverá coalizão nem 
compromisso” de sua parte. 

Ao fim de uma campanha inquie- 
tante, na qual Macron acusou a LFI de 
ser “antissemita” e “antiparlamentar”, a 
aliança de centro-direita prefere uma 
coalizão de “forças republicanas”, sem 


o RN, de Marine Le Pen, ou o partido 
de Mélenchon. 

Há, sobretudo, uma barreira de pro- 
postas. O programa do NFP inclui vá- 
rias linhas vermelhas para a aliança go- 
vernante e a direita, como a revogação 
da impopular reforma da Previdência 
de 2023 e a aprovação de um imposto 
sobre grandes fortunas. 

Nesse cenário nebuloso, o ministro 
da Economia, Bruno Le Maire, fez um 
alerta sobre o risco de “crise financeira” 
e “declínio econômico”. A Bolsa de Paris 
fechou ontem com queda de 0,63%. A 
principal associação patronal francesa, 
Medef, pediu ao próximo governo “uma 
política econômica clara e estável”. 

Independentemente de resoluções 
partidárias, tudo indica que o novo 


Ucrânia acusa Rússia de 
atacar hospital infantil 


Em uma das mais violentas ofensi- 
vas desde o início da invasão na Ucrâ- 
nia, em fevereiro de 2002, uma onda de 
bombardeios atribuídos à Rússia deixou, 
ontem, pelo menos 36 mortos em vários 
pontos do país. Os ataques atingiram o 
maior hospital pediátrico ucraniano, em 
Kiev, o que provocou condenações in- 
ternacionais. Moscou negou responsa- 
bilidade nos atentados, assinalando que 
os danos foram causados pela queda de 
mísseis antiaéreos ucranianos. 

As consequências da ação levanta- 
ram dúvidas sobre o estado das defesas 
antiaéreas da ex-república soviética, de- 
pois de investidas anteriores terem da- 
nificado infraestruturas de energia elé- 
trica e aeroportos militares. 

“Os terroristas russos voltaram a ata- 
car massivamente a Ucrânia com mís- 
seis”, denunciou o presidente ucrania- 
no, Volodymyr Zelensky, que pediu uma 
reunião do Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Unidas (ONU). 
Segundo ele, além da capital, Kiev, foram 
atingidas as cidades Dnipro, Kryvyi Rih, 
Sloviansk e Kramatorsk, localizadas no 
centro e leste do país. 

“Prédios residenciais, infraestrutu- 
ras e um hospital infantil foram danifi- 
cados”, listou Zelensky, que estava em 


viagem a Varsóvia. O líder ucraniano é 
aguardado em Washington, nos Estados 
Unidos, para a cúpula do 75º aniversá- 
rio da Otan, entre hoje e quinta-feira. Ele 
cobrou uma “resposta mais forte” das 
potências ocidentais a Moscou. 

Em Kiev, onde dois hospitais foram 
atingidos por projéteis, pelo menos 22 
pessoas morreram e outras 72 ficaram fe- 
ridas, segundo as equipes de resgate. Na 
região central de Dnipropetrovk, ocorre- 
ram 11 mortes. Outras três foram regis- 
tradas em Pokrovsk, mais ao leste, perto 
da linha de frente, segundo as autorida- 
des. O número de feridos chegou a 137. 

“A Rússia não pode dizer que não sa- 
be onde os seus mísseis caem e deve as- 
sumir total responsabilidade”, postou 
Zelensky na rede social X. O governo de 
Vladimir Putin, por sua vez, garantiu que 
tinha como alvo “instalações militares”. 
As imagens, segundo os russos, mos- 
tram que os danos foram causados pela 
queda de mísseis antiaéreos ucranianos. 

Kiev, no entanto, destacou que o hos- 
pital pediátrico Okhmatdyt foi atingido 
por um míssil Kh-101/X-101. Centenas 
de pessoas, incluindo equipes de resga- 
te, familiares e policiais, correram para 
ajudar as vítimas e limpar os escombros 
em busca de sobreviventes. 


governo deve levar algum tempo para 
chegar. Macron anunciou que, antes de 
nomear o novo premiê, vai esperar para 
ver como estará “estruturada” a Assem- 
bleia Nacional (câmara baixa), que será 
instalada em 18 de julho. Além disso, o 
país está em contagem regressiva para 
as Olimpíadas no fim do mês. 

Isolada e derrotada graças à “frente 
republicana” que a esquerda e a alian- 
ça governista teceram no segundo tur- 
no, a extrema direita poderá se tornar a 
principal força de oposição. “A maré es- 
tá subindo. Dessa vez, não subiu o sufi- 
ciente, mas continua a subir e, como re- 
sultado, a nossa vitória apenas foi adia- 
da”, alertou a sua líder, Marine Le Pen, 
que espera tornar-se presidente da Fran- 
ça em 2027. 


União de forças 
no Parlamento 
Europeu 


O novo bloco de extrema direita no 
Parlamento Europeu, Patriotas pela 
Europa, impulsionado pelo húngaro 
Viktor Orban e pela francesa Marine 
Le Pen, foi lançado ontem com o ob- 
jetivo de ter a terceira maior banca- 
da. Pupilo de Le Pen, o eurodeputado 
Jordan Bardella, de 28 anos, projetado 
para ser primeiro-ministro da França, 
presidirá o grupo. 

O Patriotas pela Europa foi idealizado 
pelo premiê da Hungria, mas foi a ade- 
são de 30 deputados do francês Reagru- 
pamento Nacional (RN) que o tornou 
uma das principais bancadas do Parla- 
mento Europeu. Com 84 membros de 12 
países, o bloco ultrapassa a bancada de 
ultradireita liderada pela primeira-mi- 
nistra da Itália, Giorgia Meloni. 

Com essa dimensão, o grupo estará 
em condições de disputar com o Re- 
novar Europa (de liberais e centristas) 
a condição de terceira maior bancada. 
A maior continua sendo a do Partido 
Popular Europeu (PPE, direita), à fren- 
te dos Socialistas e Democratas (S&D, 
social-democratas). 

Ontem, na sede do Parlamento Euro- 
peu, os partidos que confirmaram sua 
adesão ao bloco finalizaram as nego- 
ciações para constituir o quadro dire- 
tivo, antes de lançá-lo formalmente. A 
eurodeputada húngara Kinga Gal, eleita 
primeira vice-presidente do grupo, disse 
que o "objetivo de longo prazo é mudar 
a forma de fazer política na UE”. Além 
disso, disse ela, os partidos se compro- 
metem a trabalhar juntos "para preser- 
var nossas raízes indo-cristãs”. 


Jordan Bardelle, pupilo de Marine Le 
Pen, vai liderar bloco da ultradireita 


Resgatistas e voluntários procuram sobreviventes nos escombros de Ohmatdyt, maior clínica pediátrica ucraniana, em Kiev 


Reações 


A comunidade internacional reagiu 
ao episódio. O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, António Guterres, conside- 
rou que os ataques contra o hospital in- 
fantil e o outro centro médico “são par- 
ticularmente chocantes”, segundo de- 
clarou seu porta-voz, Stéphane Dujarric. 

“A Rússia ataca sem piedade os civis 
ucranianos”, indignou-se o chefe da diplo- 
macia da União Europeia, Josep Borrell. A 


coordenadora humanitária da ONU para 
a Ucrânia, Denise Brown, condenou “com 
firmeza” os bombardeios e disse que a 
morte de crianças é “inconcebível”. 

Os Estados Unidos consideraram o 
ataque a um hospital infantil de Kiev 
“selvagem” e deliberado, nas palavras 
do porta-voz do Departamento de Es- 
tado, Matthew Miller. “São lugares sem 
nenhuma finalidade militar. Não abri- 
gam ativos militares ucranianos, nem 
membros do Exército ucraniano. São 


infraestrutura civil, pura e simplesmen- 
te”, disse Miller. A França também de- 
nunciou “atos bárbaros”, o Reino Uni- 
do classificou o ataque como “atroz” e 
o primeiro-ministro canadense, Justin 
Trudeau, reprovou o ato “odioso”. 

“É muito importante que o mundo 
não se cale e que todos vejam o que a 
Rússia faz”, declarou Zelensky. Ao la- 
do do primeiro-ministro polonês, Do- 
nald Tusk, fez um minuto de silêncio 
pelas vítimas. 
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Proteção aos 
motociclistas 


m todo o país, circulam mais 

de 27,2 milhões de motocicle- 

tas, conforme dados atualiza- 

dos, no último dia 2, pelo Mi- 
nistério dos Transportes. A maior fro- 
ta é de São Paulo, com 5,6 milhões. No 
Distrito Federal, são 258.698 motos. 
Em Minas Gerais, 3 milhões. Boa par- 
te desses veículos é usada por entrega- 
dores de encomendas, com contratos 
de trabalho precários e sem cobertura 
em caso de acidentes, que, muitas ve- 
zes, causam graves danos físicos e até 
invalidez aos condutores. 

Nas edições de domingo e dessa se- 
gunda-feira, o Correio Braziliense deta- 
lhou os números das tragédias que afe- 
tam a vida dos motoboys, mão de obra 
do sistema delivery, e dos mototaxistas. 
O custo dos acidentes e mortes é pago 
pelos contribuintes, via Sistema Unico de 
Saúde (SUS). Em 2023, cada internação 
custou ao SUS, em média, R$ 1.561,31, 
totalizando R$ 22,15 milhões. Nos pri- 
meiros quatro meses deste ano, foram 
gastos R$ 80,5 milhões, segundo o Mi- 
nistério da Saúde. Nesse mesmo perío- 
do, houve um aumento de 14% nas in- 
ternações de motociclistas, em compa- 
ração a igual período de 2023. 

Não há dados atualizados sobre o 
impacto financeiro desses acidentes 
na Previdência Social e na produtivi- 
dade do país, assim como o número 
de mortos. A informação mais recen- 
te sobre esses gastos é de 2020, por 
meio de estudo do Instituto de Pes- 
quisa Econômica Aplicada (Ipea). O 
levantamento concluiu que o Brasil 


perde pelo menos R$ 50 bilhões, por 
ano, com as colisões no trânsito. Na- 
quele ano, o Seguro Obrigatório para 
Proteção de Vítimas de Acidentes de 
Trânsito (DPVAT) constatou que 79% 
dos pedidos de indenização foram de 
motociclistas envolvidos em inciden- 
tes nas estradas brasileiras. Quanto às 
mortes, os números do SUS referentes 
a 2022 indicam 12.058 óbitos no Brasil 
— o equivalente a 33 vítimas por dia. 

Vários fatores frustram campanhas 
de educação aos condutores de veí- 
culos, como a lançada, em 1996, pelo 
Correio Braziliense — Paz no trânsi- 
to —, motivada pelo aumento de aci- 
dentes nas vias da capital da Repúbli- 
ca. Com o passar dos anos, há uma ten- 
dência de a sociedade ignorar os mar- 
cos regulatórios, o que exige regulari- 
dade nas ações educativas. Por mais 
que as blitze sejam importantes, igual- 
mente é necessário orientar. 

Ao mesmo tempo, cabe ao Estado, 
diante de calamidade que vitima con- 
dutores de motocicletas, criar meios de 
preservar a vida desses operários do de- 
livery, que, geralmente, têm renda men- 
sal bastante limitada. Um bom exem- 
plo é a faixa azul, destinada ao tráfego 
de motocicletas, existente na capital de 
São Paulo. Ou seja, uma faixa exclusi- 
va, assim como a destinada aos ciclis- 
tas, evitando a disputa na mesma pista 
entre veículos de quatro rodas e as mo- 
tocicletas. Preservar a vida de todos, in- 
dependentemente da condição socioe- 
conômica ou da atividade laboral é de- 
ver do Estado. 


IRLAM ROCHA LIMA 
irtam.rochabsbç gmail.com 


Um imortal 


Gilberto Passos Gil Moreira anunciou, 
naúltima quinta-feira, que deve encerrar 
a rotina de shows em 2025. Antes, porém, 
cumpre uma longa e imperdível turnê pe- 
lo Brasil, pelos Estados Unidos e pela Eu- 
ropa. Ainda bem que um dos artistas mais 
icônicos da música popular brasileira não 
vai parar de compor e gravar. 

Aos 82 anos de vida e seis décadas de 
carreira, o cantor e compositor baiano 
tem dado importantíssima contribuição 
à cultura do país com belas canções, tex- 
tos brilhantes, pronunciamentos relevan- 
tes e posicionamento elogiável, enquanto 
cidadão e intelectual. 

Pertencente à geração de ouro da MPB, 
aquela que surgiu em meio ao históri- 
co Festival da Record em 1967, no qual, 
acompanhado pelos Mutantes, classifi- 
cou-se em segundo lugar com Domingo 
no parque. Do mesmo evento participa- 
ram Caetano Veloso, Chico Buarque, Ro- 
berto Carlos, Sérgio Ricardo e Edu Lobo 
— o vencedor, com Ponteio. 

No mesmo ano, Gil se juntou a Caeta- 
no Veloso, Tom Zé, Gal Costa, Rita Lee e 
Nara Leão na deflagração da Tropicália, 
movimento que, embora a música fos- 
se a expressão principal, envolvia outras 
formas de criação, como teatro, cinema 
eartes plásticas, representadas por José 
Celso Martinez Correia, Glauber Rocha 
e Hélio Oiticica, respectivamente. Logo 
depois, passaria a amargar o exílio em 
Londres, imposto pela ditadura militar 
— de triste memória. 

O início da trajetória artística de 
Gilberto Gil ocorreu três anos antes, 


quando, ao lado de Caetano Veloso, Tom 
Zé, Gal Costa, Maria Bethânia e do vio- 
lonista barreirense Alcivando Luz, apre- 
sentou o espetáculo Nós por exemplo, 
na inauguração do Teatro Vila Velha, 
próximo ao Campo Grande, na região 
central de Salvador. 

Detentor de vasta obra, registrada em 
30 discos de estúdio e 20 gravados ao vi- 
vo, Gil emplacou incontáveis sucessos e 
canções que se tornaram clássicos. Co- 
mo esquecer Andar com fé, A paz, Aque- 
le abraço, Lamento sertanejo, Tempo Rei 
e Se eu quiser falar com Deus? 

Igualmente, ficarão para sempre na 
lembrança do brasiliense os shows que 
ele fez aqui na cidade. Recordo-me, por 
exemplo, de Refazenda, em 1975, no gi- 
násio de esportes do Colégio Marista, 
na 509 Sul; e do Kaya N’ gandaya (can- 
tando músicas de Bob Marley), no Cam- 
ping Show (2003). Na época, ele ocupa- 
va o Ministério da Cultura, no primeiro 
mandato do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Lembro-me, também, do Gil- 
bertos Samba, de 2014, com o qual cele- 
brou João Gilberto, a quem sempre teve 
como referência musical. 

Em 8 de abril de 2022, com pompa e 
circunstância, Gilberto Gil tomou posse 
na Academia Brasileira de Letras, sendo o 
primeiro artista ligado à música a tornar- 
se um imortal. Como era esperado, ao ser 
empossado, foi acolhido com admiração 
e respeito por seus pares. Nada mais que 
merecido para esse gigante da cultura 
brasileira ocupar a cadeira que tem co- 
mo patrono Joaquim Manuel Macedo. 


Editora: Carmen Souza // carmensouza.dfedabr.com.br 
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Corrida no capricho 


Uma vitória para colocar na moldura e pendurar 
na parede. Vitória espetacular de Lewis Hamilton, a 
nona dele no Grande Prêmio da Inglaterra. E que his- 
tória! Encerrar o longo jejum desde o Grande Prêmio 
da Arábia Saudita, em 2021, em casa, em Silverstone, 
onde acaba de vencer pela nona vez na carreira. Uma 
grande corrida movimentada do começo ao fim, in- 
tercalada entre pista seca, úmida e seca. Max Versta- 
ppen, mesmo enfrentando problemas durante o fim 
de semana, chegou na segunda colocação, seguido 
por Lando Norris em terceiro. Lewis Hamilton tem 
sorte de campeão! Agora, são seis vencedores diferen- 
tes em uma temporada que pintou como monótona. 
Um grande dia para a Fórmula 1, em Silverstone. Um 
domingo feliz, como costumava ser. Merecida corri- 
da fantástica de Lewis Hamilton, do ponto de vista de 
um espectador. Lewis Hamilton era melhor que Max 
Verstappen. A experiência conta. Adoro corridas com 
condições e competição. Parabéns aos três pilotos, 
Hamilton, Verstappen e Norris, grande batalha. Foi 
de tirar o chapéu! A Fórmula 1 retorna em 21 de ju- 
lho com o Grande Prêmio da Hungria, em Budapeste. 


» José R. Pinheiro Filho 
Asa Norte 


Inflação 


O governo comemora antecipadamente uma pos- 
sível aprovação do arcabouço fiscal que aponta pa- 
ra deflação aos índices de inflação, mas nem de lon- 
ge a carestia deixará de ser um grande problema no 
país. Muito pelo contrário. Basta uma rápida ida aos 
supermercados ou às feiras livres para constatar co- 
mo está difícil levar comida à mesa por parte da po- 
pulação. Os salários estão corroídos. Uma caixa de 
leite está custando R$ 6,49. E fundamental assina- 
lar que a inflação está longe, muito longe, de dar alí- 
vio aos mais pobres, que representam mais de 62,5 
milhões de brasileiros abaixo da linha da pobreza. O 
aumento do Bolsa Família deu um fôlego às famílias 
mais sofridas, contudo, o adicional chegou atrasado, 
pois o estrago feito pela carestia no orçamento dos 
lares está feito. No máximo, pode-se dizer que o adi- 
cional no Bolsa Família ajudará os mais vulneráveis 
a tirarem, temporariamente, a cabeça fora d'água. O 
Banco Central tem feito a sua parte ao monitorar a 
taxa básica de juros (Selic). Os mais pessimistas fa- 
lam que o aperto monetário poderá aumentar mui- 
to, num nível observado no governo Dilma Rousseff. 
Todos devem ficar atentos: com inflação não se brin- 
ca! Portanto, que o governo e a sociedade façam o 
possível para debelar esse mal que, ressalte-se, afe- 
ta o mundo todo. Os mais vulneráveis agradecerão. 


» Renato Mendes Prestes 
Águas Claras 


Racismo 


Racismo 


Negros do Distrito Federal lamentam a decisão 
da vice-governadora Celina Leão de vetar integral- 
mente o artigo 3º da Lei 7.517/2024, que institui a 
Política Distrital Vinícius Jr. de combate ao racismo 
em estádios e arenas esportivas do Distrito Federal. 


contato. E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Enquanto isso, na Copa América, 
na Argentina: yo soy imbrochable, 
incomible, inmortal. 


Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 


Com a vitória da esquerda, 
bolsonaristas boicotam o pão 
francês... Pois que saiam à 
francesa e vão comer brioches 
com chá de democracia! 


Marcos Paulino — Vicente Pires 


Pelo que se tem visto no noticiário, 
é constante e trágica a morte 
de tantas jovens incautas em 

busca de tratamentos de beleza. 
Parece que a Saudade mata a 

gente, de João de Barro, poderia 

ser lembrada como A tolice mata 
a gente, ou coisa semelhante. 


Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul 


O texto publicado no Diário Oficial do DF dialoga 
com o deboche, como se não houvesse atitudes ra- 
cistas nos espaços de eventos esportivos da capital 
da República. O fato de o projeto ser de autoria de 
um opositor ao governo não justifica a péssima ati- 
tude da vice-governadora, indicada para ser a pró- 
xima governadora do DE 


» Benjamim Costa 
Sudoeste 


Desafinação 


Lula, o maestro da desafinada orquestra petis- 
ta. Em momento descontraído, garantiu aos ácidos 
e incrédulos críticos que mantém a pegada de sem- 
pre. “Perguntem à Janja”, desafiou um Lula brin- 
calhão, parecendo mais feliz do que pinto no lixo. 
Marqueteiros não precisam mais queimar neurônios 
em busca do slogan do partido para 2026. 


» Vicente Limongi Netto 
Lago Norte 
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A ética deve ser 
exercida sempre 


» ISAAC ROITMAN 


Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB), pesquisador emérito do CNPq e membro da Academia 
Brasileira de Ciências e membro do Movimento 2022 — 2030 O Brasil e o mundo que queremos 


palavra ética é derivada do grego e signi- 

fica modo de ser. Ela é confundida com 

frequência com a lei que tem como base 

princípios éticos. Ela é também relacio- 
nada com a moral, mas são diferentes. A moral se 
fundamenta na obediência a normas, costumes ou 
mandamentos culturais, hierárquicos ou religio- 
sos; e a ética busca fundamentar o modo de viver 
eser. Leonard Boff define a ética como parte da fi- 
losofia, e uma pessoa ética quando ela se orienta 
por princípios e convicções, o que a define como 
bom caráter e boa índole. Não se exerce a cidada- 
nia sem ética e não se exerce a cidadania sem co- 
meçar de si mesmo. 

A ética é transversal para todas as áreas de co- 
nhecimento, por exemplo, na economia. Segundo 
Charles K. Wilber, a economia e a ética estão rela- 
cionadas, pois os economistas (teóricos e os cons- 
trutores de políticas) e os atores econômicos (pro- 
dutores, consumidores e trabalhadores) seguem 
princípios éticos que moldam os seus comporta- 
mentos. Se só existisse um ser humano no plane- 
ta, não existiria a questão ética, porque ela é a re- 
gulação da conduta, da vida coletiva. A ética pode, 
e deve, ser utilizada como tema na educação for- 
mal e informal. Ela deve ser semeada nos primei- 
ros anos de vida e deve permear e se consolidar na 
educação básica e superior. 

Um dos mais importantes objetivos da educação 
é a de formar cidadãos utilizando como conteúdos 


assuntos que estejam relacionados com as ques- 
tões sociais que marcam cada momento histórico, 
para que os estudantes possam exercer seus direi- 
tos e deveres. A falta de ética na sociedade dificulta 
as relações profissionais e pessoais, causando um 
comportamento social inadequado. Dessa forma, a 
ética e a responsabilidade social são pilares na edu- 
cação. Ao mesmo tempo, ela é a bússola para des- 
cobrirmos os caminhos que nos conduzem a uma 
vida virtuosa. Nessa ótica, podemos minimizar ou 
eliminar problemas como corrupção, violência, 
preconceitos, segregação social, práticas contrá- 
rias à igualdade, conflitos entre classes e etnia, vio- 
lências contra as mulheres, gravidez precoce, suicí- 
dios, guerras e nossa relação e respeito à natureza. 

A incorporação de princípios éticos é cons- 
truída por uma forte parceria entre a escola com 
a família e com os meios de comunicação e de- 
ve ser iniciada na primeira infância (0 a 6 anos). 
Quanto mais cedo o ser humano refletir sobre a 
ética, mais cedo iniciará o seu amadurecimento 
e estará mais preparado para enfrentar as ques- 
tões do convívio social no dia a dia. Ouvimos, a 
toda hora, que, atualmente, muitos problemas 
que o Brasil enfrenta são resultado de que os re- 
presentantes da população no governo deveriam 
cuidar dos interesses do povo, mas em muitos ca- 
sos, aprovam decisões em benefício próprio ou 
aos interesses de oligarquias que representam. 
No entanto, essa realidade não é exclusividade 


dos políticos, sendo um comportamento cultu- 
ral “levar vantagem em tudo”, Sendo assim, uma 
das formas de provocar mudanças na formação 
dos cidadãos é inserir, desde cedo, noções éticas 
na rotina escolar das crianças. 

Assistimos perplexos a um distanciamento ca- 
da vez maior entre educação e formação. Crianças 
e adolescentes recebem oceanos de informações 
prontas, desconexas e, muitas vezes, inúteis, que 
são incapazes de processar e integrar em um pro- 
jeto de crescimento em conhecimento e sabedo- 
ria. A informação, por si só, não é formação, a éti- 
ca, é. Na grave crise sanitária devido à pandemia, 
tivemos a necessidade de responder urgentemen- 
te às necessidades da sociedade, os riscos de perda 
de valores éticos, principalmente a corrupção, au- 
mentaram. As insanidades cometidas literalmente 
tiraram o oxigênio das pessoas. 

Estamos em uma encruzilhada histórica em que 
podemos agravar as injustiças sociais, a crise cli- 
mática e as guerras ou aproveitar este momento de 
grandes transformações para atacar os problemas 
pela raiz. Essas transformações devem ser feitas 
com total transparência, em nome do bem comum, 
tendo como pano de fundo uma ética compatível 
com um avanço civilizatório, e ela considerada co- 
mo valor essencial. É pertinente lembrar o pensa- 
mento de Mario Sergio Cortella: “É necessário cui- 
dar da ética para não anestesiarmos a nossa cons- 
ciência e começarmos a achar que tudo é normal”. 


m E Z 


No xadrez da transição energética, 
seremos dama ou peão? 


» ARNALDO JARDIM 


Deputado federal pelo Cidadania de São Paulo, diretor da Frente Parlamentar da Mineração Sustentável (FPMin) 
e presidente da Comissão Especial da Transição Energética e Produção do Hidrogênio Verde (Ceenergia) 


o tabuleiro global da transição energética, 

o Brasil tem as peças certas, mas enfrenta 

um jogo complexo de desafios e oportuni- 

dades. Com um subsolo rico em minerais 
estratégicos e um vasto potencial de energia reno- 
vável, o país tem tudo para ser um líder na mudan- 
ça para uma matriz energética mais verde. No en- 
tanto, obstáculos regulatórios e fiscais ameaçam 
essa trajetória promissora. 

Nas reuniões da Frente Parlamentar da Mine- 
ração Sustentável, buscamos soluções para que o 
Brasil se destaque no cenário da transição energé- 
tica. Temos um subsolo rico em minerais estraté- 
gicos essenciais, como nióbio, lítio, grafite, terras 
raras, entre outros, fundamentais para a fabrica- 
ção de baterias, turbinas eólicas e novas tecnolo- 
gias verdes. Somado a isso, temos um parque hi- 
drelétrico bem estruturado, um imenso potencial 
de energia solar e eólica, bem como um ambiente 
geopolítico estável, sem conflitos bélicos ou desas- 
tres naturais de grande escala. 

A realidade, entretanto, apresenta-se desafiado- 
ra. A recente Reforma Tributária introduziu o im- 
posto seletivo sobre a mineração e temos, agora, o 
risco de aumento da carga tributária do setor. Isso 
representa uma ameaça direta à competitividade 


global dos produtos e insumos brasileiros, poden- 
do desencadear a fuga de investimentos, impac- 
tar a segurança jurídica dos negócios, aumentar 
os custos de produção e, consequentemente, ele- 
var os preços para os consumidores. Além disso, a 
alta carga tributária continua representando uma 
barreira significativa. São necessários incentivos 
adequados e legislações mais coerentes, capazes 
de garantir segurança jurídica para a indústria, de 
modo que nossos insumos e produtos minerais se- 
jam mais competitivos no mercado internacional. 

Outro desafio é a falta de conhecimento de todo 
o potencial mineral do país, sendo preciso mais in- 
vestimentos em mapeamento geológico em todas 
as escalas. Essa medida é importante não só para as 
estratégias econômicas, mas para o planejamento 
urbano, a gestão ambiental e, principalmente, pa- 
ra garantir a segurança e soberania nacional. Me- 
didas de estímulo ao financiamento da pesquisa 
mineral são fundamentais se almejamos não ape- 
nas extrair seus recursos, mas transformá-los em 
produtos de alto valor agregado. 

Nesse sentido, a Frente Parlamentar da Minera- 
ção Sustentável (FPMin) lançou a campanha 4AN- 
MForteJá, pelo fortalecimento e estruturação da 
Agência Nacional de Mineração (ANM). Com um 


deficit de mais de 1.400 servidores e um orçamen- 
to aquém de suas necessidades, ainda falta muito 
para termos uma ANM com capacidade de con- 
tribuir com a transição energética. Além de des- 
travar o desenvolvimento da mineração, o forta- 
lecimento é vital para a regulação e a fiscalização 
eficiente do setor. 

A mais recente ação da FPMin para alavancar a 
produção mineral do Brasil será a realização do se- 
minário Minerais Críticos e Estratégicos: Desafios e 
Fomento à Produção, marcado para hoje, em par- 
ceria com a Comissão Especial da Transição Ener- 
gética e Produção do Hidrogênio Verde (Ceener- 
gia), que terá a participação de representantes da 
academia, do Poder Executivo, do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
e do setor produtivo. 

E preciso agir com assertividade no momento 
de mudanças climáticas que o mundo atravessa. A 
mineração sustentável emerge não como uma jo- 
gada opcional, mas como um movimento essen- 
cial, sem o qual não é possível assumir um papel 
de protagonismo. Nesse jogo, a vitória será medi- 
da pela capacidade de transformar potencial em 
ação concreta, avançando, passo a passo, em di- 
reção a um legado de inovação e sustentabilidade. 


Aposto nos 
cassinos 


» SILVESTRE GORGULHO 
Jornalista e ex-secretário de Estado de Cultura 
e de Comunicação de Brasília 


ogo de azar, estou fora. Sou dos pou- 

cos brasileiros que nunca jogou na Lo- 

teria Esportiva e na Mega-Sena. Nem 

nos jogos de internet, sempre em “si- 
tes” estrangeiros, que não têm a quem recla- 
mar. Mas recomendo que o Brasil seja aber- 
to aos cassinos. 

Vamos voltar no tempo. Em 30 de abril de 
1946, às 23 horas, José Caribé da Rocha, dire- 
tor do Cassino Copacabana Palace, dirigiu-se 
com passos firmes até a mesa de roleta, cer- 
cada de apostadores. Pediu silêncio. Com a 
voz embargada, em tom solene, proclamou: 
“Senhoras e senhores, façam suas apostas pa- 
ra a última rodada de roleta no Brasil”. Cari- 
bé gira o cilindro, solta a bolinha de marfim 
e, tomado pela emoção, canta: “Preto, 31”. 

E o futuro se complicou para mais de 60 
mil funcionários diretos e muitos artistas dos 
71 grandes cassinos brasileiros que funciona- 
vam dentro da legalidade. Após a proibição, a 
totalidade dos turistas estrangeiros que cos- 
tumava vir ao Brasil para aproveitar os cassi- 
nos, os shows de entretenimento e as praias, 
rumou para países vizinhos, como Paraguai, 
Uruguai, Argentina e Chile, ou, até mesmo, 
para Las Vegas. E os brasileiros seguiram o 
mesmo roteiro. 

E bom lembrar. Os cassinos chegaram ao 
Brasil durante o Império. Tinham a aprova- 
ção de D. Pedro II. Passaram para a clandes- 
tinidade em 1917, depois de consolidada a 
República. Liberados em 1934 por Getúlio 
Vargas, eram fábricas de sucesso. 

Por que o Brasil não pode plantar no se- 
miárido a sua Las Vegas? A cidade, em Neva- 
da, é polo de desenvolvimento e colhe, hoje, 
turismo, tecnologia, cultura e lazer em pleno 
deserto de Mojave. E não foi o governo que 
fez. O governo apenas liberou para a inicia- 
tiva privada fazer. 

No Deserto de Mojave, chove menos que 
na região mais árida do nordeste brasilei- 
ro. Tem apenas o Lago Mead, que abastece 
a cidade. E, em Las Vegas, a impressão que 
se tem é que reina o desperdício de luz, de 
água, de tudo. 

Sou a favor de se liberar imediatamente a 
construção de cassinos no Brasil com a se- 
guinte condição: definir uma área dentro do 
polígono das secas, no coração do sertão, on- 
de o IDH for mais baixo. Uma área (estudos 
técnicos e políticos irão estabelecer) de mais 
ou menos 25 mil km?. Pouco maior que Ser- 
gipe. As justificativas são muitas, e as conse- 
quências, imediatas. Entre elas: 

O mercado do jogo vai buscar as soluções 
tecnológicas para cumprir todas as metas. A 
tecnologia resolve a questão da água, condi- 
ções do clima, construção de hotéis, casas de 
shows, aeroportos e estradas. Nasceria uma 
infraestrutura de crescimento onde o am- 
biente é hostil e adverso. 

No lugar de receber Bolsa Família, a po- 
pulação receberia emprego e oportunida- 
des de melhor qualidade de vida pela cons- 
trução de escolas, universidades, hospitais, 
bancos, empresas de turismo, comércio, 
igrejas, shoppings, estações de tevês e rá- 
dios, centro de convenções e restaurantes. 

Uma região extremamente improdutiva e 
com sérios problemas sociais renasceria no 
oásis de uma economia de mercado voltada 
para o turismo e o entretenimento. 

Uma ação revertida. Seria como a volta da 
Asa branca, de Luis Gonzaga. Além de estan- 
car o êxodo para as capitais dos estados, ha- 
veria oportunidade de retorno para o sertão. 
O movimento provocaria o esvaziamento das 
grandes metrópoles do Nordeste e Sudeste 
para as oportunidades advindas da constru- 
ção de cidades-cassinos na região. É a opor- 
tunidade do retorno para o sertão com em- 
prego e dignidade. 

Nascerá um movimento para agregar va- 
lores. Hoje, não existe mais a figura do jo- 
gador que aposta US$ 100 mil em uma noi- 
te. Las Vegas ensina que 90% do movimento 
dos cassinos vêm dos caça-níqueis, da apre- 
sentação de grandes espetáculos, shows, lan- 
çamentos de produtos, turismo de ocasião, 
feiras, conferências e negócios variados de 
cultura e lazer. 

Perfeita extensão turística. Além da atra- 
ção dos cassinos, as praias nordestinas, as ci- 
dades históricas e os parques nacionais e es- 
taduais iriam lucrar com a força do turismo. 
O semiárido nordestino é rico em diversidade 
biológica e cultural. Verdadeiras joias da na- 
tureza estão prontas para receber visitantes. 
Estão na região o Parque Nacional da Serra 
das Capivaras, em São Raimundo Nonato, no 
Piauí; o Parque Nacional dos Lençóis Mara- 
nhenses, em Barreirinhas; o Parque Nacional 
de Sete Cidades, situado na parte nordeste 
do Piauí, abrangendo os municípios de Pira- 
curuca e Piripiri; o Parque Nacional de Uba- 
jara, que é o menor dos parques nacionais, 
cuja maior atração são as grutas, na Serra de 
Ibiapaba, noroeste do Ceará. 

O Senado deve votar a abertura dos jogos, 
cujo projeto de lei foi aprovado na Comis- 
são de Constituição e Justiça (CCJ). A verda- 
de é simples: um mercado bem regulado e 
bem fiscalizado é preferível à situação atual. 
Na prática, o Brasil tem uma proibição que 
nunca funcionou. Seria salutar ver os cas- 
sinos como vetor eficaz de desenvolvimen- 
to para a região mais pobre do Brasil. Nessa 
ideia, eu aposto. 
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Uso de 3D aprimora 
fertilização in vitro 


A técnica inédita ajuda na identificação dos embriões em fase inicial, facilitando a seleção dos que têm maior chance de 
sobrevivência, com aumento de taxas positivas durante a reprodução assistida. Atualmente é utilizado o modelo 2D 


» ISABELLA ALMEIDA 


m trabalho inédito, apresentado 

na reunião anual da Sociedade 

Europeia de Reprodução Huma- 

na e Embriologia, em Amsterdã, 
na Holanda, mostrou um novo modelo 
de imagem 3D criado para identificar 
características dos blastocistos — o es- 
tágio inicial de desenvolvimento de um 
embrião. Para os cientistas, liderados 
pela Universidade de Ciência e Tecno- 
logia de Huazhong, na China, a abor- 
dagem pode transformar os métodos 
atuais de seleção de blastocistos e au- 
mentar as taxas de sucesso das fertili- 
zações in vitro (FIV). 

Segundo a pesquisa, divulgada, on- 
tem, na revista Human Reproduction, a 
forma e a estrutura dos blastocistos aju- 
dam a prever o sucesso da gestação. Es- 
sas características auxiliam na seleção 
das estruturas usadas na FIV. No entan- 
to, escolher o embrião ou mais adequa- 
do continua sendo um desafio para os 
profissionais da área 

“Tradicionalmente, a qualidade dos 
blastocistos é avaliada usando méto- 
dos 2D que carecem de indicadores 
abrangentes e de profundidade. Embo- 
ra existam alguns métodos 3D, eles não 
são práticos ou seguros para uso clíni- 
co. Esse estudo preenche essa lacuna 
ao introduzir um método de avaliação 
3D clinicamente aplicável e revela ca- 
racterísticas espaciais de blastocistos 
não reconhecidas anteriormente”, de- 
talhou, em nota, Bo Huang, autor prin- 
cipal do estudo e embriologista da Uni- 
versidade de Huazhong. 

Para o trabalho, a equipe incluiu mu- 
lheres de 40 anos com revestimento ute- 
rino entre sete e 16 milímetros e que não 
tenham passado por mais de uma falha 
na transferência de embriões. Usando 
um dispositivo chamado EmbryoSco- 
pe+, os cientistas fizeram imagens de- 
talhadas de 2.141 blastocistos. 


Mais precisão 


A tecnologia foi usada para criar mo- 
delos 3D das estruturas, colhendo infor- 
mações detalhadas sobre sua camada ex- 
terna e massa celular interna. Em segui- 
da, os mapas foram analisados para iden- 
tificar novas características do blastocisto 
e determinar como elas se relacionavam 
com gestações bem-sucedidas. 

Os cientistas compararam a invenção 
com imagens fluorescentes de blastocis- 
tos humanos e obtiveram mais de 90% 
de precisão. As principais medições es- 
tavam relacionadas ao tamanho, forma 
e características celulares da estrutura. 

Parâmetros ligados ao tamanho, como 
volume total e da cavidade, além da área 
de superfície foram associados a maiores 
taxas de gravidez, e características especí- 
ficas da massa celular interna e da cama- 
da externa também foram fortemente li- 
gadas a um melhor resultado da gestação. 


Freepik 


Unidade de fertilização in vitro Shaare Zedek 
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Lâminas com embriô 


Palavra do especialista 


Boas expectativas 


“As tecnologias utilizadas no la- 
boratório de fertilização in vitro es- 
tão avançando rapidamente, assim 
como nas áreas que usam a inteli- 
gência artificial para auxiliar na to- 
mada de decisões. Essa ferramenta 
de avaliação 3D dos blastocistos vem 
para complementar uma outra que a 
gente utilizava, que nos dava um sco- 
re do embrião. O 3D vem para melho- 
rar ainda mais a acurácia desses tes- 
tes, sem que tenhamos que fazer uma 
avaliação invasiva do embrião, uma 
biópsia. Quanto mais pudermos nos 
favorecer com uso da tecnologia sem 
precisar retirar células de um em- 
brião, melhor. Creio que esse cami- 
nho será muito promissor e que no 
futuro vamos utilizar demais a inte- 
ligência artificial na hora de selecio- 
nar os melhores embriões para serem 


Pedro Magalhães Peregrino, mé- 
dico especialista em reprodução hu- 
mana e infertilidade, do grupo Fleury 


es que serão fertilizados, o desafio é fazer a seleção 


Arquivo pessoal 


transferidos, aumentando a chan- 
ce de engravidar na primeira trans- 
ferência.” 


Carla laconelli, especialista em 
reprodução humana e membro da 
Associação Brasileira de Reprodução 
Assistida (SBRA) 


Fertilidade, reitera que, com um méto- 
do 3D confiável, é possível avaliar essas 
características específicas de forma mais 


Para a FIV dar certo, os blastocistos 
precisam ser fertilizados, garantindo 
que a gestação prossiga 


fidedigna. “Como a citada massa celular 
interna, que vai dar origem ao bebê e a 
camada celular externa originará a pla- 
centa. Analisando todos esses critérios 
e esses resultados, conseguimos asso- 
ciar de forma mais impactante e fide- 
digna as taxas de gravidez aos bons re- 
sultados clínicos.” 

“Esses resultados correspondem ao 
que vemos em resultados clínicos, mas 
não podíamos medi-los anteriormen- 
te. O estudo mostra que o formato 3D 
da massa celular interna do blastocisto, 
sua posição e como as células ao redor 
estão dispostas podem ser indicadores 
importantes de sucesso, o que não sa- 
bíamos antes”, reforçou Huang. 

A equipe planeja colaborar com vá- 
rios centros de fertilização para vali- 
dar ainda mais as descobertas des- 
critas. O objetivo dos pesquisadores 
é tornar a avaliação 3D de blastocis- 
tos um padrão na prática clínica, tra- 
zendo mais esperança para quem faz 
o processo ou que deseja aderir à FIV. 

Segundo Luiz Fernando Pina, mem- 
bro da Sociedade Americana de Repro- 
dução Humana (ASRM) e da Socieda- 
de Europeia de Reprodução Humana 
(ESHRE), e fundador da clínica Baby 
Center Medicina Reprodutiva, a utiliza- 
ção de imagens e tecnologia na medici- 
na reprodutiva tem aumentado. “Há um 
espaço gigantesco para ampla aplicação 
tanto na microscopia eletrônica, que por 
exemplo, pouca gente viu o blastocis- 
to no microscópio eletrônico, como as 
imagens em time-lapse para reconstru- 
ção embrionária.” 


Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.dfçedabr.com.br 
3214-1195 ° 3214-1172 


Mais status 
e chances de 
sucesso 


Diferenças socioeconômi- 
cas influenciam significativa- 
mente no sucesso do trata- 
mento de tecnologia de repro- 
dução assistida (ART). E o que 
aponta um trabalho conduzi- 
do por pesquisadores da Uni- 
versidade de Copenhague e do 
Hospital Universitário de Co- 
penhague. Segundo a pesqui- 
sa, apresentada, ontem, na re- 
união anual da Sociedade Eu- 
ropeia de Reprodução Humana 
e Embriologia, em Amsterdã, 
mulheres com educação em 
pesquisa (PhD) tiveram uma 
probabilidade mais que três 
vezes maior de ter um filho 
nascido vivo em comparação 
com aquelas com apenas ensi- 
no primário. Já pacientes com 
renda mais alta apresentaram 
duas vezes mais chances de ter 
um bebê do que as que com 
menor poder econômico. 

Conforme o ensaio, que in- 
cluiu 68.738 mulheres, com 
idades entre 18 e 45 anos, que 
passaram por tratamento de 
ART, na Dinamarca, pacien- 
tes desempregadas apresenta- 
ram a menor probabilidade de 
sucesso da abordagem. Desse 
grupo, um terço das pacien- 
tes estavam menos propen- 
sas a ter um bebê nascido vivo 
em comparação com as parti- 
cipantes empregadas. 

De acordo com os cientis- 
tas, as descobertas foram con- 
sistentes em todas as diferen- 
tes faixas etárias examinadas e 
tanto para mulheres sem filhos 
quanto para participantes que 
tiveram um bebê ou mais an- 
tes do tratamento de ART. Para 
eles, os resultados indicam uma 
associação considerável entre a 
situação social e econômica e o 
sucesso do tratamento. 

“Embora estudos anteriores 
tenham sugerido uma ligação 
entre status socioeconômico 
mais alto e melhores resulta- 
dos de ART, nossa pesquisa se 
aprofunda mais, fornecendo in- 
sights claros baseados em da- 
dos sobre a influência específi- 
ca da educação, emprego e ren- 
dana determinação do sucesso 
dos tratamentos de fertilidade”, 
analisou, em nota, Rikke Bruun 
Uggerhøj, principal autora do 
estudo e cientista da Universi- 
dade de Copenhague. 


AQUECIMENTO GLOBAL 


“Abdel Ghani BASHIR / AFP 
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Peregrinos em Meca, na Arábia Saudita, cuja temperatura ultrapassou 50 graus C° 


Pelo 13º mês, calor histórico 


O ano de 2024 registrou o mês de ju- 
nho como o mais quente da história, su- 
perando o recorde anterior, de 2023. O 
anúncio ontem foi feito pelo observató- 
rio europeu Copernicus. Segundo o rela- 
tório, junho completou a sequência de 
13 meses de calor histórico. A instituição 
destacou ainda que, em consequência, 
a temperatura média global de julho de 
2023 a junho de 2024, é a maior já vis- 
ta, desde que começaram as medições. 

“Isso é mais do que uma raridade es- 
tatística e evidencia uma mudança im- 
portante e contínua em nosso clima”, 
afirmou o diretor do observatório, Carlo 
Buontempo, após um mês marcado por 
fortes ondas de calor no México, China, 
Grécia e Arábia Saudita, onde mais de 
1.300 pessoas morreram durante a tra- 
dicional peregrinação a Meca. 


As chuvas ininterruptas, um 


fenômeno que os cientistas também re- 
lacionaram com o aquecimento do pla- 
neta, provocaram grandes inundações no 
Brasil, China, Quênia, Afeganistão, Rússia 
e França. Agora, no início de julho, o fura- 
cão Beryl devastou várias ilhas do Caribe 
ese tornou o primeiro de categoria cinco 
no Atlântico mais precoce já registrado. 

“Ainda que essa série particular de 
extremos acabe em algum momento, 
nós estamos preparados para observar 
novos recordes sendo batidos à medida 
que o clima continua esquentando”, re- 
forçou Buontempo. 

Os recordes de temperatura conse- 
cutivos coincidiram com o ‘El Niño’, 
um fenômeno natural que aquece as 
águas do Oceano Pacífico e que con- 
tribui com o aumento da temperatura 
mundial. “Foi um dos fatores que ex- 
plicam o recorde de temperatura, mas 


não o único”, declarou Julian Nicolas, 
cientista do Copernicus. 


Oceanos fervem 


O aquecimento dos oceanos tam- 
bém atingiu novos patamares, com 
quebras de recordes no Atlântico, Pa- 
cífico Norte e Índico. Em junho, as 
temperaturas da superfície do mar 
atingiram outro marco, foram 15 me- 
ses consecutivos de novos máximos. 

Os oceanos cobrem 70% da super- 
fície da Terra e absorvem 90% do ca- 
lor adicional associado ao aumento 
das emissões de gases do efeito estu- 
fa. “O que acontece na superfície dos 
oceanos tem um grande impacto na 
temperatura do ar acima da superfí- 
cie e também na temperatura média 
global”, frisou Nicolas. (IA) 
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notícia do acerto do rea- 

juste dos servidores pú- 

blicos da administração 

direta do Governo do Dis- 
trito Federal (GDF) foi recebida 
com otimismo tanto pela catego- 
ria como por entidades que repre- 
sentam o comércio e o setor imo- 
biliário na capital do país. O total 
pago a partir deste mês injetará 
R$2,6 bilhões na economia do DE 
Ovalor é referente à segunda par- 
cela do reajuste de 18%, acordado 
em 2023. A primeira foi paga no 
ano passado e a terceira, em 2025. 
De acordo com a Secretaria de 
Economia, na prática, o aumento 
na folha será maior do que 18%, 
porque cada nova parcela incide 
sobre o salário já reajustado com 
a anterior. É o maior reajuste li- 
near já concedido na história do 
Distrito Federal e abarca cerca de 
200 mil servidores ativos, aposen- 
tados e pensionistas. 

A administração pública fede- 
ral e distrital representa mais de 
45% da economia do DE o comér- 
cio em torno de 8%; e o setor ser- 
viços, 44%. Ou seja, um aumento 
na renda dos servidores tem im- 
pacto relevante. De acordo com 
projeção feita por José Luiz Pag- 
nussat, do Conselho Regional de 
Economia (Corecon-DF), a es- 
timativa de mais R$ 2,6 bilhões 
equivale a quase 1% do Produ- 
to Interno Bruto do DE “Só que 
o efeito final no crescimento do 
PIB do DF vai ser bem maior, da- 
do o efeito multiplicador da eco- 
nomia”, explica o economista. 

Segundo ele, o reflexo de salá- 
rios mais altos para os servidores 
do GDF gera um acréscimo na de- 
manda por bens e serviços. “Esse 
aumento resulta em mais produ- 
ção, mais emprego e novo cres- 
cimento da renda”, destaca. “E o 
efeito multiplicador keynesiano, 
ou seja, uma injeção inicial de re- 
cursos desencadeia o efeito mul- 
tiplicador na economia, aceleran- 
do o crescimento e o emprego. 
Mais gente empregada resulta em 
aumento da renda das famílias, 
provocando um novo aumento 
da demanda, repetindo o efeito 
positivo na economia”, detalha. 

Pagnussat ressalta ainda que, 
com a economia turbinada, o go- 
verno acaba auferindo um retor- 
no positivo também. “Com o cres- 
cimento do comércio e da produ- 
ção de bens e serviços, o GDF tem 
uma elevação da arrecadação de 
impostos, recuperando parte do 
aumento de gastos”, calcula. 

O economista e consultor eco- 
nômico Carlos Eduardo de Frei- 
tas projeta que o impacto dos 
R$ 2,6 bilhões adicionais na des- 
pesa mensal do GDF em salá- 
rios pode representar por vol- 
ta de 20% de impacto imediato 
no consumo das famílias, exceto 
alimentação. “A projeção foi fei- 
ta considerando a participação 
dos gastos das famílias no PIB 
do DF na faixa de 60% e despe- 
sas com alimentação de 17,5%”, 
elenca. “O GDF detém fontes de 
recursos para pagar esse reajus- 
te salarial aos seus funcionários, 
ou seja, os bens públicos ofere- 
cidos pelo governo ficarão um 
pouco mais caros, mas esse au- 
mento de preço não será cobra- 
do dos contribuintes do DE Não 
haverá elevação de carga tribu- 
tária própria do DF para finan- 
ciar este reajuste. E também não 
serão cortadas outras despesas 
para cobrir esse gasto”, analisa o 
especialista. 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press 
y "| h N 


2a, 


E 


f 


f / 
| 


cm 
1 


y 


” 


a 


Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.dfeedabr.com.br e 

Tels. : 3214-1119/3214-1113 
Atendimento ao leitor: 3342-1000 
cidades.dfedabr.com.br 


+ política e economia no DF 


CRESCIMENTO 


R$ 2,6 bilhões para 
urbinar a economia do DF 


A segunda parcela do reajuste negociado pelo GDF com os servidores públicos da administração direta será 
paga a partir deste mês. A expectativa é de que o acerto vai fomentar o consumo de bens e serviços na capital 


| 


j 
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votos dum 


Um aumento para os servidores tem um grande impacto porque a administração pública federal e distrital representa mais de 45% da economia do DF, avalia especialista 


Valorização 


O presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos Civis 
da Administração Direta (Sin- 
direta-DF), Ibrahim Yusef, acre- 
dita que o cumprimento do rea- 
juste é uma forma de reconhe- 
cimento ao trabalho e à dedi- 
cação do funcionalismo. “Isso 
também reflete uma política de 
valorização dos funcionários 
públicos. Esse reconhecimento 
é fundamental não apenas para 
garantir a motivação e o desem- 
penho eficiente de nossas fun- 
ções, mas também para aquecer 
a economia local”, afirma. “Sa- 
bemos que momentos econô- 
micos desafiadores exigem es- 
forços e sacrifícios de todas as 
partes. Portanto, é com grande 
alívio e gratidão que recebemos 
essa parcela, que não apenas 
alivia nossa situação financeira, 
mas nos motiva a continuar de- 
sempenhando nossas funções 
com excelência”, acrescenta. 


Yusef lembra que o último au- 
mento negociado entre o GDF e 
servidores da administração di- 
reta ocorreu em 2013. O combi- 
nado entre o governo e a catego- 
ria foi que o acerto seria feito em 
três parcelas anuais. No entanto, a 
última, que deveria ter sido paga 
em 2015, foi quitada somente sete 
anos depois. “Isso fez com que al- 
guns servidores ficassem superen- 
dividados. Fizemos 33 dias de gre- 
ve em protesto, mas o acordo só 
foi cumprido em 2022 pela atual 
administração”, comenta o presi- 
dente do Sindireta, que representa 
80 mil funcionários públicos. “Es- 
pero que o diálogo entre servido- 
res e governo continue sendo pro- 
dutivo, sempre visando o bem-es- 
tar dos trabalhadores e a eficiência 
do serviço público”, conclui. 


Expectativa 
Para o presidente do Sindi- 


cato do Comércio Varejista do 
Distrito Federal (Sindivarejista), 


Sebastião Abritta, o reajuste vai 
impactar diretamente no con- 
sumo. “Quando você aumenta o 
salário do funcionário público ou 
privado, você aumenta o poder 
de compra. O funcionário conse- 
gue colocar o crediário em dia, ou 
comprar com um valor maior da 
prestação”, observa. “Creio que 
aumentará o consumo de rou- 
pas, calçados e eletrodomésticos. 
Quando o consumidor está com 
a renda comprometida e tem um 
aumento, isso reflete diretamen- 
te no comércio, pois ele aumen- 
ta automaticamente o poder de 
compra tanto parcelada quanto 
à vista”, assinala. 

O vice-presidente adminis- 
trativo e financeiro da Associa- 
ção de Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito Federal 
(Ademi-DF), Celestino Fracon 
Júnior, ressalta que o setor vê o 
reajuste com excelentes olhos. 
“Os servidores públicos são uma 
parte muito significativa da ba- 
se de compradores do mercado 


A 


Quando você 
aumenta o salário 
do funcionário 
público ou privado, 
você aumenta 0 
poder de compra" 


Sebastião Abritta, 
presidente do Sindivarejista 


A 


Essa segunda 
parcela de reajuste 
dos servidores 

do GDF deverá 
impulsionar 0 
setor de comércio, 
serviços e turismo 


José Aparecido Freire, 
presidente do Sistema 
Fecomércio-DF 


A 


É sempre importante 
a recomposição da 
renda para ajudar os 
futuros compradores 
a conseguirem 

uma faixa maior 

de financiamento 
para aquisição 

dos imóveis 

Celestino Fracon Júnior, 


vice-presidente administrativo 
e financeiro da Ademi-DF 


imobiliário do DF”, enfatiza. “A 
gente vem tendo um desempe- 
nho muito satisfatório nos últi- 
mos meses e no último ano. Te- 
mos tido índices bastante ex- 
pressivos de comercialização. E 
sempre importante a recompo- 
sição da renda para ajudar os 
futuros compradores a conse- 
guirem uma faixa maior de fi- 
nanciamento para aquisição dos 
imóveis. Estamos otimistas e en- 
tendemos que vai fomentar o 
mercado”, complementa. 

O retorno positivo também é 
observado pelo presidente do Sis- 
tema Fecomércio-DF José Apare- 
cido Freire. “A massa salarial do 
setor público exerce papel deter- 
minante na economia do DE Por 
isso, essa segunda parcela de rea- 
juste dos servidores do GDF de- 
verá impulsionar o setor de co- 
mércio, serviços e turismo, que já 
apresentou expansão no primei- 
ro semestre como resultado da re- 
visão de salários iniciada no ano 
passado pelo governo de Ibaneis 
Rocha”, afirma. 


Planejamento 


Realizar o sonho de comprarum 
carro com o dinheiro a mais é o pla- 
no da servidora pública do GDF Lí- 
via Lima, 41 anos. “Vai me ajudar a 
pagar as prestações. Acho que po- 
deria ser um pouco maior o valor, 
mas, para o que eu preciso neste 
momento, vai ajudar bastante”, an- 
tecipa a moradora de Taguatinga. 

Eugênio de Moraes Carrero, 45, 
também servidor do GDE disse 
que usará o reajuste para equali- 
zar as contas. “Acho que ele é bom, 
mas sempre pode ser um pouco 
maior, porque demora muito para 
ter esses aumentos”, opina. 

Para Marilise Carvalho, 47,0 
valor vem em boa hora. “E uma 
medida de valorização do servi- 
dor. Acho que foi uma excelen- 
te iniciativa que, com certeza, vai 
nos ajudar. Estou fazendo umare- 
servinha pra poder trocar de carro 
e fazer mais coisas”, contou. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso 
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POLÍCIA 
e CIVIL 


Metade dos policiais 
civis do DF se prepara para 
deixar a corporação 


Praticamente metade do efetivo policial (48,6%) está se preparando para mudar de carreira antes 
da aposentadoria, em busca de oportunidades salariais mais atrativas. E o que mostra pesquisa 
realizada pelo Sindicato dos Policiais Civis do Distrito Federal (Sinpol-DF). Os dados apontam 
ainda que 84% dos policiais civis avaliam frequentemente a possibilidade de mudar de profissão. 


ANA MARIA CAMPOS 
anacampos.dfçadabr.com.br 


Na política 


Por falar em Polícia Civil, o ex- 
delegado-geral Robson Cândido 
(foto), envolvido em escândalo 
com a ex-namorada, pode 
enveredar para a política. Ele tem 
dito em conversas reservadas 
que gostaria de concorrer a uma 
vaga de deputado federal em 
2026. Falta definir o partido. 

Um dos possíveis é o PSD. 


PCDF/Divulgação 


Férias 


O governador Ibaneis Rocha (MDB) volta a trabalhar 
na segunda quinzena de julho, de olho nas obras. 


Negociação para precatórios 


Na 13º rodada de Acordo Direto de Precatórios, expedidos contra o 
Distrito Federal, 1.550 pessoas requereram a participação para receber os 
pagamentos ainda em 2024. A expectativa é de que os pagamentos sejam 

finalizados até agosto. Até o momento, já foram abertas contas judiciais 


Os principais motivos citados são os salários defasados, a sobrecarga de trabalho e a busca por 


melhor qualidade de vida. Ainda segundo os resultados da pesquisa, 93% dos policiais civis 


estão insatisfeitos com a atual conjuntura salarial, considerando-a abaixo das expectativas. 


Deficit alto 


Um estudo realizado 
pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública 
(FBSP), na pesquisa 
Raio-X das Forças de 
Segurança Pública do 
Brasil, mostrou que 

a Polícia Civil do DF 
perdeu 911 servidores 
policiais nos últimos 10 
anos, o que representa, 
segundo o Sinpol-DE 
uma queda de 18% 

no quadro da ativa. 
Atualmente, o efetivo 
da PCDF apresenta 

um deficit de mais de 
50% de policiais, de 
acordo com a entidade. 


O Sinpol-DF tem reivindicado a paridade salarial com os policiais federais. A diferença nos 
subsídios entre a Polícia Civil do DF e a Polícia Federal já foi de mais de 34%, após 2016, quando 
os policiais civis ficaram de fora do reajuste concedido aos federais naquele ano. Hoje, após o 
último reajuste, concedido no governo Ibaneis, a diferença caiu para pouco mais de 10%, mas 
poderá subir novamente, porque a PF já tem garantido em lei reajuste em parcelas até 2026. 


Novas nomeações 
serão nova evasão 


O presidente do Sinpol-DE Enoque 
Venancio de Freitas (foto), afirma que 
as 800 nomeações anunciadas pelo 
Governo do Distrito Federal (GDF) para 
1º de novembro serão essenciais para a 
corporação, mas não serão suficientes 
para suprir a necessidade real diante 
do deficit na Polícia Civil do DF e 
também não resolverão os problemas 
de abandono da carreira entre os 
policiais civis que estão na ativa. “Novas 
nomeações, sem a valorização da 
carreira, não solucionarão a evasão 

de investigadores que, a cada dia, 
buscam melhores oportunidades 

no serviço público. Ou seja, a curto 
prazo, essas nomeações não terão 


efeito prático”, sustenta Enoque. 


Paridade 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Hora da união 


O ex-deputado Geraldo Magela, ao comentar a pesquisa 
encomendada pelo PL e divulgada na semana passada, 
disse que discorda dos critérios do levantamento, como 
testar em um mesmo cenário dois candidatos de um 
mesmo partido, o que divide votos. Apesar disso, segundo 
ele, a pesquisa indica que a esquerda precisa se unir e 
trabalhar alternativas para 2026. “A pesquisa acende 

um sinal de alerta para as esquerdas. E fundamental 

ter um projeto claro, objetivo e unitário para enfrentar 


a ultra-direita no Distrito Federal”, acredita. 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


» Entrevista | IZALCI LUCAS | SENADOR (PL-DF) 


individualizadas para o pagamento de 434 credores, no valor bruto total de 
R$ 21.776.041,21. A Coordenadoria de Conciliação de Precatórios (COORPRE) 
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) prossegue 
no trabalho que tem a participação da Procuradoria-Geral do DE 


Falta 
entrar em 
campo 


Para Magela, 

a esquerda 
precisa 
começar a 
entrar no 

jogo. “Usando 
uma imagem 
do futebol, é 
possível dizer 
que a pesquisa 
não é ruim para 
as esquerdas. 
Até agora, só 
tem o time da 
direita jogando! 
As esquerdas 
estão jogando 
paradas! Se 
não jogar, não 
tem chances 
de ganhar, 
mas se entrar 
em campo e 
disputar para 
valer, pode 

ser campeão! 
E só questão 
de escolha!”, 
analisa. 


Ao CB.Poder, o parlamentar destacou que o partido trabalha com o objetivo de tornar Bolsonaro elegível para 2026. Caso 
contrário, o plano B é que o ex-presidente indique um nome. O parlamentar também fez críticas à saúde pública no DF 


“Direita quer manter a maioria” 


» DAVI CRUZ 


senador Izalci Lucas (PL) afirma que a expectativa no par- 

tido é que Jair Bolsonaro concorra à Presidência da Repú- 

blica, em 2026. Para ele, há fatores que podem influenciar 

a situação do ex-presidente, que está inelegível, como as 
composições do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE), além do resultado da eleição americana que, 
na análise do senador, reflete no Brasil. Os comentários foram feitos 
às jornalistas Ana Maria Campos e Adriana Bernardes no progra- 
ma CB.Poder — parceria entre Correio e TV Brasília. 


O senhor pretende mesmo 
ser candidato mais uma 
vez ao governo do DF? 

Vim com esse objetivo para o 
PL. Lógico que você não impõe 
nenhuma candidatura agora. To- 
dos sabiam que essa era realmen- 
te a minha pretensão. Estamos de 
segunda a segunda trabalhando 
para isso. Até porque eu não es- 
tou na política por carreira, mas 
fui para o Senado para mudar a 
lei e executá-la. 


Qual o desafio do próximo 
governador? 

Imenso. Eu vi aqui o debate do 
PPCUB (Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasília) 
e, realmente, é importante não fa- 
zer muitas concessões para não 
perdermos esse patrimônio da hu- 


manidade que somos hoje. Mas em 
volta de Brasília está tudo largado, é 
invasão para todo lado. Saúde, nem 
se fala. Estamos em uma situação 
caótica com relação à saúde da fa- 
mília, que é, para a saúde, uma so- 
lução. Oitenta por cento dos pro- 
blemas na saúde você resolve com 
a atenção primária, se você real- 
mente tem um bom acompanha- 
mento, que nós não temos hoje. 
Temos que ter um olhar imediato 
para a saúde, até porque não fal- 
tam recursos. 


O que falta na gestão? 
O que o senhor mudaria? 

A área da saúde, por exemplo, 
não tem nada informatizado, não 
tem controle de estoque de medi- 
camentos, não há integração en- 
tre os hospitais, as Upas e as UBS. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


O senador foi entrevistado por Ana Maria Campos (C) e Adriana Bernardes 


Quantas cirurgias são desmarcadas 
porque falta um anestesista ou fal- 
ta um esparadrapo ou falta qual- 
quer coisa. Precisamos fazer uma 
revolução na educação, começan- 
do pela educação infantil que é a 
base. Precisamos implementar a 
educação integral, a educação pro- 
fissional. De todos os jovens que 
saem do ensino médio, hoje, so- 
mente 20% vão para a faculdade e 
os outros 80% ficam por aí iguais 
a zumbis. 


A senadora Damares Alves esteve 
aqui, disse ser uma alternativa da 
direita ao governo do DF e sugeriu 


que Celina Leão deveria progredir 
a um projeto de governo nacional. 
Como o senhor avalia esse cenário? 
Acho que a Celina tem o perfile 
até torço para isso, que ela vá para 
um projeto nacional e libere aqui 
alguns votos, pois temos muitos 
eleitores em comum. A Damares 
é conservadora e foi eleita com vo- 
tação expressiva. Evidente que ela 
tenha uma missão também, por- 
que o projeto da direita conserva- 
dora é manter a maioria. Hoje, está 
acontecendo no Brasil uma distor- 
ção completa e o Senado não reage. 
Muitas prerrogativas nossas estão 
sendo tiradas ou desconsideradas 


pelo STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral), e a única instituição que pode 
realmente colocar um freio nisso é 
o Senado Federal. A Damares tem 
todas as condições e ela vai decidir, 
mas eu acho que ela tem um papel 
mais importante antes de sair can- 


imbatível na eleição de 2026. A di- 
reita vem crescendo muito e acre- 
dito que, se Bolsonaro ficar elegí- 
vel, ele terá todas as condições de 
ganhar a eleição. Agora, o PL tam- 
bém já tem o plano B, caso ele não 
seja o candidato. Ele (Bolsonaro) 


didata ao governo. indicará o candidato co- 
mo o Tarcísio de Freitas 
O nome do governador (governador de São Pau- 
de Goiás, Ronaldo lo), o próprio Caiado, que 
Caiado, é apontado como terão que trabalhar nesse 
um possível candidato sentido. 
à Presidência da 
República apoiado pelos Aponte a Está acompanhando 
conservadores. Como o cameraido as eleições no Entorno 
senhor acha que vai ser GIMET o do DF? Haverá muitos 
definido esse candidato Pi candidatos? 


ou candidata, uma vez 
que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro está inelegível? 
Evidente que a nossa expecta- 
tiva é que ele se torne elegível. Até 
porque, na eleição passada, o pre- 
sidente atual também estava inele- 
gível, estava preso, inclusive. Temos 
uma série de componentes que po- 
dem mudar isso, como a composi- 
ção do Supremo, a composição do 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral), 
as eleições americanas, que tam- 
bém têm reflexos no Brasil. Mas es- 
tamos trabalhando muito no sen- 
tido de torná-lo elegível, porque, 
realmente, vejo Bolsonaro como 


completo 


Tenho acompanha- 
do e o nosso objetivo é 
realmente fazer o maior número 
de prefeitos e vereadores aqui no 
Entorno, pelo PL. Não vamos ter 
candidatos em todas as cidades, 
pois estamos fazendo composição 
em alguns municípios. Mas quere- 
mos fazer o maior número de ve- 
readores possível. Temos alguns 
municípios em que a tendência 
é o PL fazer o prefeito. Onde não 
tem prefeito, estamos trabalhando 
em uma composição de vice, mas 
sempre buscando eleger o maior 
número de vereadores, que têm 
um papel fundamental. 


Respeite os créditos ao repassar ines249 
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Como frear o 
desmatamento? 


Um colega de redação desferiu, de 
chofre, uma pergunta desconcertante: 
para que servem os bilionários? Tive 
de tomar o fôlego por alguns instantes 
para puxar o fio de alguma meada. No 
entanto, logo me lembrei que havia li- 
do o livro Como evitar um desastre cli- 
mático -As soluções que temos e as ino- 
vações necessárias (Ed. Cia das Letras), 
de Bill Gates. 

Em vez de esconder o dinheiro em 
paraísos fiscais, como fazem vários mi- 
lionários e bilionários da taba, inclusive 


ministros, ele resolveu dedicar-se a 
uma causa em que está em jogo a vida 
e a morte do planeta. Eis aí para que 
serve um bilionário. 

“Mais hambúrgeres em um lugar 
correspondem a menos árvores em ou- 
tro”, escreve Bill Gates em Como evi- 
tar o desastre climático. Ele estabelece 
uma relação direta entre a criação de 
animais para alimentação, a agricultu- 
ra e o desmatamento. O desmatamen- 
to não ocorre pelas mesmas razões em 
todos os lugares. 

No Brasil, a causa mais determinan- 
te para a destruição da Floresta Amazô- 
nica, nas últimas décadas, é a criação 
de pastagens para o gado. As florestas 
brasileiras se reduziram em 10% des- 
de 1990. “E, como o alimento é uma 


mercadoria global, o que é consumi- 
do em um país pode levar a mudan- 
ças no uso da terra em outro”, explica 
Bill Gates. “Conforme o mundo ingere 
mais carne, o desmatamento na Amé- 
rica Latina acelera”. 

Além disso, existe o problema da 
emissão de gases pelas vacas. No mun- 
do inteiro, existe 1 bilhão de cabeças de 
gado para prover a alimentação de car- 
ne e de laticínios. Os cientistas avaliam 
que o metano desprendido dos arrotos 
e flatulências representa cerca de 4% 
das emissões globais. As tentativas de 
criar vacinas não foram bem-sucedi- 
das até agora. Bill Gates defende a car- 
ne vegetal. “Todas as alternativas exis- 
tentes no mercado são melhores para 
o meio ambiente, pois utilizam bem 


menos terra e água e são responsáveis 
por menos emissões”. 

Os cientistas estimam que 30% das 
emissões de dióxido de carbono são 
provocadas pelo desmatamento. Quan- 
do as árvores queimam, liberam ra- 
pidamente o dióxido de carbono que 
contêm — mas também causam danos 
mais difíceis de perceber. 

Como interromper o processo de 
aceleração das mudanças climáticas? A 
estratégia mais eficiente é parar de cor- 
tar tantas árvores. O desafio será pro- 
duzir 70% mais alimento para prover 
as necessidades do planeta e, simulta- 
neamente, reduzir as emissões e lutar 
para que sejam eliminadas inteiramen- 
te: “Isso exigirá inúmeras mudanças, 
incluindo novos métodos de fertilizar 


plantações e criar animais, menos des- 
perdício de alimentos e uma mudança 
de hábito entre as populações dos paí- 
ses ricos — diminuir o consumo de car- 
ne, por exemplo”. 

Nos primeiros tempos da Microsoft, 
Bill Gates e o sócio Paul Allen estabele- 
ceram como meta “um computador em 
cada mesa de trabalho e em cada casa”. 
As pessoas diziam que eles eram lou- 
cos. A utopia de zerar o aquecimento 
global é uma meta incomparavelmen- 
te mais ambiciosa, que exigirá a mobi- 
lização de todos os países, da ciência, 
dos governantes, da economia, das po- 
líticas públicas, da sociedade civil, das 
empresas e dos investidos. Mas Bill Ga- 
tes acha que isso é possível. É para isso 
que faz sentido ser bilionário. 


URBANISMO / Após veto do governador, grupo de trabalho elabora proposta para novo plano diretor de publicidade do 
Plano Piloto. Especialistas falam dos impactos negativos dos painéis de LED à paisagem urbana, ao meio ambiente e ao trânsito 


Publicidade sob mira 


» NAUM GILÓ 
» PABLO GIOVANNI 


uas semanas após 0 go- 

vernador Ibaneis Rocha 

(MDB) vetar o projeto de 

alteração do Plano Dire- 
tor de Publicidade do Plano Pi- 
loto, o grupo de trabalho criado 
por ele para elaborar uma no- 
va proposta sobre o tema teve a 
primeira reunião, e um próximo 
encontro está marcado para o 
fim deste mês. A ordem do che- 
fe do Executivo local é que toda 
a proposta seja revisada. Espe- 
cialistas ouvidos pelo Correio 
apontam para a necessidade de 
se olhar para o tema com o mes- 
mo rigor de análise para o Pla- 
no de Preservação do Conjun- 
to Urbanístico de Brasília (PP- 
CUB). Eles avaliaram que essa 
iniciativa também tem o poder 
de agredir a paisagem urbana e 
comprometer o título de Patri- 
mônio da Humanidade. 

“Vai revisar tudo. Vou aguar- 
dar as sugestões e depois deci- 
do como fica”, disse Ibaneis ao 
Correio, em relação à análise 
que está a cargo da equipe que 
estabeleceu. Ela é formada por 
representantes da Secretaria de 
Governo, Secretaria de Desen- 
volvimento Urbano e Habita- 
ção (Seduh), do Instituto Brasí- 
lia Ambiental, do Metrô-DF e do 
Departamento de Estradas e Ro- 
dagem (DER-DF). 

A Secretaria de Governo, que 
coordena o grupo de trabalho, 
informou, na primeira reunião, 
levantamentos e estudos foram 
discutidos. O grupo deverá con- 
cluir seus trabalhos em 90 dias, 
podendo prorrogar essa entre- 
ga por mais 90. Após esse perío- 
do, suas conclusões deverão ser 
entregues. 


Consequências 


Especialistas conversaram 
com o Correio sobre o impac- 
to à paisagem urbana da capi- 
tal com a instalação desenfrea- 
da de painéis de LED. O arqui- 
teto Danilo Barbosa, responsá- 
vel pelo projeto de sinalização 
de Brasília, sustentou que is- 
so pode destruí-la. Ele lembrou 
que a legislação que dispõe so- 
bre divulgação publicitária no 
Plano Piloto, Candangolândia, 
Cruzeiro e lagos Sule Norte — a 
Lei nº 3035 de 2002 — permitia 
apenas a utilização de edifícios. 
Porém, segundo ele, alterações 
na lei permitiram que situações, 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Tramitação 


O Projeto de Lei nº 985/2024, que tramitava em conjunto ao 
PL nº 1.066/2024, — ambos relacionados ao Plano Diretor de 
Publicidade (PDP) do Plano Piloto — foi aprovado pelo plenário da 
Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) em 11 de junho. No 
entanto, a Procuradoria-Geral do Distrito Federal (PGDF) considerou 
a proposta inconstitucional, apontando um vício de iniciativa. 

O comunicado do veto chegou à CLDF no final do mês 
passado. Apesar da criação de um grupo de trabalho para 
apresentar revisão do PDP — que alcançará também Cruzeiro, 
Candangolândia e lagos Sul e Norte — parte dos distritais da 
base do governo acredita que o texto proposto por Wellington 
Luiz (MDB) e Jorge Vianna (PSD) deve ser reaproveitado. 


anteriormente irregulares, pas- 
sassem a ser aceitas. 

Um exemplo citado por Bar- 
bosa é o painel de LED locali- 
zado na entrada da Asa Sul, vis- 
to por quem vem do Aeroporto 
JK sentido Plano. “Deveria ha- 
ver um totem, a exemplo do que 
existe no início do Eixo Monu- 
mental — sentido Rodoferroviá- 
ria-Plano —, e de outro que fi- 
ca nas proximidades do CCBB, 
avisando aos motoristas que es- 
tão entrando em uma área que 
é patrimônio mundial”, propôs. 
O arquiteto ainda alertou para 
a poluição visual causada pe- 


los painéis eletrônicos. “Não sou 
contra a publicidade, mas já saiu 
do controle”, lamentou. 

O integrante do Conselho Su- 
perior do Instituto Arquitetos 
do Brasil (IAB), José Leme Gal- 
vão Júnior, defendeu a manu- 
tenção da Lei nº 3035/02. Ele 
considerou que essa norma pre- 
cisa ser cumprida na prática. 
O urbanista também sustentou 
que cada instalação de painéis 
pela cidade deve ser analisa- 
da, a fim de averiguar se aque- 
la interferência está dentro do 
que prevê a legislação. “Os pai- 
néis danificam uma paisagem 
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Barbosa, criador de sinalização, considera que totens são melhor opção 
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World Heritage 


Patrimônio Mundial 


pré-existente — que é protegida 
— e altera o tombamento. A le- 
gislação pode ser alterada, des- 
de que seja aprovada pelo GDF 
e pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan)”, ponderou. 


Problemas 


O especialista em Perícia, Au- 
ditoria e Gestão ambientais, Lu- 
ciano Alencar, chamou a aten- 
ção para o impacto ambiental 
dos painéis luminosos. Ele dis- 
se que a instalação dessas telas 
deve ser avaliada a partir de di- 
ferentes critérios, sobretudo nos 
arredores de áreas verdes. “Um 
dos principais (aspectos) é o im- 
pacto na fauna, que inclui mor- 
cegos e pássaros em geral, guia- 
dos pela luz da Lua e das estre- 
las. A depender da intensidade 
de luminosidade, o painel pode 
desorientar esses animais, que 
são dispersores de sementes, o 
que acarreta a redução do espa- 
lhamento da flora e a diminui- 
ção da biodiversidade”, explicou. 

Alencar defendeu que áreas 
urbanas consolidadas recebam 
iluminação. O problema, contu- 
do, segundo ele, está no impac- 
to às áreas verdes, que oferecem 
serviços ecossistêmicos, como 
regulação do clima. “É preciso 
ter cuidado com a iluminação 
ao redor dessas áreas. Se houve 
danos ambientais, é preciso es- 
tudar formas de mitigá-los”, res- 
saltou, acrescentado que 90% do 
território do DF está sob alguma 
proteção ambiental. 

A professora da Universida- 
de de Brasília (UnB) e especialis- 
ta em trânsito, Zuleide Feitosa, 
disse que uma iluminação ade- 
quada é a que permite seguran- 
ça ao fluxo de veículos em vias 
sem luz natural. Segundo ela, es- 
tudos indicam que a luminân- 
cia artificial, nesses locais, deve 
ser de até 2,0 cd/m?. Cd signifi- 
ca candela, índice relativo à luz 
não natural. Acima disso há ris- 
cos para os condutores. 

“Os painéis luminosos são 
capazes de exibir um potencial 
muito acima de 3,0 cd/m?, o que 
influencia diretamente a capaci- 
dade visual dos motoristas. Des- 
sa forma, eles sofrem em termos 
de redução da capacidade de 
reconhecimento, visão estreita- 
da, percepção limitada de cores, 
percepção limitada do espaço e 
redução da capacidade de julga- 
mento durante a condução”, ad- 
vertiu Zuleide. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos em 8 de julho 


» Campo da Esperança 


Antônia de Macêdo Silva, 91 anos 
Carlos Roberto Juvêncio, 72 anos 
Ivanilde Alves de Souza, 86 anos 
João Carlos Aguida, 74 anos 

José Carlos Pio da Fonseca, 86 anos 
Maria Josefa da Conceiçeão, 

87 anos 


Mário Miquelino Cunha Filho, 
80 anos 

Pedro Luiz Santos Martins, 
62 anos 

Raimundo Nonato Mendes de 
Sousa, 47 anos 

Rudolfo Gargitter, 65 anos 
Ubiracy Zanani, 87 anos 


» Taguatinga 


Antônia Vieira de Mesquita, 

62 anos 

Francisca Fernandes de Araújo, 

99 anos 

Hilda Francisca da Silva, 62 anos 
Irani da Silva Santos, 82 anos 

José Juvenil Parente, 51 anos 
Josimar dos Santos Cunha, 65 anos 
Mara Rodrigues Ferreira, 75 anos 


Maria Meira de Menezes, 93 anos 
Raimunda Maria de Freitas, 

72 anos 

Rodrigo da Silva Dejesus, 22 anos 
Rosilda Maria da Conceição, 

78 anos 

Thiago Silva de Aguiar, 42 anos 


» Gama 
Christopher de Assis Rodrigues, 


26 anos 

José Lúcio Forte da Silva, 68 anos 
Maria Francisca de Sousa, 68 anos 
Terezinha Rodrigues dos Santos, 
85 anos 

Wendel Williams Moreno Bomfim, 
49 anos 


» Brazlândia 


Osmar da Costa, 62 anos 


» Sobradinho 
Décio Silveira Martins. 84 anos 
» Jardim Metropolitano 


Altino Gonçalves da Cunha, 

72 anos 

Raimundo Nonato Alves Martins 
80, anos 
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Parceria entre Forças 
Armadas e Neonergia 


A Neoenergia e o Ministério da 
Defesa assinam, hoje, mais uma 
parceria com as Forças Armadas. 

O acordo visa à construção de 10 
usinas solares e a troca de 3,6 mil 
lâmpadas ineficientes, por modelos 
LED, em prédios do Exército, 

da Marinha e da Aeronáutica. A 
instalação e operação das usinas, 


O que fala semeia; 
o que escuta recolhe. 
Pitágoras 


9 


Investimento 
e economia 


Com um investimento 
estimado em R$ 8,8 milhões — 
feito pelo Programa de 
Fficiência Energética (PEE), 
da Neoenergia, regulado pela 
Agência Nacional de Energia 
Flétrica (Aneel) —, a parceria 
projeta uma redução anual 
aproximada de R$ 2,1 milhões 


dr 
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Encontro nacional de gestores do 
Sebrae reúne Alckmin e ministros 


Mais de 2 mil gestores públicos se reúnem, de hoje até quinta-feira, em Brasília, para construir caminhos de 
desenvolvimento econômico e social nos seus municípios. Realizado pelo Sebrae, o evento de capacitação Transformar 
Juntos tem o objetivo de promover compartilhamento de experiências, palestras e oficinas. A abertura será às 9h, no Centro 
de Convenções do Brasil XXI, e contará com as presenças do presidente em exercício da República, Geraldo Alckmin, dos 
ministros do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, do Turismo, Celso Sabino, e do presidente do Sebrae, Décio Lima. Os 
temas do encontro, de acordo com a programação, são: Compras Públicas de micro e pequenas empresas; Simplificação 
do ambiente de negócios; Estímulo às economias portadoras de futuro com ações de turismo, sustentabilidade, 
economia criativa, inovação e energia; além da necessidade de expandir a educação empreendedora no país. 


Imobiliárias e construção civil apontam 
aumento de imposto sobre bens imóveis 


Os sindicatos estaduais das empresas imobiliárias 
de todo o país, incluindo o do DF e a Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção Civil (CBIC) 
estão em intensa mobilização no Congresso por 
causa da regulamentação da Reforma Tributária. O 
setor reclama que o texto, do jeito que está, promove 
aumento expressivo da carga tributária sobre bens 
imóveis. O principal pleito é que o redutor de alíquota 
seja de 60% e garanta a manutenção do atual nível de 
impostos cobrados do setor. Segundo as entidades, 
isso também evitará o desenquadramento de renda 
das pessoas para acesso a moradia. O redutor 
definido pela proposta foi de 40% e provoca impactos 
negativos em todos nos segmentos de loteamentos, 
locação e administração de imóveis. 


Vivo anuncia q 8 
novo diretorda F E 
Regional CO im, 

j > 

Enos Kuhlmann 
é o novo diretor da 
Regional Centro- 


Oeste da Vivo — que 
contempla a atuação da 
companhia nos estados 
de Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, 
Acre, Rondônia, Tocantins, além do Distrito Federal. Há 25 
anos na Vivo, o executivo anteriormente ocupava o cargo 
de gerente sênior Territorial em São Paulo. É formado em 
administração de empresas e possui especialização em 
gestão de negócios pela Fundação Dom Cabral, Ibmec e 
pela Fia Business School. Enos comandará um time de 
cerca de 700 colaboradores e 200 lojas. 

“Estou muito feliz com esse novo desafio, de assumir 
uma regional tão importante e estratégica para a companhia, 
situada bem no coração do Brasil”, destacou o executivo. 


além da substituição das lâmpadas, 


deve ocorrer até o fim do ano. 


Descarbonização 


“Esse acordo é mais um passo 
dado pela Neoenergia no caminho 
da sustentabilidade”, explica o CEO 
da Neonergia, Eduardo Capelastegui. 
“Parcerias como essa representam o nosso 
compromisso com a descarbonização no 
país e contribuem para a redução dos custos 
das instituições”, reforçou o executivo. 


Como transformar 
riqueza mineral 
em oportunidades 
sustentáveis 


A Frente Parlamentar 
da Mineração Sustentável 
(FPMin) e a Comissão 
Especial de Transição 
Energética e Produção de 
Hidrogênio Verde (Ceenergia) 
realizam, hoje, no plenário 9 
da Câmara dos Deputados, o 
Seminário Minerais Críticos 
e Estratégicos: Desafios e 
Fomento à Produção. O 
Brasil ainda não possui 
uma política integrada que 
promova o fornecimento 
adequado e estável de 
minerais para a produção 
industrial, para transição 
energética, para manter a 
segurança alimentar e para 
garantir a soberania nacional. 


nas contas de energia das 
Forças Armadas. 


Neonergia/Divulgação 


Alta tecnologia e fertilizantes 


Os minerais críticos e estratégicos, 
como lítio, nióbio, cobre, grafite, 
cobalto e terras raras, são essenciais 
para a produção de equipamentos 
de alta tecnologia e para a transição 
energética. Além disso, potássio e 
fósforo são fundamentais para a 
fabricação de fertilizantes e para a 
redução da dependência do Brasil 
na importação desses insumos do 
mercado internacional. 


Marco regulatório 


Será apresentado o estudo 
Fundamentos para uma Política Nacional 
de Minerais Críticos e Estratégicos, que 
trata do setor e foi realizado em parceria 
com o Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram) e o Centro de Tecnologia Mineral 
(Cetem). O documento servirá de base à 
construção de um marco regulatório 
integrado para o setor mineral. 


ECONOMIA / Estudo cedido com exclusividade ao Correio mostra recordes nas vendas imobiliárias do Distrito Federal 


Setor de imóveis aquecido 


» MARIANA SARAIVA 
» LUIZA MARINHOS 


mercado imobiliário 
do Distrito Federal está 
em alta. Foi registrada 
a venda de 879 imóveis 
em maio, mais que o dobro do 
mesmo mês em 2023 (424 uni- 
dades) e superior ao último abril 
(423). Os dados são de um estu- 
do conjunto preparado pelo Sin- 
dicato da Indústria da Constru- 
ção Civil do Distrito Federal (Sin- 
duscon-DF) e pela Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliá- 
rio do Distrito Federal (Ademi- 
DE), que foi entregue com exclu- 
sividade, ao Correio. Segundo o 
levantamento, o Índice de Veloci- 
dade de Vendas (IVV — que ava- 
lia periodicamente o desempe- 
nho do setor na região — encon- 
tra-se em 12,7% — marca mais 
alta da série histórica que come- 
çou a ser registrada em 2015. 

Representantes dos dois grê- 
mios empresariais explicaram 
que, quando o IVV marca até 5%, 
significa que o mercado encontra- 
se estável e com ritmo de vendas 
positivo. Superando-se esse per- 
centual, as transações com imó- 
veis estão em expansão acelerada. 
Prova de que a teoria se confirma 
está no lançamento de três novos 
empreendimentos, em maio, com 
607 apartamentos no total. 

O presidente da Ademi-DE Ro- 
berto Botelho, disse que os resul- 
tados estão em viés de alta por- 
que os consumidores estão deci- 
didos ater casa própria e em fazer 
um investimento seguro. “O imó- 
vel contempla essas duas expec- 
tativas: garante a moradia digna, 
a qualidade de vida e, também, é 
um investimento seguro e com 
retorno garantido. Os resultados 
confirmam a percepção do setor, 
que aumentou o volume de lan- 
çamentos em 2024 antevendo um 
crescimento da demanda. Isso es- 
tá acontecendo”, garantiu. 


Botelho afirmou que Samam- 
baia é uma região com grande po- 
tencial de expansão e onde ain- 
da existem lotes regulares para 
incorporação. “Isso dinamiza o 
setor e estimula o investimento, 
especialmente das empresas que 
atuam na legalidade”, comentou. 

Segundo o vice-presidente de 
Indústria Imobiliária do Sindus- 
con-DE João Carlos de Siqueira 
Lopes, Samambaia teve desta- 
que no desempenho das vendas. 
“Esse resultado tão expressivo 
mostra uma demanda: Brasília 
segue com um deficit habitacio- 
nal, principalmente, para (aten- 
der pessoas com) rendas de mé- 
dia a baixa. Outro ponto que fa- 
voreceu foi a redução na taxa de 
juros, isso aumentou o poder de 
compra e financiamento”, anali- 
sou. “Águas Claras preservou um 
desempenho muito bom. Outras 
regiões, como Sudoeste, Noroes- 
te e Guará, também registraram 
volumes expressivos de vendas”, 
acrescentou. 

De acordo com a Ademi e o 
Sinduscon, atualmente, há uma 
oferta de 6.908 moradias em vá- 
rias regiões do DE atendendo a 
diferentes faixas de renda. As re- 
giões que mais se destacam são 
Samambaia, com 457 unidades; 
Aguas Claras, com 102; e Noroes- 
te, com 65. 

O advogado Alfredo Ribeiro 
da Cunha Lobo, membro da Co- 
missão de Direito Imobiliário da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
no Distrito Federal ressaltou ser 
importante que os investimen- 
tos em habitação não se concen- 
trem em áreas centrais ou de alta 
renda. “É importante que sejam 
alocados em regiões com maior 
déficit habitacional e potencial 
construtivo. É muito positivo es- 
se recorde puxado por Samam- 
baia, que ainda tem muitos lotes 
regulares vazios, o que vem pro- 
piciando uma consolidação da 
incorporação imobiliária. Esses 
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Incorporadoras destacam potencial de Samambaia, região que tem futuro comercial promissor 


Ria 
a 


investimentos também devem se 
estender para outras áreas para 
impulsionar a economia do DF 
e a qualidade de vida da popula- 
ção”, opinou. 


Proprietários 


O servidor público federal, Pe- 
dro Aires, 27 anos, adquiriu um 
imóvel em Samambaia há cerca 
de 3 meses, devido às vantagens 
que a região oferece, segundo ele. 
“Alocalização em relação ao metrô 
proporciona um bom custo-bene- 
fício (no gasto com transporte). 
Além disso, é uma aposta, de mé- 
dio prazo, na valorização da cida- 
de, diante da saturação iminen- 
te de Águas Claras”, disse. “Paguei 
364 mil, por 68 m?, como investi- 
mento futuro”, contou. 

Outra pessoa que optou por 
i investir no mercado imobiliário 

de Samambaia foi Joelma Amo- 
rim, 56. De acordo com ela, achou 
uma oportunidade “imperdível”. 
“Samambaia é a bola da vez, eu 
moro aqui e recomendo. Comprei 
um imóvel e penso que, quem ti- 
ver condições, agora é a hora de 
comprar. Daqui a 10 anos, os imó- 
veis vão estar com preços absur- 
dos, imóveis de R$ 360 mil valerão 
R$ 1 milhão”, disse. 


dr 


Pesquisa 


O Índice de Velocidade de Ven- 
das (IVV) é uma sondagem men- 
sal junto a construtoras e incor- 
poradoras do Distrito Federal. 
Funciona como um termômetro 
do mercado imobiliário, medindo 
o ritmo de vendas das empresas: 
quanto mais alto o índice, menor 
foi o tempo necessário para co- 
mercializar as unidades dos em- 
preendimentos no mês. O estudo 
foi implementado há sete anos. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Manuel Martinez 
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O período de férias 
movimenta a capital. 
Os pais buscam 
alternativas de lazer 
para a criançada e 
há oções para todos 
os gostos e idades 


» MARIANA SARAVA 

» LUIS FELLYPE RODRIGUES* 
» GIULIA LUCHETTA 

» FERNANDA CAVALCANTE* 


mês das férias chegou, e esse é 

o momento ideal para tirar as 

crianças da frente das telinhas 

e despertar o espírito explora- 
dor. Na capital, o que não faltam são 
opções de lazer que vão desde áreas 
de preservação ambiental a espaços 
esportivos e atividades relacionadas à 
cultura e à ciência. Há programações 
para toda família. 

O Planetário de Brasília é uma de- 
las. O ambiente é voltado à educação 
e à divulgação científica, com muita 
cultura, história e entretenimento, in- 
cluindo uma viagem espacial com as 
atrações da cúpula. Em julho, é o local 
de maior movimento, de acordo com 
a Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti). 

De volta a Brasília depois de quatro 
anos na Alemanha, Andreis Kolb, 50 
anos, levou a filha Laura Maria Amorim, 
7, para conhecer o Planetário. A meni- 
na é apaixonada pelas estrelas e plane- 
tas. “Foi uma tarde muito legal, estamos 
curtindo bastante. Havia muito tempo 
que não via minha pequena. Vou voltar 
para a Alemanha, mas esses momentos 
ficarão marcados. Também é uma for- 
ma de nos distrairmos fora das telas”, 
descreve. “Gostei muito e adorei o fil- 
me que assisti”, emenda Laura. 

Outro lugar bastante visitado nas 
férias é o Jardim Zoológico de Brasí- 
lia que, neste mês, fica aberto todos os 
dias. Um grupo de pais levou os filhos, 
colegas de escola, para uma tarde no 
local, cujo movimento aumenta 30% 
nesta época. A fisioterapeuta Karol Si- 
mões, 40, estava com o filho Bernardo, 
5. “Acho que é uma boa o contato com o 
espaço ao ar livre, conhecer os animais 
eter a companhia dos coleguinhas para 
não ficar só em casa”, afirma Karol, em 
nome do grupo. 

As belezas da capital atraem pessoas 
de todos os cantos durante o recesso 
escolar. Uma família do Pará aprovei- 
tou para fazer uma caravana até Brasí- 
lia. Ivanilde Gonçalves, 39, estava com 
a filha Isis, 5. “E importante elas apro- 
veitarem as férias e conhecerem os ani- 
mais, porque, na nossa região, não te- 
mos”, conta. “Amei ver os bichos e o 
meu preferido foi a girafa”, diz. 


Parquinho 


O Parque da Cidade Dona Sarah Ku- 
bitschek, no coração de Brasília, com 
uma área de 420 hectares, dispõe de 
uma série de atividades. Há restauran- 
tes, praças, quadras para a prática de 
esporte, lagos, churrasqueiras e centro 
hípico, entre outros. 

Especificamente para as crianças, a 
diversão é garantida no Parque Ana 
Lídia e sua variedade de brinquedos, 
como o foguete gigante, o escorrega- 
dor e o carro de abóbora que remete 


REC 


f N À 
l PARENN 
| A 
viy E Q ga 
r DT I) 


Minervino Júnior/CB/D.A Press 


4 
Pon 
TY 
» 
< 
R 


1 


ps | 
O NSST 


Minervino Júnior/CB/D.A Press 


Mariana com as filhas Aurora e 
Cecília, e avô das meninas, João, 
curtem um passeio no Zoo 


ao desenho da Cinderela. A servidora 
pública Tatiana Villa, 44, levou a filha 
Alice, 8, e duas amiguinhas para gastar 
energia. “Nas férias, sempre tento fazer 
programas ao ar livre para que as me- 
ninas corram e durmam melhor. Tam- 
bém éuma boa opção para tirá-las das 
telas, do ar-condicionado, colocar o 
pé na área, e isso passa de geração em 
geração, pois na minha infância eu vi- 
nha aqui. Ainda pretendo levá-las ao 
Jardim Botânico, Memorial JK e Pra- 
ça dos Três Poderes”, adianta Tatiana. 
“Gostamos muito do foguetinho e isso 
reforça nossa amizade, traz sentimen- 
tos”, completa Alice. 


Cultura 


O Taguaparque é uma das maiores 
áreas públicas de lazer do Distrito Fe- 
deral, atraindo cerca de 10 mil pessoas 
durante a semana e 20 mil nos fins de 
semana. Com uma programação va- 
riada, oferece shows, oficinas, mostras, 
debates e feiras gastronômicas, além de 
abrigar o Centro Cultural Taguá Parque. 

Em seus 89 hectares de áreas ver- 
des, o Taguaparque possui ciclovias, 
lagos e diversos outros atrativos que 
cativam moradores e visitantes de ou- 
tras regiões do DE A combinação de 
atividades culturais e recreativas faz 
do local um destino para pessoas de 
todas as idades. 
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Na visita ao Brasil, Andreias levou a 
filha Laura ao Planetário 


Natureza 


Predominantemente composto por 
vegetação do Cerrado, o Jardim Botâ- 
nico de Brasília é uma área protegida. 
Com mais de 4,5 mil hectares, tem a 
missão de preservar coleções de plan- 
tas, desenvolver pesquisas, promover 
a educação ambiental e oferecer lazer 
orientado para a conservação da biodi- 
versidade. O local conta, por exemplo, 
com áreas para piquenique, parque in- 
fantil, orquidário, cactário, biblioteca, 
espaços de permacultura, anfiteatro, 
trilhas e jardins temáticos. . 

O Parque Ecológico Olhos D'Água, 
criado em 1994, abriga uma grande 
quantidade de aves, pequenos mamí- 
feros e répteis. Oferece atividades ao 
ar livre, como uma pista de caminha- 
da e cooper de 2,1 km, trilha e a Lagoa 
do Sapo, onde se pode visitar a nas- 
cente. Além disso, o parque possui um 
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Tatiana foi com a filha Alice e duas 
coleguinhas para uma tarde de 
diversão no Parque Ana Lídia 


relógio do sol, aparelhos de ginástica, 
pontos de encontro comunitários, ba- 
nheiros e bebedouros. Os visitantes po- 
dem participar de aulas de yoga, tai chi 
chuan, ginástica, meditação e, ainda, 
desfrutar de massagens, duchas, e um 
gramado para banho de sol. 

No outro extremo, o Parque Ecológi- 
co da Asa Sul é uma unidade de conser- 
vação (UC) que promove atividades de 
educação ambiental e lazer. Localizado 
entre as vias L4 e L2, o parque abrange 
as quadras 613 e 614 Sul, no Plano Pi- 
loto. O espaço oferece academia ao ar 
livre, quadras poliesportivas, aparelhos 
de ginástica, parquinho, ponto de en- 
contro comunitário. Há, ainda, o Jar- 
dim do Cerrado, ideal para a observa- 
ção de pássaros, centro de visitantes, 
horta, nascentes, área para contem- 
plação, pergolados e pista de cami- 
nhada. O Parque Ecológico da Asa Sul 
também é conhecido como berço das 
capivaras, proporcionando uma expe- 
riência de observação da fauna local. 

O Parque Nacional de Brasília, co- 
nhecido como Parque da Água Mine- 
ral, é um dos pontos mais procurados 
do DE especialmente, por suas pis- 
cinas públicas. Para quem gosta de 
aventura, há duas trilhas de dificulda- 
de pequena a média. 


* Estagiários sob a supervisão 
de Malcia Afonso 
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» Funcionamento: todos os dias, das 
7h30 às 19h, durante o 
mês de julho 

» Entrada: a colônia de férias será 
em 16 e 17/7 (crianças de 6 a 
8 anos); 18 e 19/7 (crianças de 
9 a 12 anos). As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas na 
bilheteria, das 8h às 18h, mediante 
apresentação de documento e 
doação de agasalho ou alimento 
não perecível. Durante todo o mês 
de julho, de terça a domingo, as 
sessões da cúpula serão realizadas 
nos seguintes horários: 11h; 14h30; 
16h; 17h e 18h. Os ingressos podem 
ser retirados na bilheteria 30 
minutos antes das sessões. 

» Como chegar: SDC, Eixo 
Monumental, ao lado do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 


» Funcionamento: em julho, abre 
todos os dias, das 8h30 às 17h 

» Entrada: pagamento somente em 
dinheiro — R$ 10 (inteira), 
R$ 5 (meia). Terça, quarta e 
quinta-feira todos pagam meia 
entrada, exceto feriados. De 
sexta-feira a domingo, pagam 
meia entrada crianças de 6 a 12 
anos e idosos (acima de 60 anos) 

» Como chegar: Avenida das Nações, 
Via L4 Sul 


» Funcionamento: 24 horas por dia 
» Entrada: gratuita 
» Como chegar: SRPS, Asa Sul 


» Funcionamento: todos os dias, 
das 6 às 16h, sendo que as piscinas 
funcionam até as 17h 

» Entrada: brasileiros e estrangeiros 
entre 12 e 59 anos pagam R$ 18,00; 
crianças até 11 anos e idosos 
acima de 60 anos são isentos; para 
mensalistas, são R$ 180/mês 

» Como chegar: Via Epia BR-040, 
Setor Militar Urbano 


» Funcionamento: todos os dias; 
acesso pelo portão principal 
das 5h30 às 21h e pelos portões 
laterais das 6h às 18h 

» Entrada: gratuita 

» Como chegar: quadras 413 e 414 - 
Asa Norte 


» Funcionamento: todos os dias, 
das 6h às 20h 

» Entrada: gratuita 

» Como chegar: SGAS 614 Sul 


» Funcionamento: 24 horas, todos os 
dias, exceto domingo 

» Entrada: gratuita 

» Como chegar: Colônia Agrícola 
Samambaia, Taguatinga 


» Funcionamento: terça-feira a 
domingo, das 9h às 17h, com 
entrada permitida até às 16h30 

» Entrada: R$ 5; crianças até 12 anos, 
pessoas com deficiência e maiores 
de 60 anos não pagam 

» Como chegar: Setor de Mansões 
Dom Bosco, Lago Sul 


O site euamocerrado.com.br traz 
informações sobre as UCs do DF. 
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CURSOS 


Terceiro setor 

Gestores de organizações da socieda- 
de civil e voluntários de ações sociais 
podem se inscrever no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa oferece capa- 
citação ao terceiro setor para que as 
entidades tenham conhecimento em 
prestação de contas, gestão, planeja- 
mento, marketing digital e captação 
de recursos públicos. As inscrições vão 
até 8 de novembro e podem ser feitas 
pelo site comunidade.df.gov.br ou pre- 
sencialmente, na sede da Secretaria 
de Atendimento à Comunidade (Seac), 
anexo do Palácio do Buriti. 


Capital Moto Week 

A Academia de Produção Inteligen- 
te do Capital Moto Week oferece à 
comunidade dois cursos profissio- 
nalizantes nas áreas de manutenção 
de celulares e operador de drone. As 
aulas serão ministradas no salão da 
Prefeitura Comunitária da Granja do 
Torto, de 22 a 26 de julho. A inscrição 
é gratuita e deve ser feita pelo Link bit. 
ly/oficinasCMIN2024. Mais informa- 
ções: (61) 99128.5942. 


Professores 

O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem, gratuitamente, o 
curso de férias Mentalidades Mate- 
máticas. Recomendado para equipes 
de secretarias de educação, o objetivo 
é melhorar os índices de aprendizagem 
em matemática, qualificar a rede de 
ensino e fornecer subsídios para pensar 
matematicamente. Mais informações e 
inscrições pelo site polo.com.br. 


OUTROS 


Jazz 

As noites na charmosa antiga sede do 
late Clube voltam a reverberar notas 
suaves cheias de emoção na segunda 
temporada do JK late Jazz Festival. 
O evento retorna à agenda cultural 
hoje. A primeira apresentação é com 
Zé Renato, um dos fundadores do 
Boca Livre, e vencedor do prestigiado 
Grammy Awards em 2023, na catego- 
ria melhor álbum pop latino, com o 
trabalho Pasieros. Um dos curadores 
do festival, o músico Pablo Fagundes 
acompanha Zé Renato na apresenta- 
ção, que traz um repertório inédito, com 
uma homenagem aos mestres da Bos- 
sa Nova Tom Jobim e Chico Buarque. 
Os homenageados fazem parte do clu- 
be de compositores e intérpretes brasi- 
eiros, assim como Zé Renato. A apre- 
sentação está prevista para começar às 
21h, mas a abertura ocorre às 19h. Os 
ingressos são limitados: R$ 110 para os 
sócios do late e R$ 140 para não sócios. 


Festival 

O Festival Vibrar ocorre de 15 a 18 de 
agosto no Parque da Cidade e é des- 
tinado ao público a partir de 16 anos. 
Menores de 16 anos podem entrar 
acompanhados de responsáveis. Tra- 
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Telefones úteis 
Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb us 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 
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Desligamentos 
programados 
de energia 


» Riacho Fundo 1 

Horário: 8h às 10h 

Local: QS 12, conjuntos 07 e 09 
Serviço: manutenção da rede elétrica 
Horário: 10h30 às 12:30 

Local: QS 04, Conjunto 02 
Serviço: manutenção da rede elétrica 
Horário: 13h30 às 15h30 

Local: QS 06, conjuntos 02, 04, 08 e 10 
Serviço: manutenção da rede elétrica 
Horário: 15h30 às 17h30 
Local: QS 10, Conjuntos 03 e 05. 
Serviço: manutenção da rede elétrica. 
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» Varjão 

Horário: 9h às 15h 

Local: KM 01, Chácara 32 
Serviço: substituição de poste 


zendo uma junção de música, gas- 
tronomia e arte, o evento conta com 
o espaço de 10 mil m? e capacidade 
para seis mil pessoas na pista e mil no 
camarote. Interessados podem adquirir 
os ingressos pelo site sympla.com.br. 


Jovem de Expressão 

Estão abertas as inscrições para a 142 
edição do cursinho preparatório gratuito 
para o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). As matrículas se encerrarão 
quando as vagas estiverem preenchi- 
das. As aulas serão presenciais, na sede 
do programa Jovem de Expressão, na 
EQNM 18/20, Praça do Cidadão, Ceilân- 
dia Norte. A iniciativa busca proporcio- 
nar a jovens de baixa renda a oportuni- 
dade de se prepararem adequadamente 
para o Enem e, assim, aumentarem as 
chances de ingresso em universidades 
públicas e privadas. Inscrições pelo Link 
bit.ly/preenem24. 


Clube de Leitura 

Amanhã, às 19h, no Espaço Cultural 
Renato Russo, acontece o Clube de Lei- 
tura. A iniciativa funciona da seguinte 
forma: a cada mês, uma obra é sele- 
cionada. Depois, o clube se reúne para 
uma conversa informal sobre a leitura 
que os participantes fizeram. Não há 
um caráter acadêmico, apenas leitores 
que lêem por prazer e gostam de com- 
partilhar suas impressões acerca dos 
Livros. A entrada é gratuita. 


Pintura 

A mostra Coloridos traços brasilienses, 
do artista plástico Alexsandro Almeida, 
segue até 30 de julho, em dias úteis, das 
12h às 19h. A entrada é gratuita e a expo- 
sição de pinturas está no Espaço Cultural 
do Ministério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT). As imagens apre- 
sentam a arquitetura da capital, e estão 
em telas de 60cm x 60cm, para ressaltar 
o apelido de “quadradinho” dado ao DF e 
o ano de inauguração da Capital Federal. 
O evento faz parte das comemorações 
dos 64 anos de Brasília. 


Doação de Órgãos 


332525055) 


Corrida 

No Parque Asa Delta, em 13 de julho, 
às 7h ocorre a 22 Corrida Doze Run- 
ning. Com distâncias de 4km e 8km, 
esta corrida é projetada para atletas de 
todos os níveis, desde os iniciantes até 
os corredores mais experientes. Cada 
participante receberá um kit exclusivo 
contendo uma camiseta oficial da cor- 
rida e uma medalha personalizada. A 
inscrição é no valor de R$97. Mais infor- 
mações no site sympla.com.br. 


Brasília Design Week 

A segunda edição da Brasília Design 
Week segue até quinta-feira, 11 de 
julho, no Museu Nacional da Repú- 
blica. O objetivo é promover o design 
brasiliense e difundir a cultura dos tra- 
balhos desenvolvidos por profissionais 
dessa área especializados em segmen- 
tos como artesanato, arquitetura, arte, 
decoração, moda, urbanismo, inclu- 
são social, qualificação profissional, 
negócios e inovação tecnológica, entre 
outros. Mais informações no Instagram 
@bsbdesignweek. 


Colônia de Férias 

De 8 a 28 de julho a Casa Montessori 
se prepara para proporcionar uma 
experiência única para as crianças. 
A Colônia de Férias oferecerá uma 
programação que combina as tradi- 
cionais brincadeiras de criança raiz 
com os princípios do método Mon- 
tessori. A proposta é resgatar ativi- 
dades lúdicas como: gincanas espor- 
tivas e oficinas criativas, estimulando 
a socialização e a autonomia das 
crianças, em um ambiente seguro e 
acolhedor. As vagas são limitadas e 
as inscrições estão abertas na secre- 
taria da Casa Montessori. Mais infor- 
mações e valores podem ser obtidos 
pelo telefone (61) 99998-5998. 


Ambulatório 

O Ceub oferece atendimento ambulato- 
rial em especialidades como reumato- 
logia, psiquiatria, cardiologia, geriatria 
e ginecologia/obstetrícia. Coordenados 
pelo Centro de Atendimento à Comu- 
nidade (CAC), os tratamentos são rea- 
lizados por uma equipe de médicos 
professores, orientadores de práticas 
e estagiários do curso de medicina. As 
consultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no Edi- 
fício União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/aten- 
dimentos-de-medicina. 


Campanha 

A Cruz Vermelha Brasileira, filial do 
Distrito Federal, e o ParkShopping estão 
promovendo uma campanha de doa- 
ção de agasalhos. Até 14 de julho, quem 
quiser ajudar pode contribuir com 
casacos, meias, cobertores, mantas e 
edredons. As doações devem ser feitas 
na urna localizada no 1º piso, próximo à 
portaria do ParkShopping. 


Autorização para vaga especial 


Farmácias de Plantão 132  Divtran | - Plano Piloto 


GDF - Atendimento ao Cidadão 156 


SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 


Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 Detran/DF 12h e 14h às 18h 


Passaporte (DPF) 3245-1288 a S 
Previsão do Tempo 3344-0500 ppa DIS NO EN 

A Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Procon - Defesa do Consumidor 151 Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Programação de Filmes 3481-0139 Sertran | - Sobradinho Quadra 14 - 
Pronto-Socorro (Ambulância) 192 ao lado do Colégio La Salle 


Receita Federal 
Rodoferroviária 


ds 
| 


E 


o a 


3412-4000 | Sertran Il - Gama SAIN, Lote 3, 
3363-2281 


Av. Contorno - Gama-DF 


A 


p H arita dera 
DRRR RLR 


TAGUATINGA 


OBRAS 


O morador de Taguatinga João Victor Joazeiro, 21 anos, reclama que a obra 
na avenida Hélio Prates, altura das QND, estende-se por um longo período, 
causando queda nas vendas do comércio à margem da via, excesso de poeira 
invadindo as casas e, principalmente, engarrafamento. João Victor relata que, no 
horário de pico, o congestionamento na região é imenso, "Um trecho que antes 
era simples e muito breve virou uma longa espera no transporte público”, conta. 


» Emnota a Secretaria de Obras informa que a empresa contratada para 
a execução dos serviços está passando por dificuldades financeiras. 
"Para minimizar os impactos no trânsito, a Secretaria de Obras está 
empenhada em concluir todas as frentes de serviço abertas no menor 
prazo possível. Informamos que a empresa já foi notificada a apresentar 
suas contrarrazões sobre a lentidão na execução dos serviços e sobre a 
possibilidade de rescisão contratual. A pasta informa, ainda, que há 
serviços de pavimentação em andamento no trecho situado entre os postos 
de combustível Melhor e Pit Stop. Assim que os serviços forem finalizados, 
o trecho será totalmente liberado para o trânsito", conclui a nota. 


Sede do Ministério da Justiça, o Palácio da Justiça Raymundo Faoro fica entre a área norte 

da Esplanada e o Congresso Nacional. O prédio foi projetado por Oscar Niemeyer e o jardim 
aquático pelo paisagista Burle Marx. Devido a seus famosos arcos, assemelha-se ao Palácio do 
Itamaray. A atração da fachada são as cascatas artificiais, que correm por calhas de concreto. 


Tel: 3214-1146 ° e-mail: grita.df@dabr.com.br 


Poste sua foto com a hashtag &istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


» Destaques 


Capoeira 


» O projeto Arte Capoeira — 
Responsabilidade Social 
promove a inclusão em 
Samambaia oferecendo aulas 
de capoeira gratuitas para 
crianças, adolescentes, adultos 
de qualquer idade e pessoas 
com deficiência. O objetivo é 
difundir tradições culturais 
e promover musicalidade, 
dança, arte e percussão. 

As aulas serão à noite, nas 
segundas, terças e quintas, no 
Complexo Cultural Samambaia, 
conduzidas por instrutores 
com formação em educação 
física e experiência na capoeira. 
A participação é gratuita e 

as as inscrições podem ser 
feitas até 15 de julho, por 

meio do Link https://tinyurl. 
com/yeypvs67 ou pelo 

telefone (61) 98266-9896. 


Trilha da inclusão 


» De 14 a 16 de julho, das 9h 
às 20h, o Espaço Cultural 
Renato Russo recebe o 
Festival Trilha da Inclusão. 
O evento pretende estimular 
a participação e estimular a 
acessibilidade cultural para 
pessoas com deficiência. A ação 
também busca sensibilizar a 
sociedade sobre a importância 
da diversidade e do respeito 
à diferença. Diversidade é a 
palavra-chave do projeto, de 
acordo com organizadores da 
iniciativa, que terá exposição 
de arte, cursos especializados, 
apresentações artísticas, 
feira, shows e seminários. 
A entrada é gratuita. 


Acompanha Correionasredesmociais //// 


/correiobraziliense 
gcorreio.braziliense 


correio 
gcorreio.braziliense 


(Ro) (61)99256.3846 


Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua Lista de contatos. 


Poucas nuvens 


direi MM 


Máxima 70% Mínima 20% 


40 
Máxima 28º 35 
30 
25 
20 
15 
10 
Mínima 13°- 5 
25/6 2/7 9/7 
O sol A lua 
l 
Nascente Nm” 
6h33 (O- 
11 
us Cheia Minguante Nova Crescente 
21/7 27/7 5/7 13/7 


GUARÁ 


ASFALTO RUIM 


O asfalto no Guará 1, ao lado do Sesc, é o 
motivo da queixa do morador Fábio Santos, 36 
anos. “O asfalto está esfarelando. A administração 
regional está trocando o asfalto no Guará 2 
e, até o momento ainda não chegaram aqui. 

E um local que dá muitos problemas com o 
acúmulo de água. Então, o asfalto não é muito 
bom. Precisamos de uma ação urgente por 
parte dos responsáveis para que a situação 
melhore o mais rápido possível”, pede. 


» AAdministração Regional do Guará 
informa que equipes do GDF trabalham no 
recapeamento de cerca de 7 km da Avenida 
Contorno, no Guará 2. "Após a conclusão dos 
serviços, as obras serão realizadas na vias 
principais do Guará 1", afirma, em nota. 
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VICTOR PARRINI Embora seja uma das estreantes entre os 
278 classificados do Time Brasil até o mo- 


súdita da Rainha Marta, "aventureira de 


ra mulher medalhista 
o de peso: a história de 
Olimpíada da França 


esporte no gelo e primei 
mundial do Levantament 
Laura Amaro, esperança na 


io de Janeiro — Laura Nascimento 
Amaro lida desde cedo com o fardo 
de um sonho. Literalmente. A meni- 
na que corria e jogava futebol nas ruas 


de Cascadura, bairro da Zona Norte da capi- 
tal Fluminense, cresceu e não esconde alegria 
em subir pela primeira vez ao palco do maior 
espetáculo do esporte. Só não será com chu- 
teiras. Nos pés, botas fundamentais no auxílio 
para suportar as cargas da disputa do levan- 
tamento de peso. A modalidade, presente no 
cronograma dos Jogos Olímpicos desde Ate- 


nas-1896, tornou-se especiali- 
dade da carioca, considerada 
ioneira do Brasil aos 24 anos. 
O halterofilismo tem dois 
movimentos: o arranco, NO 
qual o competidor ergue à 
barra de uma vez só, € O ať- 
remesso, ação de duas fases. 
Primeiro, o atleta levanta O 
peso até O ombro e depois a 


mento, Laura pode se apegar a uma expe- 
riência curiosa. Em 2016, disputou a Olim- 
píada de Inverno da juventude de Lilleham- 
mer, Noruega, pelo skeleton, modalidade na 
qual o atleta se lança em um trenó e desce 
de cabeça. “Sou oriunda de um programa 
social da Marinha do Brasil com o Ministé- 
rio da Defesa, o Forças do Esporte. Lá, tive 
oportunidades e surgiu para mim um teste 
de skeleton, em 2015, quando eu estava há 
pouco mais de um ano no levantamento de 
peso”, conta. “Pesquisei e vi que naquela cor- 
rida inicial, você precisa de potência, força e 
velocidade. Eu tinha um ano fazendo espor- 
te de força e velocidade da época de futebol. 
Fiz o teste com treinadoras britânicas e me 
chamaram”, emenda. 

A vivência na primeira grande disputa 
fora do país acendeu a chama olímpica da 
carioca, mas a levou a fazer uma escolha 
importante na volta ao Brasil. “Essa ener- 
gia estava dentro de mim. O levantamen- 


re a cabeça. Em 14 tO de peso tinha me pegado primeiro e O 


lança sob 
de dezembro de 2021, Laura skeleton me levou para competições inter- 
se tornou a primeira mulher nacionais. Quando retornei, tive de tomar à 
brasileira meda- grande decisão da minha carrei- 


lhista mundial do ra: continuar no skeleton ou vol- 


levantamento de peso ao faturar tar para o levantamento de peso. 
a prata da categoria da até 76kg Foi um momento difícil, com 15 


e levantar 108kg no arranco da para 16 anos, no qual os meus 
edição de Tashkent, no Uzbe- pais me deixaram tomar a deci- 
inha. Acho bonito terem 


quistão. Dois dias depoisacom- PARIS 2024 são sozi 
me deixado escolher. Favorece à 


panheira Amanda Schott, tam- 
bém classificada a Paris-2024, OVO maturidade e O trabalho ser fei- 
to de verdade, não porque ou- 


conquistou o bronze. “E muito 

orgulho. Sempre falo que essa tros quiseram. Esse foi um dos 

medalha é minha e da Amanda. Trei- diferenciais. Deu no que deu hoje”, reforça. 
Laura tem uma conexão forte com fute- 


namos e vivemos isso juntas. Foi 
bol. Inclusive, terá oportunidade de compor 
a delegação ao lado de uma referência. Ame- 


uma visão para a vivência desse 
sonho olímpico. Tenho mui- 
to orgulho de ser pioneira. nina que costumava treinar levantamento de 
Quando se é pioneira, tem peso de chuteiras sonha em esbarrar com à 
voz. Confio no poder da Rainha Marta, convocada para O torneio fe- 
=”. minha voz para com- minino pela sexta vez. “Elame deu o primei- 
= A A partilhar e inspirar TO ideal de Seleção. Me perguntavam quem 
pessoas”, discursa eu era no futebol da rua e eu dizia ‘Marta. 


IA q «= < 
o s Ñ Laura ao Correio. Eu tinha alguém para ser. Eu me imaginava 
AZ -5 ..º d ` 
7 A det ER T m O próximo não amarrando uma bota de levantamento 
N F . =. | , 3 A . : 
/ N DE ( : Ee : N item da lista é fa- de peso, mas sim, uma chuteira”, relembra. 
g « io $e e: . zer bonito em Pa- O Brasil jamais conquistou uma medalha 
DÊ. e CS ` ris-2024. Para ela, olímpica no levantamento de peso, mas re- 
E f HON SS S. não havia lugar melhor sultados recentes animam. No Pan de San- 
; eso] [Sã Sap í ara estrear em Jogos Olím- tiago-2023, Laura foi bronze. “É um esporte 
eso] e picos de Verão. “Eu nunca tinha difícil. Temos o arranco como O segundo mo- 
Polvo, | [ogia ” ido à França. É legal esse entusiasmo de vimento mais complicado do quadro olím- 
ae ee estar no lugar pela rimeira vez e ser a sua pico. Está ali para te desafiar e te ensina a ser 
.? o. . 7 : 2 é : A 
veis Sosa. Olimpíada. Torçam muito por nós. Sin- humilde na marra. Se você coloca um peso 
8 HORNO ooge tam-se representados e ins irados a segui- amais, te esmaga e você tem de refazer. Te 
Ss “,. e e’ é $ A : » 
E 6 4! loas: rem seus sonhos, pois o momento olímpi- ensina na marra a ser vencedor”, ressalta. 
D s e 2 2. . 
z eo! ie ROS co é propício para pegar esse ganchinhoe 
$ aaan E OS DO ir atrás do que você quer para à sua vida” *0 repórter viajou à convite da Petrobras 
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Sete das oito seleções candidatas aos títulos continentais têm jogadores pretos no papel principal. 
Protagonistas como Yamal, Mbappé e Davies entram em cena hoje no último passo para a decisão 


Orgulho negro nas semifinais 


Davies 
Canadá 


MARCOS PAULO LIMA 


m tempos de campanha 
maciça contra o racismo li- 
derada pelo brasileiro Vini- 
cius Junior no futebol, sete 
das oito seleções candidatas aos 
títulos da Eurocopa ou da Copa 
América têm protagonistas ne- 
gros nas semifinais dos torneios 
continentais. As semifinais co- 
meçam hoje, respectivamente, 
em Munique, na Alemanha, e em 
Nova Jersey, nos Estados Unidos. 

Lamine Yamal e Kylian 
Mbappé são as referências da 
Espanha e da França no duelo 
de hoje, às 16h, no Allianz Are- 
na, casa do Bayern de Muni- 
que. Aos 16 anos, o ponta de La 
Roja é o líder de assistências na 
Eurocopa. Ele ainda não balan- 
çou a rede na competição, mas 
deu três passes decisivos contra 
Croácia, Geórgia e Alemanha. 
Os beneficiados foram Carvajal, 
Fabian Ruiz e Dani Olmo. 

A presença de pretos na se- 
leção da Espanha não é novi- 
dade. O volante Marcos Senna 
foi campeão da Euro-2008 no 


BRASILEIRÃO 


De la Cruz 
Uruguai 


Allianz Arena 
Munique 


g 
ESPANHA 


Simón; Jesús Navas, Nacho Fernández, 

Laporte e Cucurella; Rodri, Olmo e Ruiz; 

Lamine Yamal, Morata e Nico Williams 
Técnico: Luis de la Fuente 


16h 


Eurocopa Transmissão 
Semifinal Globo e SporTV 
x 
FRANÇA 


Maignan; Koundé, Upamecano, Saliba e 
Théo Hernández; Kanté, Tchouaméni e 
Rabiot; Griezmann; Mbappé e Muani 
Técnico: Didier Deschamps 


Árbitro: Slavko Vincic (República Tcheca) 


elenco liderado por Luis Ara- 
gonés. “Eu seria injusto de dizer 
que o povo espanhol é racista. 
Injustiça com o carinho que me 
deram na seleção”, afirma o ex- 
jogador ao Correio. 

Um dos candidatos a marcar 
Yamal, o volante francês Rabiot 
iniciou a guerra de nervos na en- 
trevista coletiva de ontem. “Não 
sei se vai estar sob pressão por 
ser tão jovem, mas é um joga- 
dor que tem muitas qualidades. 


Abertura da janela faz 
expectativa aumentar 


DANILO QUEIROZ 


A janela da esperança vai se 
abrir na Série A do Campeonato 
Brasileiro. Entre amanhã e 2 de 
setembro, os clubes integrantes 
da competição nacional pode- 
rão movimentar o mercado da 
bola e inscrever — além de uti- 
lizar — de maneira oficial novos 
jogadores contratados. As movi- 
mentações encaminhadas nas 
últimas semanas ampliam a 
expectativa de evolução técnica 
de várias equipes. 

Metade entre os 20 represen- 
tantes da Série A carregam uma 
expectativa especial e contam 
atém os segundos para a aber- 
tura da janela. Atlético-MG, 
Bahia, Botafogo, Corinthians, 
Cruzeiro, Fluminense, Grêmio, 
Palmeiras, Vasco e Vitória se 


anteciparam, contrataram atle- 
tas e chegam na abertura da 
janela de amanhã apenas com 
a missão de regularizá-los para 
proporcionar condição de uso. 
Porém, todos vão precisar espe- 
rar um pouco mais. 

Para uniformizar o proces- 
samento dos pedidos de regis- 
tro e evitar um desequilíbrio 
no Brasileirão, a Diretoria de 
Registro, Transferência e Licen- 
ciamento (DRT) da Confedera- 
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
efetivará as transferências a 
partir de quinta-feira. Assim, 
em tese, os novos contratados 
estão aptos para entrarem em 
campo a partir da 17º rodada, 
entre 10 e 17 de julho. 

O maior impacto técnico 
deve ocorrer no Cruzeiro. A 
Raposa foi, disparada, a equipe 


Sabemos que ele mantém a cabe- 
ça fria, mas é óbvio que pode ser 
um pouco difícil para ele... Va- 
mos tentar pressioná-lo. Vamos 
tirá-lo da zona de conforto. Se 
quiser disputar a final, terá que 
fazer mais do que tem feito até 
agora”, intimida o jogador. 

O antídoto da França é o negro 
Mbappé. O camisa 10 é o autor de 
um dos três gols da seleção vice- 
campeã mundial no torneio. Mar- 
cou de pênalti contra a Polônia. 


Marco A. Ferraz/Cruzeiro 


Gakpo 
Holanda 


MetLife Stadium 
Nova Jersey (EUA) 


21h 


ARGENTINA 


Martínez; Molina, Romero, Lisandro Martínez e 
Tagliafico; de Paul, Mac Allister, Enzo Fernández 
e Nico González; Messi e Lautaro Martínez 
Técnico: Lionel Scaloni 


Copa América Transmissão 
Semifinal SporTV 
CANADA 
o7 
CANADÁ 


Crépeau; Johnston, Bombito, Cornelius e 
Alphonso Davies; Osorio e Eustaquio; Laryea, 
Jonathan David e Shaffelburg; Cyle Larin 
Técnico: Jesse Marsch 


Árbitro : Piero Meza (Chile) 


Os outros dois foram contra. A 
lesão no rosto na estreia na Euro 
tem prejudicado o desempenho 
do galático do Real Madrid. Ele 
tem atuado de máscara. 

“A visão dele está modifica- 
da. Precisa se acostumar com o 
inchaço. A cada dia, o nariz dele 
está mais forte. Precisa se acostu- 
mar com a máscara pelas próxi- 
mas semanas ou meses”, comen- 
tou o técnico Didier Deschamps 
na entrevista coletiva. 


A outra semifinal da Euro- 
copa será amanhã, às 16h, em 
Dortmund. A Inglaterra des- 
fruta do talento do meia negro 
Jude Bellingham, um dos can- 
didatos a melhor jogador do 
mundo na temporada depois 
de levar o Real Madrid aos 
títulos da Champions League 
e do Campeonato Espanhol. A 
Hoanda conta com o atacan- 
te Cody Gakpo, um dos quatro 
artilheiros da Eurocopa com 


A IMAGEM DO 


CRUZEIRO 


S:HSANDECE 


Cruzeiro é o time com mais reforços na janela. Além de Cássio, são outros seis nomes aguardando registro 


de maior investimento e vai adi- 
cionar sete reforços ao elenco. 
Palmeiras e Botafogo terão o 
reforço de três nomes. O Atléti- 
co-MG vem na sequência, com 
dois. Bahia, Corinthians, Flumi- 


nense, Grêmio, Vasco e Vitória 
terão à disposição uma nova 
contratação, cada. 

Outros clubes com movimen- 
tação notória no mercado da bola 
vão se movimentar nos quase 


dois meses de janela de trans- 
ferências aberta. O Flamengo, 
por exemplo, avança por Mar- 
cos Antônio, da Lázio, e observa 
a possibilidade de investir em 
nomes como os meias Claudi- 


d Luis Díaz 
B Colômbia 


O2TJTIed 


três gols. Ambos contam com 
coadjuvantes negros. Alvo de 
racismo ao perder pênalti na 
final de 2021, Saka brilhou nas 
quartas contra a Suíça. Mem- 
phis Depay deu assistência 
para o zagueiro De Vrij na vira- 
da diante da Turquia. 


Copa América 


As semifinais da Copa Amé- 
rica começam hoje com o Cana- 
dá liderado por dois negros. 
Alphonso Davies é a estrela 
principal da quarta seleção da 
Concacaf a figurar entre as qua- 
tro melhores seleções do tor- 
neio sul-americano. As outras 
foram México, EUA e Hondu- 
ras. O negro Jonathan David 
decidiu a vitória contra o Peru. 
A Argentina é a única das oito 
seleções semifinalistas da Euro 
ou da Copa América sem pretos. 
Luis Díaz é o cara da Colômbia 
na outra semifinal. Enfrentará o 
Uruguai de De La Cruz, maestro 
do meio de campo do Uruguai 
em outro duelo marcado pelo 
protagonismo negro. 


Quem chega? 


Atlético-MG: Bernard e Lyanco 
Bahia: lago 

Botafogo: Thiago Almada, Igor 
Jesus e Allan 

Corinthians: Hugo Souza 
Cruzeiro: Cássio, Jonathan 
Jesus, Walace, Fabrizio Peralta, 
Matheus Henrique, Kaio Jorge e 
Lautaro Díaz 

Fluminense: Thiago Silva 
Grêmio: Jemerson 

Palmeiras: Felipe Anderson, 
Agustín Giay e Maurício 

Vasco: Emerson Rodríguez” 
Vitória: Ricardo Ryller 


*Sem contrato assinado 


nho e Lucas Paquetá. Internacio- 
nal, São Paulo e Athletico-PR são 
outros de olhos abertos ao mer- 
cado. A partir de amanhã, o prazo 
estará aberto para quem desejar 
ir ao mercado qualificar o elenco. 


Respeite os créditos ao repassar ines249 


Brasília, terça-feira, 9 de julho de 2024 — CORREIO BRAZILIENSE 


Diversão & Arte - 21 


POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua Vazia das 
3h03 até 10h49, quando 
ingressa em Virgem. 
Acreditar ou não em 
astrologia é irrelevante, 
muito menos relevante ainda 
é nos convencermos de que 
a ciência materialista seja a 
única capaz de determinar o 
que é verdade, porque essa 
atitude, apesar de parecer 
racional e de se contrapor 
às crenças, nas quais se 
encaixaria a astrologia, não 
deixa de ser uma crença 
também. As crenças não 
são tóxicas nem tampouco 
o racionalismo é venenoso, 
nossa humanidade é 

uma experiência cósmica 
completa, todos os 
ingredientes que compõem 
esse organismo colossal e 
inteligente que chamamos 
de Universo estão presentes 
em nós, só nos falta 
aprendermos a utilizar 
nossos instrumentos, e isso 
não é algo que aconteça 
automaticamente, pelo 
mero fato de nascermos 
humanos, é preciso, em 
algum momento, acreditar 
na hipótese e dedicar a 
vida inteira a prová-la, ou a 
descartar. 


dl ÁRIES 
=== 21/03a 20/04 


O regozijo que advém depois 
de fazer a coisa certa é 
incomparável com qualquer 
outro, independente do esforço 
e sacrifício que tenham sido 
operados em nome de fazer a 
coisa certa. É sua contribuição 
para um mundo melhor. 


* TOURO 
= 21/04a 20/05 
Faça acontecer o que seja 
melhor para o maior número 
possível de pessoas, porque só 
assim se garante que o cenário 
tenda para a harmonia, já 

que de outro modo, com todo 
mundo pensando apenas em si, 
se garante a discórdia. 


| GEMEOS 
o 21/05 a 20/06 
Procure satisfazer suas 
necessidades, mas também 
procure satisfazer as 
necessidades de todas as 
pessoas que estão dentro de seu 
círculo de influência, porque 
seu bem-estar particular 
depende do bem-estar comum. 


a 
CANCER 
vo 21/06 a 21/07 
Sentir e pressentir e ficar 
por isso mesmo é o caminho 
seguro para que sua alma se 
congestione, porque muito 
sentir e nada fazer em resposta 
às sensações não é uma atitude 
saudável. Aja, mesmo que sem 
certezas. 
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7] LEÃO 
22/07 a 22/08 


Repouse sua mente em imagens 
que brindem com serenidade e 
com aquele entusiasmo perdido 
no meio da complexidade do 
jogo do mundo. Repouse sua 
mente sobre a inefável certeza 
de tudo estar bem num mundo 
complicado. 


cê VIRGEM 
23/08a 22/09 


O melhor a fazer é congregar 

as pessoas que estejam 
minimamente interessadas em 
unir forças para obter resultados 
que beneficiem o maior número 
possível de pessoas. Menos 

do que isso seria ficar fora do 
bonde da história. 


e LIBRA 

7 23/09a22/10 
Nem sempre o que é 
necessário fazer é também 

o que seja mais agradável, 
porém, esse é um dos 

dilemas básicos de nossa 
humanidade, o contraste entre 
as necessidades e os desejos, e 
como solucionar essa situação. 


GA ESCORPIÃO 
SS 23/10a21/11 


Amplie seu entendimento sobre 
a vida e assim você eliminará 
muitas discórdias, que só 
acontecem e se alimentam de 
visões estreitas e dogmáticas 
que não contribuem para a 
felicidade de ninguém. Amplie 
o entendimento. 


`- 22/11a21/2 


A questão é ampliar ou não 
seu conhecimento sobre a vida 
e, como resultado, também 
ampliar seu conhecimento 
sobre as pessoas com que 

se relaciona. Estacionar em 
certezas é confortável, mas não 
ajuda nesse sentido. 


1 CAPRICÓRNIO 
22/12 a 20/01 


A honestidade no trato com 

as pessoas é fundamental 
para sua alma garantir o 
descanso, porque enquanto 
houver coisas mal resolvidas e 
explicações distorcidas pairan- 
do no ar, o futuro continuará 
nebuloso. 


AQUARIO 
3 21/01a 19/02 
A partir do momento em que 
você sabe o que precisa ser 
feito,continuar se abstendo 
da ação adquire outra 
conotação diferente da que 
seria advinda do inconsciente. 
A responsabilidade há de 
prevalecer nas suas escolhas. 


A PEIXES 
* 20/02 a 20/03 

Siga pelo caminho da retidão 
e tudo se solucionará sem 
grandes efeitos colaterais, 
porque sua alma estará 
protegida de tudo que de errado 
circula por aí, como moeda 
corrente dos relacionamentos 
pessoais e comerciais. 


Animais que (?)-fogo: | A carta | Mesozoica, Paleozoica (2) n'água: tentativa 
formam recifes acordo mais ou Cenozoica frustrada 
Responsabilidade temporário | valiosa | Saque sem rebatida, "Protegidos" por uma 
dos garis na guerra |do pôquer no tênis corretora (os carros) 
Pagam y y Yy 
aluguel 
aos 
senhorios 
Comer (?): 
privação 
do vegeta- > 
riano 
Pratinho "O amor é > Dada a 
colocado (2)" (dito) fazer 
sob a Veículo do traves- 
xicara esquimó suras 
Porém Errado 
Local de (abrev.) 
provas de Os anos 
atletismo do século 
Copiar às v 
escondi- H> 
das (pop.) 
im 0 
primeiro } 
triunvirato esqui- 
de Roma, zofrênico 
junto com Marca do "Remédio" 
Crasso e roqueiro natural pa- 
Pompeu ra pressão 
Lagoa dos baixa 
(?): situa- 
se no RS 
Fofo, em Posto às 
E avessas 
Preparo v Detecta 
(o medi- movi 
camento) mentos 
A v annoa, 
Outro, em um tronco 
latim escavado 
Reunião od 
sambas tória 
crônica 
É tratada v pa 
na limpeza ratio de "A Arte 
de RE hebreu de Viver" 
W |Portoas 
margens 
do mar Ea 
Negro 
Capitão- 
Dança | (?)-ruim: Obsessão 
como o | o diabo típica do 
reisado | (pop.) pervertido 
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MÚSICA 


Mulheres no jazz 


» BIANCA LUCCA 


quinta semana do Festival 

Superjazz é atração desta 

quarta-feira no CCBB Bra- 

sília, às 17h, com shows do 
DJ Wash e da pianista Iara Gomes, 
acompanhada pelas instrumentis- 
tas Larissa Umaytá, Thanise Silva e 
Paula Zimbres. O line-up da noite 
encerra-se com Jhoninha Medeiros 
Big Band, grupo tradicional liderado 
pelo contrabaixista. 

O festival ocorre ao longo de se- 
te semanas nos jardins do CCBB, em 
celebração ao jazz e à música afro 
-brasileira. Para unir estilos, gera- 
ções e artistas do gênero musical, as 
apresentações nos gramados ocor- 
rem de forma gratuita. 

Pianista e compositora de jazz, Ia- 
ra Gomes é convidada para fortale- 
cer a cena instrumental de Brasília. A 
apresentação terá um quarteto femi- 
nino de musicistas que Iara juntou 
para produzir o disco recém-lançado 
Coisas inúteis. “A música instrumental 
é subjetiva e aberta, a interpretação é 
do público”, argumenta. 

Dançante, forte, rítmico e com mo- 
mentos de tensão, o show do quarteto 
será repleto de brasilidades: “A cola- 
boração com outras artistas enrique- 
ce meu trabalho.” As composições da 
pianista originaram-se no jazz e dia- 
logam com outros gêneros. “Coros e 
vozes de background são exploradas 
para somar no elemento principal: os 
instrumentos”, ressalta. 

Mestra em música/jazz studies pela 
Universidade de Louisville (EUA), Ia- 
ra estudou ao lado de John LaBarbera, 
expoente do gênero musical, e conso- 
lidou a carreira internacionalmente. A 
música brasileira permanece a princi- 
pal influência da pianista, encantando 
-a cada vez mais. “O jazz transita en- 
tre diferentes linguagens e dá abertu- 
ra para a improvisação. Hermeto Pas- 
coal é uma grande referência”, afirma. 

Nascida em Brasília, Iara avalia a 
cena musical da cidade como sempre 
muito rica: “Alegra-me ver mais mu- 
lheres na música. Muitas pessoas se 
empoderam aqui, fico feliz como se 
fosse comigo.” 


Maria Clara Aqui 


lara Gomes representa as mulheres 
na música instrumental 


Formado em décadas de pesquisa 
e imersão musical, Jhoninha Medei- 
ros fundou a Big Band com junções 
timbrísticas tradicionais. O repertó- 
rio do grupo entrelaça diversos rit- 
mos brasileiros, como samba, ijexá, 
baião e frevo, com os clássicos sons 
do jazz americano, como swing, ba- 
lada, funk e pop. 

O contrabaixista atua de forma ob- 
jetiva ao respeitar a individualidade 
de cada integrante da banda. O tema 
de base de todas as composições é o 
samba, o pilar artístico de Jhoninha. 
“O repertório é escolhido de acordo 
com o momento histórico e cultural, 
sempre com autenticidade”, comenta. 


*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco 


SUPERJAZZ FESTIVAL 
De 12 de junho a 24 de julho, 
sempre às quartas-feiras, a 
partir das 17h, na área externa 
do CCBB Brasília. Ingressos 
gratuitos mediante retirada do 
site ou bilheteria física do CCBB, 
disponíveis a partir das 12h 

do dia anterior a cada evento. 
Classificação indicativa Livre. 


TANTAS Palavras 


Motivo 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


Eu canto porque o instante existe 


e a minha vida está completa. 
Não sou alegre nem sou triste: 
sou poeta. 

Irmão das coisas fugidias, 

não sinto gozo nem tormento. 
Atravesso noites e dias 

no vento. 

Se desmorono ou se edifico, 
se permaneço ou me desfaço, 


— não sei, não sei. Não sei se fico 


ou passo. 


Sei que canto. E a canção é tudo. 
Tem sangue eterno a asa ritmada. 


E um dia sei que estarei mudo: 


— mais nada. 


Cecília Meireles 


ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901 
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Interrompido em 2009, o processo de concessão de TERRENO NO EIXO CULTURAL 
Ibero-Americano para a SEDE DA FUNDAÇÃO ATHOS BULCAO será retomado esta 
semana com AUDIÊNCIA PÚBLICA no Museu Nacional da República 


k 


> 


» NAHIMA MACIEL 


processo de doação de um ter- 
reno por parte do Governo do 
Distrito Federal para a constru- 
ção da sede da Fundação Athos 
Bulcão foi interrompido por um furacão 
político em 2009. Dias antes de a opera- 
ção Caixa de Pandora, que desmantelou 
um esquema de corrupção e resultou na 
condenação do então governador Jo- 
sé Roberto Arruda, uma cerimônia ofi- 
cial anunciava a cessão de um terreno 
no então Complexo Funarte (hoje Eixo 
Cultural Ibero-Americano), no Eixo Mo- 
numental, para a instituição dedicada a 
preservar a obra de Athos. 

No entanto, a crise política acabou 
enterrando a proposta, que nunca mais 
voltou à pauta dos governadores que co- 
mandaram o Distrito Federal nos anos 
seguintes. “Desde então, nós nos repor- 
tamos a todos os governadores desta ci- 
dade pedindo que isso fosse retomado, 
porque o terreno não foi doado, mas não 
tivemos um desdobramento. Ninguém 
teve vontade política”, lamenta Valéria 
Cabral, secretária executiva da Funda- 
ção Athos Bulcão. A ideia será retoma- 
da esta semana quando, na sexta-feira, 
às 11h, uma audiência pública realiza- 
da no auditório do Museu Nacional da 
República convocada pelo secretário de 
Cultura, Claudio Abrantes, vai discutir a 
cessão do terreno.” Diversos setores da 
sociedade civilforam convidados. Todos 
interessados no legado de Athos Bulcão”, 
diz Abrantes. A audiência tem o objetivo 
de ouvir a sociedade acerca de possível 
cessão de terreno para que a Fundação 
Athos Bulcão construa a sede. Os pró- 
ximos passos serão realizados no âm- 
bito do Governo do Distrito Federal. “A 
Secec está comprometida em auxiliar a 
Fundação Athos Bulcão a alcançar a sa- 
nidade financeira. Para que possa con- 
tinuar exercendo sua função primordial 
de preservar a memória de Athos Bulcão, 
garante o secretário. 


O 


a casa para 
hos Bulcão 


Valéria Cabral, secretária executiva da Fundação Athos Bulcão 


A Fundação Athos Bulcão, que hoje 
funciona na 510 Sul, foi criada em de- 
zembro de 1992 para preservar a obra 
do artista, que morreu em julho de 2008. 
Além de deter os direitos de reprodução 
da obra e comercializar produtos, gra- 
vuras e azulejos com os motivos criados 
por Athos, a instituição também realiza 
programas como o Descobrindo Athos, 
que no ano passado ganhou verba de 
manutenção do Fundo de Apoio à Cul- 
tura (FAC). Parte do projeto consiste em 
receber crianças de escolas públicas para 
oficinas de exploração da obra do artista. 
No local, além de uma exposição com a 
produção de Athos, há uma galeria des- 
tinada a mostras de outros artistas e um 
lugar reservado para guardar o acervo de 
700 peças doado pelo artista para a fun- 
dação que leva seu nome. 

Em 2008, o arquiteto Luis Filgueiras 


Lima, conhecido com Lelé, criou um 
projeto para a sede da fundação, que 
seria construída no terreno cedido pelo 
GDE No desenho de Lelé, constam duas 
galerias, um teatro, um espaço para loja 
e café e outro para abrigar o acervo. Na 
época, o arquiteto estava envolvido na 
construção do Beijódromo, na Universi- 
dade de Brasília (UnB) e sugeriu que, ca- 
so houvesse o terreno, ele poderia apro- 
veitar o canteiro de obras já montado pa- 
ra dar início à construção da sede. Mas 
as obras nunca começaram. “Apresen- 
tamos o projeto quando o Paulo Otávio, 
que era vice-governador, lançou a pedra 
fundamental do terreno, em 2 de julho de 
2009. Mas aí o governo acabou”, lembra 
Valéria, que trabalha na fundação desde 
1996. Em entrevista, ela fala sobre a ur- 
gência de ter uma sede própria para um 
dos artistas mais importantes da cidade. 


cultura.df(dabr.com.br 
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ENTREVISTA 
Valéria Cabral 


Qual a situação da fundação hoje? 

Conversei com Leandro Grass (presi- 
dente do Instituto do Patrimônio Artístico 
e Histórico Nacional) para que ele interce- 
desse junto à Secretaria de Patrimônio da 
União para conseguirmos um espaço para 
funcionar sem ônus até que a gente consiga 
o terreno e, depois, o dinheiro para a cons- 
trução da sede. Nós estamos hoje num imó- 
vel alugado e que, depois da pandemia, fi- 
cou muito difícil de manter, então estamos 
muito apertados, financeiramente falando. 
Foi tudo muito difícil, a gente teve um de- 
sequilíbrio econômico muito grande. Os 
preços ficaram muito elevados, houve au- 
mento no valor dos produtos muito grande 
e ninguém aceita uma encomenda se você 
não der 50% do valor adiantado. E se a gente 
repassa para o cliente, ele reclama, porque 
ele também passou por aperto pandêmico. 
E um ciclo vicioso, o desequilíbrio aconte- 
ceu com todo mundo. 
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De onde vem o dinheiro para sustentar a 
fundação hoje? 

Do nosso trabalho. No ano passado, fo- 
mos contemplados com o edital FAC de 
manutenção para o projeto Descobrindo 
Athos. Nesse edital, temos um dinheiro que 
paga quatro meses do nosso aluguel, di- 
nheiro para os ônibus para buscar as crian- 
ças nas cidades. Eles são recebidos por uma 
arte educadora, visitam uma pequena ex- 
posição sobre quem era o Athos, visitam a 
fundação, fazem as oficinas de criar os pró- 
prios azulejos e vão ver as obras aplicadas. 
Recebem lanche e material para as oficinas. 
Este ano, foram 12 escolas nesse projeto. O 
resto do ano a gente trabalha com os pro- 
dutos que vendemos na loja, que basica- 
mente nos sustentam, exposições das obras 
de Athos que dão taxa de empréstimos e os 
paineis que vendemos para os interiores 
das residências. A fundação não tem apor- 
te financeiro de nenhum órgão, nem fede- 
ral nem distrital, ao contrário do Memorial 
JK, do Espaço Lucio Costa, do espaço Israel 
Pinheiro. Todo mundo tem aporte financei- 
ro, menos o Athos. 


ai 


COR 


| 
Pa 


Por que, na sua opinião, a fundação não 
consegue despertar o interesse público? 

Não sei o porquê. Agora o Espaço Oscar 
Niemeyer, depois de anos fechado, foi pa- 
ra as mãos da Secretaria de Cultura e Eco- 
nomia Criativa do DE Não sei por que. O 
que sei é que a gente faz um trabalho mui- 
to importante para a educação das crianças, 
porque o Athos é matéria obrigatória des- 
de 2009 nas primeiras séries do ensino fun- 
damental. A gente recebe as escolas, den- 
tro do projeto do FAC, a gente faz palestras, 
oficinas gratuitas, lançamento de livros. A 
gente desenvolve esse trabalho para cola- 
borar com a população, com a preserva- 
ção e divulgação do trabalho e do nome de 
Athos Bulcão. 


Qual a importância de ter uma sede 
definitiva? 

Primeiro, não pagar o aluguel, que é a 
maior parte da despesa. Mas antes de mais 
nada, porque o Athos merece. É uma casa 
para Athos Bulcão. Todos têm, por que ele 
não? Por que um homem que doou 50 anos 
de sua vida e seu trabalho para a cidade é o 
único que não tem um espaço para chamar 
de seu? E temos um lindo projeto de arqui- 
tetura feito pelo Lelé para construir a fun- 
dação. Nesse projeto, temos um museu para 
expor aproximadamente 700 obras de Athos 
que temos no acervo, uma segunda galeria 
para oferecer para outros artistas, tem um 
espaço multiuso, a loja, um café. 
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E como seria viabilizada a construção 
dessa sede? 

Como somos uma instituição sem fins 
lucrativos e o terreno é público, é o lote 12 
do Complexo Funarte. Para que seja conce- 
dido o terreno, é preciso que haja a anuên- 
cia da população e das autoridades, por is- 
so a audiência, porque senão tem que ter 
uma licitação. Não é uma doação, é uma 
concessão por 30 anos renováveis. Tive- 
mos uma conversa com o presidente do 
BRB, que prometeu colaborar por meio do 
instituto e ajudar com outros empresários 
da cidade para que a gente tenha como fa- 
zer a construção. 


re 


Qual o papel da audiência pública nesse 
processo? 

É preciso que a população e que as pes- 
soas convidadas pelo Claudio Abrantes 
concordem que o terreno pode ser conce- 
dido para à fundação sem licitação. Repre- 
sentantes do patrimônio, do IAB e o Arquivo 
Público estão na mesa, além de pessoas que 
importam nesse quesito de conceder o ter- 
reno para a conservação de um artista que 
é brasileiro mas que, basicamente, é nosso, 
de Brasília. As pessoas podem ir à audiên- 
cia para se manifestar, isso é importante. 
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Para anunciar » 3342-1000 


IMÓVEIS 


COMPRA & VENDA 


Ea 


IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 

1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


LOA APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


DEIXE SUA EMPRESA OU 
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E 
FÁCIL DE ENCONTRAR 

30 DIAS 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 5 


MEU IMOVEL IMOB 
LUGARCERTO Melho- 
res imóveis prontos e 
na planta em todo DF 
você encontra aqui! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


2 QUARTOS 


RUA 36 Top Life área 
priv. 75,22m2 2qts (1 
ste), sala 2amb + varan- 
da, banh c/ box (arms. 
em tudo) coz c/fogão, fil- 
tro e gel. duplex ár/serv 
c/máq. lav. c/ 2 vg p/ 
carro R$ 7.500, o m2. 
Tr. 98117-8270 c4499 
ANUNCIE O 
de PRODUTO 
LIGUE PARA: 
61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 


VEÍCULOS 


CASA 


& SERVIÇOS 


NEGÓCIOS 


& OPORTUNIDADES 


12| ÁGUAS CLARAS | 


3 QUARTOS 


ACHEI IMOVEIS DF 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


ASA NORTE 


QUITINETES 


PLANO EMPREEND, 
IMOBILIÁRIOS Os me- 
lhores imóveis de 
BSB você encontra 
aqui:lugarcerto.com.br 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


4 OU MAIS QUARTOS 


PLANO EMPREEND, 
106 SQN Apto 181m2 4 
atos 2 suítes, 1 vaga, 5 
banhs. 3032-7700 
98313-0206 cj5179 


ASA SUL 


1 QUARTO 


INVEST FLAT VENDE 
PARK SUL excelente ap- 
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033- 
3865/ 98581-0151 
cj21229 


2 QUARTOS 


PLANO EMPREEND, 
415 BLOCO J vazado 
nascanete 2 qtos 53m2 
reformadobanh. Excel. lo- 
calização 3032-7700 
98313-0206 cj5179 


3 QUARTOS 


PLANO EMPREEND, 
415 APTO 3 atos 
112m2 reformado, bem 
localizado 3032-7700 / 
98313-0206 cj5179 


2 QUARTOS 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


DEIXE SUA EMPRESA OU 
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E 
FÁCIL DE ENCONTRAR 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 5 


ADELSON IMÓVEIS 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


4 OU MAIS QUARTOS 


MEU IMOVEL IMOB 
SGVC PARK Sul Res 
Elegance 4 qtos 4 suí- 
tes 3 vagas 170m2. Tr: 
99562-4472 cj25698 


LAGO NORTE 


3 QUARTOS 


ACHEI IMÓVEIS DF 


CA 08 apto 3qtos 
228m? cond fechado 
98311-5595 c/19540 


NOROESTE 


3 QUARTOS 


ACHEI IMÓVEIS DF 


SQNW 102 Ap 101m2 3 
qtos 2 vgas 98311-5595 


4 OU MAIS QUARTOS 


MEU IMOVEL IMOB 
SQNW 302 Agio Res Pla- 
nalto 4 suítes 3vagas 
165 m2 novo. Ac finc Fg- 
ts 99562-4472 cj25698 


NOROESTE | 


MEU MOVEL IMOB 
SQNW 302 Agio Res Pla- 
nalto 4 suítes 3vagas 
165 m2 novo. Ac finc Fg- 
ts 99562-4472 cj25698 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


2 QUARTOS 


RITA LANDIN 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


SUDOESTE 


3 QUARTOS 


ACHEI IMOVEIS DF 
SQSW 500 Moderno ap- 
to 3gtos 109m2 2 va- 
gas. Tr: 98311-5595 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


SOTERRA VENDE 
CNB 11 Ed Carolina Ap- 
to 2 quartos 58m2 bem 
localizad, sala c/ varan- 
da 2 banhs soc. 1 
vagaCJ3504 3351-8000 


QNH 11 Bloco A APTO 
607 Ed Taguaville Ven- 
do ágio R$45.000 apto 
civista p/nascente e Flo- 
resta Nacional de Brasí- 
lia 2qtos sala de vídeo 
e sala jantar cozinha con- 
jugada, 1 banh. e gar c/ 
área lazer compl Tr no lo- 
cal 99214-4025 Léo 


ACHEI IMOVEIS DF 
QSF 01 Apto 2qt 60m? 
1 vaga 98311-5595/ 
99112-3991 c/19540 


VALPARAÍSO 


2 QUARTOS 


INVEST FLAT VENDE 
PARQUE ESPLANADA 
apto 2atos sala banh 
coz planejda c/elevador 
Tr: 3033-3865 cj21229 


E 


ÁGUAS CLARAS 


4 OU MAIS QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 


QS 06 reformada 2 pavi- 
mentos casa 5 qtos por- 
celanato 226m2 area 
construída 2 vagas 2 ba- 
nhs 3344-4112 


ÁGUAS CLARAS | 


4 OU MAIS QUARTOS 


MEU MÓVEL IMOB 


3 QUARTOS 


ADELSON IMÓVEIS 


QE 15 casa de esquina 
aragem lote 


4 OU MAIS QUARTOS 


ADELSON IMOVEIS 
QE 38 sobradão 4qtos 
2 stes 300m2 ar construí- 
da arms 2gar. Ac financ 
99985-7115 c1533 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


3 QUARTOS 


RITA LANDIM VENDE 
37 AV Casa 245m? 


3qtos 1suite 2 vagas 2 
banhs 99673-2538 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


RITA LANDIM VENDE 
QD 01 casa c/ 4 qtos 
400m2 de á.constr. terre- 
no de 2.500m2 3552- 
4358 c/12179 


13 | SAMAMBAIA | 


SAMAMBAIA 


4 OU MAIS QUARTOS 


MEU IMOVEL IMOB 
QN 406 Sobrado 4 qtos 
1 suíte 3 vagas 105m2 
varanda lavabo área ser- 
viço 995624472 cj25698 


TAGUATINGA 


1 QUARTO 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


DEIXE SUA EMPRESA OU 
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E 
FÁCIL DE ENCONTRAR 
POR 30 DIAS 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 5 


SOTERRA VENDE 
QND 27 Av Comercial ap- 
to tato c/sacada sala 
coz banh social. Excelen- 
te localização! CJ3504 
3351-8000/ 99654-5748 


3 QUARTOS 
CONVICTA IMÓVES VENDE 
QNL 18 casa 3qts 


120m2, área serv. gara- 
gem 3386-9000 cj22002 


CONVICTA MOVES VENDE 
QNL 


18 casa 3qts 
120m2, área serv. gara- 
gem 3386-9000 cj22002 


4 OU MAIS QUARTOS 


RITA LANDIN VENDE 
COND PREMIUM excel 
casa 280m2 cond fecha- 
do, porteiro 24 horas 
3552-4358 c/12179 


1.4 LOJAS E SALAS 


SUDOESTE 


J RIBEIRO VENDE 
CLSW 101 sala 44m2 


canto reform alto pa- 
drão CJ 5211 33223443 


TRABALHO 


& FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


ÁGUAS CLARAS | 


PLANO EMPREEND. 
AV PAU BRASIL sala 
173m2 5 vagas 4 banhs 
próx estão metrô Aguas 
Claras 3032-7700 
98313-0206 cj5179 


PLANO EMPREEND, 


173m2 5 vagas 4 þanhs 
próx estão metrô Aguas 
Claras 3032-7700 
98313-0206 cj5179 


INVEST FLAT VENDE 
ED FUSION WORK e Li- 
ve - Sala 37m? 10º an- 
dar. Tr: 3033-3865/ 
98581-0151 cj21229 


ACONTECE IMOBILIARIA 
SHS QD 06 Complexo 
Brasil 21 Asa Sul vendo 
vaga de garagem 12m2 
área comercial 3344- 


INVEST FLAT 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as Ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


1.5 | GAMA | 
PR LOTES, ÁREAS 
à E GALPÕES 


EXCELENTE 
LOCALIZAÇÃO 


QI 06 Terreno à venda 
no Setor Leste Industrial 
do Gama. Area com 
10.500M2. Tratar: (62) 
98112-0219 


VALPARAISO 


JARDIM ORIENTE - 
Valparaiso-GO Rua 
19 Quadra 50 lote 17, 
Lote comercial 


442m2, esquina , escri- 
turado R$ 850.000, 
Tr. (61) 99991-6816 


1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
$ E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 

ENTORNO 


R$ 1.400.000,00 
DF 140 Chácara próx a 
Santa Maria 4hects , 
35km do P.Piloto, plana, 


córrego , 2 casas rústi- 
cas internet 99227-0917 


RITA LANDIM VENDE 
PADRE BERNARDO 


GO linda chác. 14.000 
m2. 3552-4358 c/12179 


OUTROS ESTADOS 


VALE DO PARANA - GO 
DISTANTE 270 KM 
BSB, 2.800 Ha, 1.500 
Ha formado, bastante 
água, 40 divisões de pas- 
to, boa sede, 2 currais 
ót preço 61 99978-1485 


QUERO 
CONTEMPLADO 


DE CONSÓRCIO 


AUTOMÓVEL 
IMÓVEL 
CONTEMPLADO 
NÃO CONTEMPLADO 


WWW.QUEROCONTEMPLADODF.COM.BR 
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PARA CADA MOMENTO DA VIDA, EXISTE UM LUGAR CERTO. 
Acesse e encontre o seu. 


Informações 
completas 


Fotos e 


vídeos 
Busca rápida e 


descomplicada 


a? 


Experiência VE 
personalizada 


LUGARCERTO.COM.BR (D lugarcerto 
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar. com.br 


CORREIO BRAZILIENSE 
CONFIRA TAMBÉM OFERTAS NO JORNAL CORREIO BRAZILIENSE. 


Você à frente de tudo 


q 


CORREIO BRAZILIENSE 


Ea 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


%4 APARTAMENTOS 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


1 QUARTO 


CONVICTA MOVES ALUGA 


AE 02 apto 45m2 1 qto 
sl coz á99112-37083 / 
3386-9000 cj22002 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 
LUGARCERTO.COM. 
veis de Brasa você 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


RECANTO DAS EMAS 


2 QUARTOS 


CONVICTA IMÓVEIS 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


RIACHO FUNDO | 


RIACHO FUNDO 


2 QUARTOS 


SOTERRA ALUGA 
as 06 


casa 2atos 
100m2, R$ 1.800. 
CJ3504 3351-8000 


SUDOESTE 


3 QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIARIA 
101 BLOCO | alugo ap- 
to 3 gtos 110m2 1 
su'çite Tr: 3344-4112 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


SOTERRA IMOBILIARIA 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do 
seu celular e veja as 


3 QUARTOS 


CONVICTA MOVES ALUGA 
QSF 05 casa 3 qtos 
120m2. 99112-3703 
3386-9000 cj22002 


4 OU MAIS QUARTOS 


SOTERRA ALUGA 
QNB 02 cs 4 qtos sen- 
do 2 stes todos c/arms 
gar p/ 5 carros CJ3504 
3351-8000/ 98116-4684 


pre? LOJAS E SALAS 


— 


ADELSON IMÓVEIS 


QI 27 ótima sala Gurá 
Shopping 30m2 c/ 
divisória R$1.150,00. 
99857115 c1533 


Respeite os cré FAP dassar ines249 


Rai 
E 


GUARÁ | VOLKS | 


ADELSON IMÓVEIS 


QI 27 ótima sala Gurá 
Shopping 30m2 c/ 
divisória R$1.150,00. 
99857115 c1533 


VRUM.COM.BR Aces- 
se nosso pátio e confi- 
ra as melhores ofertas 
disponíveis para você! 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 
3.2 Caminhonetes e 


Utilitários Aponte a câmera do seu 
Casio celular e veja as ofertas! 
3.3 Caminhões 
3.4 Motos 


3.5 Outros Veículos 
3.6 Peças e Serviços 


3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


FOX 14/14 Branco 1.6 
Unico dono. 71 mil km 
Excelente estado! R$ 
42 mil. 99987-7514 


EM) CAMINHONETES E 
É UTILITÁRIOS 


CHEVROLET FABRICANTES 
FORD 
AGILE iA LT 1.4 
8v Flexpower 5pts 
99288-9231 AUTOCRED 
RANGER 20/21 XLT 
HYUNDAI 3.2 20V 4x4 CD diesel 


C.style 1.6 Flex 16V me- 
cânicoTE dir hdir. E 
airbags 99288-9231 


TOYOTA 
QUERO CARTAS 


COROLLA 21/22 2.0 CONTEMPLADAS E 


GLI Flex prata úncio do- 
no IPVA/pg 113Mil E NAO contemplada. 


99973-7580 Zap: (61 Compramos e Vende- 

99680-9451 mos, taça 

— cotação!! End: 
VOLKS QD 02 BI 


AUTOCRED 61 99982-7676. visite 


GOLF 13/14 Highline [|0 site: www.quero 
1.4 Tsi 140cv Aut. | contempladodf.com.br 


99288-9231 
ha: Parque dos Leilões 


Amanhã | LEILÃO ONLINE 


VEÍCULOS =: 
SEMINOVOS 


LANCES ATÉ 10/JULHO 


Gian Braggio - Leiloeiro Público Oficial nº 51JUCISDF 
EDITAL COM FOTOS E DETALHES EM: 
WWW.PARQUEDOSLEILOES.COM.BR 


Disque-Denuncia 
Secretaria de 


Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


197, 
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Agora ficou mais fácil anunciar. 


Mais rapidez e eficiência na comunicação 
com nossa equipe! 


Escaneie o QR CODE ao 
lado e fale agora mesmo 
com um dos nossos 
atendentes! 
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EE PIADA Gu Bo Bim 


Veja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os 
domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores 
oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos 

públicos e matérias sobre comportamento profissional. 


Trabalho 


formação profissional 


GASS 


b 
D ] 


Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos 


a E a 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


4.7 DIVERSOS 


ANIMAIS 
DOMESTICOS 


CÃES 


CACHORRO ADULTO 


SRD para adoção. Vaci- 
nado e castrado. (61) 
99697-0339 Cláudia. 


ANUNCIE O 


Y SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 
61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


s2 COMUNICADOS, 
em MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


MARRAÇÃO AMOROSA 


TARO DOS ANJOS 
Faço união de casal , 
avastamento de rivais, 
limpeza de corpo, aber- 
turas de caminho com 
rezas e passes espiritu- 
al, trato impotência e 
cura vícios. Trabalhos 
p/todos fins. Consulta 
01 cesta básica, Faze- 
mos consulta presenci- 
al/ online 98224-9880 
- SIA . Mãe Heloisa 


MÍSTICOS | 


A MAE SARA traz o 
amor de volta em 6 ho- 
ras , cura impotência se- 
xual , ejaculação preco- 
se, faz pacto de rique- 
za, fornece números da 
sorte para jogos de lote- 
ria. Garantido em contra- 
to. (61) 9.9149-8430 


DONA PERCILIA 


CARTAS E TAROT 
Búzios, Trabalho para 
todo os fins. Amarra- 
ção amorosa , harmo- 
nia familiar, abertura 
de caminhos. Marque 
sua consulta. Tr. (61) 
98181-9074/ 98363- 
5506 ou 3971-2575 
QSA 07 casa 14 Ta- 
guatinga Sul, Rua do 
olégio Guiness. 


RECADOS 


ALAN 66 ANOS viúvo 
s/ filhos deseja conhe- 
cer mulheres acima de 
60 anos 61 98177-9222 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINARIA 
FEDERAÇÃO NACIONAL DAS APAES 


Federação Nacional das Apaes, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ 62.388.566/0001-90, com sede em Brasília (DF), SDS - Ed. Venâncio IV - 
Cobertura - CEP: 70393-900, por meio de sua Diretoria Executiva, 
devidamente representada por seu Presidente, Sr. Jarbas Feldner de Barros, 
conforme artigo 45 do Estatuto Social, CONVOCA, por meio do presente edital, 
Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada virtualmente por meio 
do link de acesso virtual que será divulgado no site da Federação Nacional das 
Apaes e disponibilizado via e-mail institucional às entidades filiadas, às 15h em 
primeira convocação e às 15h30 em segunda convocação, do dia 8 de agosto 
de 2024 (horário de Brasília), com a seguinte ordem do dia: 


1 - Alteração do Estatuto Social da Federação Nacional das Apaes. 


A Assembleia Geral Extraordinária será constituída pelos representantes 
legais das Federações das Apaes dos Estados e das Apaes filiadas que a ela 
comparecerem, quites com suas contribuições, (art. 44 do Estatuto da 


Fenapaes). 


No caso de procuração com firma reconhecida, o outorgado deverá ser 
membro da Diretoria Executiva, do Conselho de Administração, do Conselho 
Fiscal ou do Conselho Consultivo da outorgante, não podendo representar 
qualquer outra entidade filiada, ainda que também figurante dos seus quadros 


sociais (art. 44, |). 


A Assembleia Geral Extraordinária instalar-se-á, em primeira convocação, às 
15:00 com a presença da maioria dos associados, e, em segunda convocação, 
às 15:30 (meia hora depois), com qualquer número, não sendo inferior a um 
quarto das filiadas presentes e aptas a votar, nos termos do art. 51. 


Brasília-DF, 09 de julho de 2024 
Jarbas Feldner de Barros 


Presidente da Federação Nacional das Apaes — FENAPAES 


ESTOU PROCURAN- 
DO Amigos que convi- 
veram comigo neste pe- 
ríodo 1973-1989; Mo- 
rei em Brasília de 
1973 até 1989; 


RECADOS | 


Maristão 1975/76; Estu- 
dei no Antigo CEUB, 
onde cursei e me for- 
meiem Jornalismo; Tra- 
balhei no TRT 10a. Re- 
gião localizado na epo- 
cana513 Norte. Conta- 

98131-4693 - 

oberto Tiecher 


ALAN 66 ANOS viúvo 
s/ filhos deseja conhe- 
cer mulheres acima de 
60 anos 61 98177-9222 


EX) OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
para funcionário público 
em geral. No boleto no 
cheque, desconto em fo- 
lha ou no débito em con- 
ta sem consulta spc/ 
serasa. Tel. 4101-6727 
98449-3461 


t274 TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


FAÇO ORAL 

GINA 35 ANOS Oral 
até o fim em homens ati- 
vos deixo finalizar na bo- 
ca A.Nt 61 99662-9136 
MARCOS MACHO Ati- 
vo, boa pinta, jeito de 
macho de verdade, sigi- 
loso (61) 99169-1991 


BUMBUM DOURADO 
PÂMELA EX DANÇARI- 


NA De Tv. Faz oral até 
o fim 61 98112-7253 


MASSAGEM RELAX 


AS+TOPS DAS GALAXIAS 
AS 20 TODAS lindas 
bemestarmassagens. 
com.br Fones: 61 
985621273/ 3340-8627 


CAROL TOP DE LUXO 


REALMENTE LINDA s/ 
decepção 61996306790 


SENADO FEDERAL 
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 90079/2024 
OBJETO: Aquisição de dispositivos periféricos, com entrega 
imediata, para atendimento de diversas áreas do Senado Federal. 
ABERTURA: 25/07/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br. 


EDITAL E INFORMAÇÕES: 


www.senado.leg.br 


(Portal da 


Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 


telefone (61) 3303-3036. 


JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA 
Pregoeira 


CONDOMÍNIO QUINTAS DO TREVO 
AVISO DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO 


Torna público que está requerendo do Instituto Brasília 
Ambiental — IBRAM/DF, a Licença de Instalação, para 
atividade de Parcelamento de Solo Urbano, no Setor 
Habitacional Tororó, Rodovia DF-140, Km 02, Santa Maria - 
DF. Foi determinada a elaboração de Estudo Ambiental. 
Processo nº 00391-00007790/2018-07 (CONDOMÍNIO 


QUINTAS DO TREVO). 


Documento assinado digitalmente 


g vub 


RODRIGO CORREA SERPA DO PRADO 
Data: 02/07/2024 09:23:28-0300 


Verifique em https://validar.iti.gov.br 


[57 | MASSAGEM RELAX 
MASSAGEM RELAXANTE 


EROTICA 4 mãos tailan- 


desa realizo fetiche 61 
33267752 992004541 


AS+TOPS DAS GALAXIAS 
AS 20 TODAS lindas 
bemestarmassagens. 
com.br Fones: 61 
985621273/ 3340-8627 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
ca EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


EMPRESA DE BUFFET 
CONTRATA 


COZINHEIRO (A) de 
uinta a domingo . Salá- 
rio R$2.500, c/ disponibili- 
dade p/ trabalhar a noi- 
te. Tratar: 99907-0793 


DOMESTICA para la- 
var, passar e faxinar. La- 
o Sul. R$ 2.000, Fone: 
61) 99673-7175 
DOMESTICA PARA 
DORMIR. De 22 a Sába- 
do Jardim Botânico, 
com referências. 99885- 
5556 / 99994-9942 
MASSAGISTA Precisa 
com ou sem experiên- 
cia. Tr. 61 9.9416-1491 


MASSAGISTA PRECISA-SE 
COM OU SEM Experiên- 


cia p/Semana ou Fim Se- 
mana 61 98474-3116 


EMPRESA DE BUFFET 
CONTRATA 


COZINHEIRO (A) de 
uinta a domingo . Salá- 
rio R$2.500, c/ disponibili- 
dade p/ trabalhar a noi- 
te. Tratar: 99907-0793 


NÍVEL MÉDIO 


AUDANTE DE 
PRODUÇÃO E 
ELETRICISTA 


CONTRATA-SE CV: 
kandera.pro @ gmail.com 


CESTA 


Aponte a câmera do seu celular 
no QR Code para entrar em 
contato conosco 


@classificadoscb 
@classificadoschb 


NÍVEL MÉDIO 


ANÚNCIO DE 
VAGA PARA 
FAXINEIRA 


A EMBAIXADA DA Re- 
ública da Namíbia na 
epública Federativa 

do Brasil convida candi- 

datas adequadas, quali- 
ficadas e comprometi- 
das para: 01 vaga de 

Faxineira (contrato de 

1 ano - renovável). Re- 

quisitos mínimos: 

uma qualificação reco- 
nhecida; experiência 
adequada em limpeza; 
uma pessoa madura 

com idade entre 40 e 

45 anos; inglês básico 

terá uma vantagem adi- 

cional; deve ter boas re- 
lações de trabalho; de- 
ve manter a residência 
arrumada e limpa; fa- 
zer qualquer outro tra- 
balho conforme neces- 
sário. Descrição do tra- 
balho: limpeza adequa- 
da da residência, lavar 
e passar panos e corti- 
nas; deve ter aptidao 
para atender morado- 
res e hóspedes e man- 
ter padrão de excelên- 
cia e limpeza; deve ter 
uma atitude alegre e po- 
sitiva e ser capaz de tra- 
balhar bem em situa- 
ções estressantes; de- 
ve ser capaz de traba- 
lhar em qualquer dia 
ou horário; deve ser ar- 
rumado e limpo na apa- 
rência; realizar outras 
tarefas de limpeza es- 
senciais consideradas 
necessárias pela Embai- 
xada. Benefícios: salá- 
rio atrativo e 13º; féri- 
as anuais, licenpa médi- 
ca e convênio médico; 
outros benefícios de 
acordo com a legisla- 
ção trabalhista brasilei- 
rae namibiana. Prazo fi- 
nal: 12 de Julho de 

2024. Apenas os candi- 

datos pré-seleciona- 

dos serão contatados. 

Os interessados de- 

vem enviar currículo pa- 

ra: info O 

embassyofnamibia.org. 

br ou para SHIS QI 

Conjunto 08 Casa 11 - 

Lago Sul / Brasília-DF 

CEP: 71625-080. 


INSTALADOR DE 
CORTINAS E PERSIA- 
NAS c/ CNH, Sal. R$ 
2.000+VT. Enviar CV p: 
rhOsublimes.com.br 


NÍVEL MÉDIO | 


MASSAGISTA com ou 
sem experiência, bons 
ganhos Tr: 98562-1273 


PRECISA-SE 
MEIOOFICIAL de Marce- 
naria com experiência. 


Tr: 99979-8210 


SUPERVISOR PRODUÇÃO 
EM INDÚSTRIA 


CONTRATA-SE para in- 
dustria, c/ experiência 
em carteira. CV: 
kandera.est O gmail.com 


TELEFONISTA E MAS- 
SAGISTA p/casa de Mas- 
sag erótica. Ot ganhos. 
Pode dormir. Samamb. 
Norte 61 99946-7852 


VENDEDOR(A) PARA 
Empréstimo Consigna- 
do. Seg à Sexta de 08h 
as 18h. CLT + Comis- 
são + Ajuda de custo. 
Exigências: Ser Pró- 
ativo, ser competitivo, 
gostar de área comerci- 
al e nível médio comple- 
to. Morar em Taguatin- 
ga e região. Enviar CV 
para:á(61) 3051-2259 


CONTRATA-SE 
FREE-LANCERMASSA- 
GISTA c/s exp. fins de 
semana a partir R$250/ 
diária (61) 99283-3469 


CONTRATA-SE 


FREE-LANCERMASSA- 
GISTA c/s exp. fins de 
semana a partir R$250/ 
diária (61) 99283-3469 


PRECISA-SE 
MEIO OFICIAL de Marce- 


naria com experiência. 
Tr: 99979-8210 


NÍVEL SUPERIOR 


EXCEL AVANÇADO 
ADMINISTRATIVO com 
formação superior c/ Ex- 
cel avançado Enviar CV 
kandera.est O gmail.com 


RENDA EXTRA! 
GANHE DE R$1.000 à 
R$ 5.000/mês Tempo 
parcial ou integral a par- 
tir de casa (Home 
Office). Informações so- 
mente pelo atsapp 
(61) 99975-2030 Junior 


